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. 


Tendo embarcado no hiate Cajador o Dr. juiz de 
diréito da comarca de Caravellas, Caetano Vicente de 
Almeida, e o missionario apostolico Fr. Caetano de Troina, 
destinado á catechese dos indios das brenhas de Mu- 
cury; e marcando as minhas instrucções que os trans- 
portasse á aquella comarca, coadjuvando-os quanto me 
fosse possivel para levarem a efeito a commissão de 
que se achavam encarregados pelo Exm. presidente da 
provincia, não só a respeito dos indios, como do ensaio 
de uma colonia militar; e que quanto me permittisse o 
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tempo examinasse os portos por onde passasse: dei á 
véla no porto da Bahia no dia 9 de Junho, e ao ama- 
nhecer do dia 15 démos vista do monte Pascoal, um 
dos mais altos morros da provincia, e que com pom tempo 
se distingue á mais de 60 milhas distante da costa: não 
era menor de 54 milhas a distancia em que me achava 
d'elle, demorando por 82 S. O., e representava a con- 
figuração da ilha Redonda da barra do Rio de Janeiro, 
solitaria no horizonte: approximando-se mais 10 milhas 
descobrem-se outros morros ao sul, porém mais pe- 
quenos, e todos separados uns dos outros: é este 
sempre o ponto que os navios de costeagem, que vão 
do norte para os portos de Caravellas, Alcobaça e Prado, 
demandam para entrarem no canal entre o Itacolomy 
e a parede do N. dos Abrolhos, e seguirem seu destino. 
Sem duvida que conhecido e marcado este ponto da 
costa, póde-se sem receio entrar e navegar no canal, 
ainda em noite escura; porque na posição dita, com 
o rumo de S. O., vai necessariamente passar no pe- 
queno canal entre a terra firme e o recife chamado 
Guaratibas, e desfechar com as barreiras do Prado, que 
não obstante serem terra baixa, distinguem-se perfeita- 
mente em duas milhas de distancia. o” 

No mappa hydrographico do barão Roussin, levantado 
em 1819 e 1820 por elle, o engenheiro hydrographico 
Mr. Givey, e pelos ofliciaes da corveta Bawyadêre e brigue 
Favori, empregados no levantamento da carta da costa 
do Brasil por ordem do governo francez, este pequeno 
canal não vem mencionado, talvez porque o almirante 
francez entendesse que a navegação delle pertencia só 
a navios de costa à costa: a linha de pontos que n'êsse 
mappa se acha em frente do Prado é o recife cha- 
mado Guuratibas, e á terra d'este recife existe o canal, 
onde podem entrar corvetas até a barra d'essa villa, e 
brigues até a ponta da Balêa; porque prumando encontrei 
cinco braças de fundo (lama sempre) em frente do Prado, 
que foi pouco a pouco diminuindo até a ponta da Balca, 
ponta do morte da barra de Caravellas, sendo o menor 
lundo duas e meia braças; além de que um navio de 
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maior porte, que se quizer acercar da terra, poderá, sem 
se receiar d'esse recife, seguir pelo grande canal entre 
as Timbebas e o Itacolomy, ir até onde lhe convier, 
prumando de quinze braças (fundo lama) desde fóra 
do Itacolomy até as duas e meia indicadas. Pelo 
canal do norte entrámos no rio hoje conhecido pelo de 
Caravellas. Esta barra tem tres canaes, de que adiante 
darei conta; segue o rio da barra para a villa o rumo 
de S. O., e vai-se chamando para O., e depois para 
o N., de sorte que em frente da villa segue a direcção 
N. O. S. E. A villa está situada duas leguas acima 
da foz do rio; é grande, de cinco ruas parallelas (*), 
boas casas, sadia, e promette progredir com o commerecio 
que tem com a capital da provincia, Rio de Janeiro, 
Pernambuco e -ontras: seu porto é muito abrigado por . 
ser cercado de mangues; em largura média deve ser: 
de duzentas e quarenta braças, e de fundo no meio de 
sete a nove braças, que diminuem á proporção que se 
avisinha da terra, tendo duas braças de fundo em trinta 
de distancia. E' de necessidade o esgotarem-se alguns 
pantanos que cercam esta gilla, e mesmo formar-se um 
caes em frente della; e como ahi augmenta doze 
palmos a profundidade do rio nas marés grandes, e o 
fundo é lama, tem os navios a grande vantagem de 
encalhar para calafetar o fundo, em vez de virar de 
querena, o que é de mais dispendio e ruinoso : offerece 
esta villa todos os recursos que se podem encontrar 
nas pequenas capitaes. 


Tendo havido demora de trinta dias neste porto, es- 
perando-se as conducções para o trem da missão,. du- 


(*) A Corographia Brasilica do padre Manoel Ayres de Casal, 
pag. 83, tomo 2º, dá esta villa composta unicamente de tres ruas 
parallelas ; o que mostra ter a villa augmentado de mais duas, ou 
antes estar muito mais crescida e povoada neste intervallo de tempo. 
A agua que se bebe é boa, porém de cacimba, e ha uma só de 
boa qualidade e outra de má, sendo esta distante daquella apenas 
oito a dez braças. 
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rante este tempo occupei-me em examinar o rio, e 

ajudado pelo missionario em levantar a planta da villa | 

e sua vista do ponto que nos pareceu mais interessante. 
Este rio pouco acima da villa se divide em tres, con- 
tinuando um na mesma direcção do grande rio; segue 
o segundo para o norte, tomando o nome de rio Macaco; 
e o terceiro para o sul, que communica com o de Vi- 
cosa, e por este sobe a maré tres leguas a encontrar 
com o braço de mar que entra pela barra de Viçosa. 

No dia 17 de Julho ao meio dia suspendeu o hiate 
do porto de Caravellas com destino ao de Viçosa; le- 
vava-de pratico Manoel Antonio, e seguiu a reboque da 
lancha da sumaca Bom Conceito, porque apenas tinhamos 
um pequeno escaler : estava calma quando largámos, e 
depois declarou-se o vento pelo sul (bonança). Vai este 

“braço do rio diminuindo de largura, e chega a não ter 
mais de cento e vinte braças de largo e é composto de 
grandes voltas: prumou-se continuadamente em tres, 
tres e meia, e quatro braças de fundo; em um dos 
lugares onde o rio mais se estreita, acima do sitio de 
Manoel Francisco, ha pedras ao lado esquerdo do rio, e, 
segundo consta, já n'ellas + perdêra uma sumaca do 
Espirito Santo. (hamou-se o vento para E. S. E., e de- 
pois para E., e com elle passámos ás 4 da tarde uma 
enseada de milha de comprimento, e quasi tanto de lar- 
gura; é ahi o lugar de menos fundo, e onde se depara 
com o mar que entra pelas barras de Caravellas e Vi- 
cosa: era preamar, e o menor fundo encontrado no 
canal foi uma e meia braça: do meio do canal para o lado de 
Viçosa acham-se duas braças, duas e meia, e tres: para 
os navios que demandam mais de dez palmos d'agua é 
prudente balisar-se o canal antes de passal-o, por evitar 
encalhar, visto que lugares ha onde apenas tem quatro 
e cinco braças de largura: fica elle mais encostado ad” 
lado direito do rio, e passímol-o com prôa de sul. 
A's 5 horas acalmou-se o vento, e foi-nos preciso con- 
tinuar á reboque e á mercê da vasante: ás 7 horas e 
40 minutos, tendo já vasado bastante o rio, encalhou 
O hiate em uma braça de fundo, por pouca cautela do 
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pratico, que se encostou ao lado direito do rio: era 

Ss infructifero espiar para lugar de mais agua, como tentei, 
porque a força da baixa-mar diminuindo rapidamente o 
fundo, ficava indispensavel aguardar pela enchente por- 
que elle nadasse e podessse continuar a viagem; como 
era o fundo lama, nenhum mal d'ahi resultou ao navio: 
encheu a maré, e lefantou-se o hiate sobre tres Draças 
* d'agua, o que indica que a diferença da maré n'esse 
lugar é de mais de doze pés. A's 4 horas e 30 mi- 
nutos da madrugada do dia 18 apontou a vasante, e 
á reboque da lancha proseguimos fazendo proa de 8. 
O., N. O0., N. E, S. 0., S. S. 0.; o que bem mostra 
as grandes voltas do rio: ás 5 horas e 30 minutos 
fundeámos proximo á barra de Viçosa em tres e meia 
braças de fundo. 


E" este o lugar onde o mar, entrando pela barra, 


segue ao sul para Viçosa, augmentando as aguas do 
rio Peruhipe, e ao norte vai encontrar o rio de Caravellas ; 
é portanto mister, tendo descido do largo até aqui com 
vasante, esperar a preamar para subir a Viçosa: o en- 
contro destes dois braços de rio fórma n'este lugar 
grandes corôas, estreitando muito o canal; está distante 
do mar uma milha, e ha tambem muitas corôas n'esta 
barra, permiitindo sahida por ella unicamente a- navios 
que demandam até treze palmos d'agua: sendo con- 
veniente sahir com marés grandes e mesmo vento ga- 
lerno, porque formam as corôas tão estreito canal na 
barra, que fica de muito risco o bordejar nella. O 
pouco tempo de minha demora n'este lugar não me 
permittiu sondalio de maneira que podesse dar minu- 
ciosa relação de todos os perigos que apresenta, e mesmo 
o seu plano : ella está na lat. S. 17º 58". ; 
Do lado de Viçosa por onde tinha de passar o hiate 
aprumou-se na baixa-mar, e achou-se do lado de O, 
um grande lombo de arêa e lama de uma braça de 
fundo, passando logo a uma e meia, duas, tres, e tres 
e meia; em meia maré de enchente prumou-se nova- 
mente esse lugar mais baixo, e encontrando-se uma 
e meia braça de fundo, suspendeu-se, dada uma espia 
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para o lado do canal, em que a correnteza atirava 
para Viçosa (era uma hora da tarde do dia 18): le- 
vantada porém a ancora, não pôde a espia sustentar 
o navio contra a correnteza do lado de Caravellas, de 
sorte que antes que podessemos ganhar o outro lado 
do canal fomos encalhar á terra ainda desse lombo, 
de que acima fallei, proximo À uma ponta que se 
chama Tranqueira. Não obstante achar-se encalhado 
o navio, forçoso foi ainda aguentar com as amarras, 
para que a força da corrente não o lançasse para lugar 
mais secco, e continuando a encher o rio, nadasse; O 
que aconteceu uma hora depois. A espia era dada a 
uma pequena fateixa, que me havia emprestado o ca- 
pitão mór para a viagem; conhecendo a sua pequenhez 
- addicionei-lhe um linguado de ferro de quatro arrobas, 
“mas O vento que soprava pela prôa a fazia ceder á im- 
pressão delle e á força da enchente; um outro lin- 
guado de igual peso foi amarrado á fateixa, e sendo 
preciso aproveitar a cheia para passar este impertinente 
lugar, empregaram-se os esforços possiveis, e com tres 
espiações de pequeno comprimento para impedir que 
fosse o navio novamente atirado para o secco, conse- 
guiu-se em hora e meia andar-se o espaço de sessenta 
braças, quanto distava do outro lado do canal, e cahindo 
nelle seguiu-se á reboque da lancha tendo a maré a 
favor; e ás 5 horas e 30 minutos da tarde lançámos 
ancora em frente de Villa Viçosa. E” trabalhosa a via- 
gem e cheia de tropeços, sendo favoravel unicamente o 
fundo de lama, que, quando encalhados os navios, 
os não damnifica. Esta villa está distante do mar 
pelo lado do rio duas milhas, e em direcção recta 
uma. 
- Ao amanhecer desse dia chegou de Caravellas o 
Juiz de direito e o missionario em uma canôa, e 1 
dia 20 deviamos seguir para Mucury : a noticia, porém, 
que no «ia 19 chegou ao juiz de direito, de que 
sua correspondencia official dirigida á presidencia havia 
sido roubada na villa de Alcobaça, o fez regressar a 
Caravellas para investigar O facto e providenciar. 
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“Tendo voltado de Caravellas o juiz de direito hontem; 
mandei para a villa de Mucury, pelo Páo Alto, cinco 
marinheiros para ajudarem a remar nas canôas, que têm 
de subir o rio, e n'esta mesma occasião foram tambem 
com igual destino .dezeseis praças de policia pertencentes 
ao destacamento que se achava no Prado, e que por 
ordem do juiz tinham vindo para acompanhal-o e ao missio- 
nario. | 

Sahimos da Villa Viçosa a cavallo hoje ás 8 horas e 


30 minutos, e chegámos«á de Mucury meia hora depois . 


do meio dia: dizem que ha sete leguas de distancia de 
uma á outra, porém eu estimo-a em cinco, pois viajámos 
em máos cavallos, e ao ardor do sol pela praia, não 
podendo elles avançar mais de uma legua por hora: 
o caminho é pela praia, e quando a maré está baixa- 
mar torna-se menor, pois que formando a praia uma 
enseada, o arco de circulo descripto será de menor dia- 
metro. Da ponta de Viçosa avista-se a de Mucury quasi 
alagada ao rumo de S. O.: duas milhas áquem desta 
villa sahe ao mar a picada de Bento Lourenço; por 
ella entrámos, e seguimos para a villa costeando as 
margens pelo interior: ha uma vargem, coberta de 


capim, de duas ou mais leguas de comprimento: ao 


longo da praia, cem braças para o interior; o lugar da 
praia onde não chega a maré é campo de arêa muito 
solta, coberta de relva, que faz excellente pasto ao gado. 
Foi de mister a Bento Lourerço entulhar e arear a 
vargem no lugar da estrada para poder sahir ao mar : 
jaz esta partindo da praia ao rumo de O. 174 N. 0. 
Pousámos em casa do vigario Antonio Miguel de Aze- 
vedo Sameiro, porque a camara não tinha aposentadoria 
para dar ao juiz; acompanharam-n'o o juiz municipal 
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do 4.º districto, Francisco Moreira Sampaio, o promotor 
Dr. Jesuino Ribeiro da Silva, o escrivão Americo, e dois 
outros individuos. 

A villa de Mucury está situada sobre a praia, apoiada 
a um braço do rio do mesmo nome, á que chamam 
— Riacho da Rendeira—, ao lado do poente: as ruas 
levam a direcção S. 174 S. O. As enchentes do mar 
occasionadas das tempestades absorveram toda a antiga 
villa; a que hoje existe compõe-se de grande numero 
de casas de palha e poucas de telha, todas mal prepa- 
radas. 

Uma igreja de sufficiente grandeza para o lugar se está 
edificando quasi que só com o soccorro dos fieis; ha 
apenas coberta a capella-mór de telha, e o resto nem 
mesmo de palha tem a E a toda: todos os páos 
convinhaveis á edificação se acham collocados em seus 
lugares, e resta a levantar as paredes: prompta, deve ser 
de longa duração por ter excellentes esteios de páo ferro, 
mangue preto, e outros de igual rigidez. Um grande 
baixo se vê em frente da villa, e o lugar que n'elle tem 
mais fundo fórma a barra; este canal demora á E. da 
villa, e tendo na baixa-mar oito palmos d'agua, sobe na 
preamar a treze quatorze: é estreito e perigoso o canal, 
por ser todo rodeado de baixos que arrebentam com 
grande violencia, admittindo só canôas, lanchas, e, quando 
muito, pequenas sumacas ; não se atrevendo os praticos 
a sahirem ou entrarem senão com vento de feição. Quasi 
toda a população é de indios; o juiz de paz é um d'elles, 
e foi quem se propôz a nos ministrar alguns outros que 
fossem ao Páo Alto (duas leguas e meia distante) a buscar 
o nosso trem, que por mais facilidade tinha sido para 
ahi mandado com os marinheiros e soldados, subindo 


pelo Peruhipe: á noite chegaram os marinheiros eo 
nosso trem, 


Dia 28. 


Ao meio dia entrou a tropa, que um dia antes de nós ha- 
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via partido de Viçosa: são quinze praças mandadas por 
um cabo. Ed 

Ouvimos hoje missa celebrada pelo missionario, e foi 
esta a vez primeira que fez uso do guisamento da mis- 
são: a missa foi celebrada em casa do vigario, por não 
se julgar a igreja com a devida decencia. 


Dias 29 e 30. 


Tem-se trabalhado em preparar canôas para a viagem, 
e só a presença e: actividade do juiz de direito em alha- 
nar todas quantas difficuldades se vão apresentando, nos 
encurtará o tempo de demora em um lugar onde fal- 
lecem quasi todos os recursos da vida. Constanllo-nos 
que estes contornos são muito abundantes em caça, fo-- 
mos hoje pela manhã ao pontal do sul, onde se nos disse 
ser mais frequente, e voltámos sem nada havermos encon- 
trado em duas horas. A”tarde fui com o juiz de direito 
e o vigario até o riachô da Rendeira, no lugar em que 
desaguam as vargens: ahi tem o riacho, quando vasia a 
maré que n'elle influe, uma braça de largo, e quando 
cheia, quatro, espraiando muito: por ahi passam muitos 
moradores do centro, sendo conveniente e facil formar 
uma ponte para mais commodidade. E' este o lugar por 
onde me parece mais conveniente que passe a estrada que 
tem de abrir-se para Minas: d'ahi para o lado do sul em 
meia milha de distancia se acha a villa, e seguindo dºelle 
para O. encontrar-se-ha a picada de Bento Lourenço; 
ficando mais proveitosa a estrada, não só para os habi- 
tantes da villa, como para os viajores, que terão um 
bom pouso. . 

Encanadas as aguas da varzea para o riacho da Ren- 
deira, entendo que póde-se em canôas communicar por 
elle com o Pão Alto, e chegando até elle um braço 
do Peruhipe, ficam facilitados os transportes até Cara- 
vellas, sem ser preciso sahir para fóra. 

Parece-me inconveniente que a estrada siga a picada 
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até ao mar, por sahir duas milhas distante da villa, e 
ser, go meu entender, de maior extensão, sem que no 
extremo haja os recursos que póde a villa oferecer. 
Já fica dito que estas vargens e campo até Páo Alto são 
excelentes pastos. 


Dia 31. 


Pela manhã voltou João Bertho (irmão do juiz de paz), 
que fôra á Itaúnas buscar um lingua no dia seguinte ao 
da nossa chegada; o qual não quiz vir, com o que mais 
demorou a nossa viagem pelo Mucury, attenta a necessi- 
dade de nos fazermos entender bem do gentio. 

Foi este-o dia primeiro em que vi alguma abundan- 
cia de peixe na villa, que se dizia muito abundante 
d'elle » 

Fez o juiz de direito entrega de todo o trem que trouxe 
para catechese ao missionario. 

Os dias 1 e 2 de Agosto passaram-se em activar o 
trabalho de algumas canôas que precisavam de concer- 
“to, em mandar-se buscar outras em alguns sitios, e 
em vermos os arredores da villa. 


Agosto 3. 


A” tarde communicou o delegado ao juiz de direito, 
que o cabo Leonel, commandante da tropa, lhe disséra 
que os- soldados se achavam escandalisados com os in- 
dios, e que tentavam fazer-lhes fogo, se fossem por elles 
ofendidos, e que não podiam remar nas canôdas que os 
transportassem, porque eram todos filhos de capitães e co- 
roneis, e que por extravagancia linham assentado pra- 
ça: logo que isto soube o juiz de direito, comigo 
dirigiu-se ao quartel, e, mandando-os formar em frente 
delle, fez-lhes sentir que era uma insubordinação o 
que lhe acabava de noticiar o delegado ; mostrou-lhes 
quaes as intenções do governo em aldêar os indios 
por meios brandos e nunca levando-os á ferro e fogo; 
e em breve e energica falla fez-lhes conhecer seus de- 
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veres, e o fim á que se dirigia ao Mucury, concluindo 
que de prompto mandaria retirar aquelles que se não 
achassem dispostos a serem em sua companhia cega- 
mente subordinados, e que de qualquer maneira inten- 
tassem hostilisar os indios, aos quaes, ainda quando 
aggredido, nunca por igual modo retribuiria; e ordenou 
que esses sahissem á frente: declararam todos os sol- 
dados que seriam sempre submissos a elles juiz de di- 
reito. obedecendo-lhe e “s mais autoridades; conhe- 
cendo-se assim que era falso tudo quanto havia dito o 
cabo, e que aos soldados só faltava commandante. 

A” noite chegaram diversas pessoas da Jacutinga, si- 
tuação wma legua arredada da villa, para acompanharem 
a missão. 


Dia 4. 


Celebrou-se o santo sacrificio da missa, á que to-- 
dos assistimos, e depois della foi o vigario levar o 
viatico a duas enfermas: o prestito era formado, além 
dos habitantes da villa de todas as pessoas gradas que 
all se achavam, e acompanhado pela tropa. 

Ficou tudo prompto hoje para dar principio amanhã 
á nossa viagem pelo Mucury. 


Dia 5. 


A's 141 horas e 30 minutos da manhã embarcou-se 
a expedição, e principiámos a subir o rio: eramos em 
numero de setenta e quatro pessoas, incluidas todas . as 
autoridades, quinze praças de policia, marinhagem, in- 
dios, vereadores da camara, e quatro crianças filhas dos 
gentios, e por elles dadas a criar á diversas pessoas: 
onze canôas davam-nos transporte, remadas pelos mari- 
nheiros e por habitantes da villa, que promptos acu- 
diram ao convite do juiz de direito, sem que nenhuma 
outra recompensa esperassem além dos beneficios fu- 
turos, que á terra de seu nascimento podiam resultar 
da harmonia entre elles e os gentios, e da civilisação 
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destes. Com geral enthusiasmo deu-se começo ao nosso 
viajar, e com admiração vi que não obstante nos durar 
por muitos dias, e ser de continuos incommodos, esse 
enthusiasmo jamais arrefeceu nos animos dos nossos com- 
panheiros. Logo acima da foz do rio ques encontra- 
se á direita o riacho chamado — Cambõa —, estreito e 
pequeno; segue á esquerda um outro, que se commu- 
nica com o da Rendeira, e vai ter á villa; em pouca 
distancia mais o riacho do — Anjo —, e mais acima o 
grande que vai muito pelo interior ; encontra-se depois 
á esquerda o rio Mucuryzinho, que vai, rumo de N. N. O., 
pelo sertão, passando por elle a picada de Bento Lou- 
renço: ao meio dia passamos no sitio — Pedras peque- 
nas —, onde se nos reuniu outra canôa com farinha, 
e meia hora depois estavamos com as — Pedras grandes —: 
ambos estes lugares do rio tomam este nome por haver 
na margem esquerda algumas pedras. Muitas corôas 
encontramos pelo rio, que corria com bastante veloci- 
dade, não obstante achar-se vasio; a maré o senhorêa 
até o sitio das Pedras grandes, quatro milhas distante 
do mar: lugares ha em que o rio fórma porções de 
tres braças e mais df fundo, sendo preciso usar dos 
remos; em todos os outros, porém, correm as canôas 
varejando. Depois de andarmos por 5 horas e meia 
vendo os sitios—Furado, Oitiseiro, e de José Lopes, 
parámos ás 5 horas e 45 minutos na corda denominada 
— os Carneiros —; e ahi fizemos a noite em pequenos 
ranchos de palha, de momento E apr pela nossa 
gente. Até aqui apresenta o rio a largura de cincoenta 
a sessenta braças, e suas margens são baixas, e muitas 
arvores altas, de fino tronco, pouca folhagem, e essa 
quasi secca, me pareceu indicio de grande e duradoura 
enchente em annos anteriores. 


R Dia 6. 
dão 6 
A's 6 horas e 40 minutos da manhã deixámos esta 


corda, e continuámos a viajar: ás 7 horas passámos o 
sitio de D. Maria Gonçalves, e contiguo a este o do ve- 


lho João Francisco, um dos companheiros de Bento 
Lourenço nos trabalhos da picada, e que levámos em 
nossa companhia, como conhecedor d'estes lugares: se- 
gue-se o sitio de João Mathias, onde é de costume 
chegar á falla. o gentio, e a entrada no porto fórma 
uma enscada: não nos encontrámos com os indigenas 
ahi, e depois de tres huras de viagem aportámos pouco 
acima das Barreirinhas, onde se achava uma das nos- 
sas candas, que de nós se havia apartado á meia noite 
para pescar. Tivemos de demora quarenta minutos para 
que descansasse e almoçasse a nossa gente, e só pa- 
rámos aó anoitecer no sitio do Violas (nome de uma 
familia, que pelos aborigenes foi assassinada em Março 
d'este anno): ahi pernoitímos, e fazendo farinha se 
achavam alguns indios que com antecedencia tinham 
sido mandados, para que não podessemos soffrer demo- 
ra em nossa viagem. Existe ainda um membro d'essa 
familia, o qual pôde escapar á sorte dos seus; a elle 
pertencia uma pequena plantação de mandioca, que se 
achava reduzindo à farinha em seu proveito. A” propor- 
ção que subo o rio, conheço que não é uniforme a sua 
correnteza. Todos os sitios que hoje passámos estão 
em eminencia sobre o rio, e portanto poucos estragos 
lhes podem fazer as enchentes. 


Dia 7. 


Celebrou o missionario o santo sacrificio da missa, a 
que todos assistiram, no lugar da fabrica da farinha, 
denominado — Cozinha—, e findo elle fez o vigario da 
villa de Porto Alegre uma pratica allusiva á missão e 
ao santo do dia: nas preces dirigidas ao Altissimo não 
foram esquecidos os infelizes que n'esse mesmo lugar 
perderam a existencia ás mãos de homens, que só 
matando se crêm vingados e livres das perseguições 
que padecem: depois de concluido, por mandado 
do juiz foram tres indios e o interprete em busca 
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dos gentios, que se suppunham perto, para lallar-lhes, 
convencel-os das boas intenções com que se vinha, e 
convidal-os a lhe virem fallar: sem que os topassem 
voltaram á tarde. 

Este sitio tem tambem o nome de S. José Grande; 
está inteiramente abandonado, assim como outro que 
mais acima com elle confina, além de grande numero 
d'aquelles por que temos passado: o temor das hostili- 
dades dos gentios é a causal; e d'ahi vem tambem a 
facilidade com que se prestam os habitantes da villa á 
civilisação delle, à 


Dia 8. E 


A's 10 horas e meia da manhã, deixando S. José 
Grande, seguimos rio acima até ás 3 horas, em que 
amarrámos nossas canôas proximas à lagôa) chamada do 
— Gentio—, a qual fica na margem do norte, e vinte 
a trinta braças separada do rio: ahi nos demorámos 
para fazer alguma provisão de peixe, de que nos pa- 
receu ella abundante, e é bastante grande e pro- 
funda: passaram do rio para ella duas pequenas canôas, 
e o peixe colhido foi em menor quantidade do que nos 
faziam esperar as primeiras tarrafadas; á tarde caçámos 
uma grande capivára, que se lançou á lagôa; e vesti- 
gios temos sempre encontrado de abundancia de caça. 


Dia 9. 


Sob densa cerração deixámos este sitio ás 6 horas da 
manhã, e ás 8 horas parámos defronte do Morro d'Ara- 
ra: nenhuma particularidade distingue este morro dos 
outros, e seu nome, como outros já notaram, sem du- 
vida lhe vem da abundancia de aráras nestas paragens. 
Como só ás 10 horas pretendia o juiz de direito conti- 
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nusr a viagem, para assim dar maior descanso aos re- 
meiros, segui ás 9 horas e 30 minutos com o vigario 
e outro companheiro, em uma pequena canôa, para 
entrar e ver o rio dos Topazios, que pouco distante suppu- 
nhamos; mas só depois de duas horas de caminho o 
pudemos tomar, e depois de por elle subirmos o espaço 
de uma milha, grandes páos atravessados de uma margem 
á outra, nos impediram de proseguir em nossa canôa: 
este riacho pareceu-nos ter nascença entre duas monta- 
nhas do lado do sul pertencentes a uma sesmaria dos pa- 
dres da companhia de Jesus; sesmaria a que geralmente 
dão o nome de serraria dos padres, pela grande quan- 
tidade de madeiras que estes d'ella tiravam. E” de peque- 
na profundidade este regato, e de largura de onze a 
doze braças: deixámos a canôa em uma das margens, e 
nos entranhámos pela encosta da montanha, por onde 
nos parecia que elle devia descer; e guiados pela quéda 
d'agua, que em distancia ouviamos, fomos deparar, tre- 
zentas braças para o interior, com uma bella cascata, que 
se despenha de uma rocha com trinta pés de elevação: 
estes lugares mostravam claramente haverem sido traba- 
lhados pela mão do homem, e pelos vestigios denunciavam 
encerrar em si pedras preciosas: diversos ruidos, iguaes 
ao d'esta cascatr, nos indicavam que outras haviam pouco 
longe. Adiantava-se o dia, não podiamos sem risco aqui 
nos demorarmos;-além de que era de mister que fos- 
semos no encontro das outras canôas: deixímos por 
tanto as montanhas ás 4 horas, e n'ellas vimos pégadas 
dos gentios; meia hora depois sahimos ao Mucury, e 
ás 8 horas e 15 minutos reunimo-nos és outras canôas 
na corda que entesta com o morro da Alegria. Tem 
o rio grandes e continuas voltas, que não dá o mappa 
do principe Maximiliano, certamente porque o não per- 
mittia a pequenhez do ponto em que foi desenhado. 

Temos depois do primeiro dia de viagem achado sem- 
pre terreno montanhoso, e córregos a partirem de quasi 
todas as montanhas do rio, e muita madeira de cons- 
trucção. 5 

No dia 10 ouviu-se missa, e andou-se sete horas, 
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indo passarmos a noite na maior corôa do rio chamada 
do — Gallinho —, pouco antes de uma bella cachoeira 
do lado do N., onde vimos fresco o rasto de um in- 
digena que subia. , 

O pescado até aqui tem alimentado a todos; é á 
proporção que se sobe mais abundante: dois homens 
empregados na pesca podem sustentar a oitenta. O rio 
contestava sempre com pouca differença a mesma largura, 
e seu fundo é geralmente de uma e meia e duas bra- 
cas, e em poucos lugares mais. á 

No dia 11 andámos dez horas, e passámos a primeira 
ilha, o vallão, a ilha do meio, e a chamada de cima 
ou da palha: são todas umas ilhotas no meio do rio, 
pedregosas, e a de maior extensão, que é a do meio, 
terá quando muito cerca de uma milha de circumferencia. 
Vimos vestigios de gentio, e debalde temos bradado por 
elle que nos venha fallar. 

Não deparei com o riacho Bonito, nem o do Rancho, 
mencionados no mappa do principe Maximiliano, talvez 
porque achando-se o rio muito vasio se tenham fechado 
as communicações d'aquelles com este; e por não per- 
dermos tempo, não nos tem sido possivel oceuparmo-nos 
em examinal-o minuciosamente. Pernoitâmos nas Tai- 
pabas, nome que dão a um lugar na margem do sul, 
defronte do qual é o terreno pedregoso, e se vêm as 
pedras crivadas de pequenas outras brilhantes, e talvez 
mesmo que n'ellas se encerrem algumas bem preciosas. 

Ha tres dias que o missionario foi atacado de sezões: 
é o primeiro dos nossos com que a molestia investe ; 
tem-se-lhe dado quinina com rhuibarbo, de que viemos 
prevenidos. 

No dia 12 andámos por oito horas, e chegámos ás 4 
horas e 30 minutos á primeira cachoeira, que po: não 
ter nome se lhe pôzo da santa do dia. Esta cachoeira 
é de bastante extensão, e tem uma ilha de pedras no 
meio; é pedregosa uma e outra margem do rio, e quasi 
todo o fundo; algumas pedras, elevando-se fóra d'agua, 
corre agua entre ellas com tanta velocidade, que é pre- 
ciso excellente governo nas candas para não correrem 
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o risco de se virarem. Quando o rio estiver mais vasio, 
deve em alguns lugares formar salto esta cachoeira ; 
d'aqui para cima não é possivel que passem canôas car- 
regadas, e quem tentar continuar a viajar para cima deve 
fazel-o em canôas pequenas, para que haja a facilidade 
de as poderem puxar por sobre as pedras, que só assim 
se sobe a cachoeira. 


Segundo penso, é impraticavel qualquer estabelecimento 
duradouro para lá desta cachoeira, em quanto até ella 
não houver promptos recursos : assim entenderam todos 
que até aqui devêra ser escolhido o terreno para a co- 
lonia militar e aldêamento; e como era esta posição ex- 
cellente para um presídio, restava indagar se as terras 
eram boas para plantações. Fizemos o nosso abarraça- 
mento na margem do norte, que é occupado pelos in- 
dios. O dia 13 e 14 foi applicado aos exames do ter- 


reno, e uma picada abrimos para encontrarmos a de, 


Bento Lourenço, que n'esta altura se desvia para a mar- 
gem do sul: o terreno é pedrento e montanhoso, não 
offerecendo faceis proporções para o assentamento da co- 
lonia. Nas pedras desta cachoeira ha grandes caldei- 
rões, que alguns dos que nos acompanharam se entre- 
tiveram em esgotar: estavam cheios de pedrinhas ordi- 
narias, -porém segundo o vigario que nos acompanhou, 
e que é filho de Minas, indicadoras de outras de su- 
bido valor. Tornou-se o tempo chuvoso, que nos im- 
pedia qualquer trabalho. Até aqui têm chegado muitos 
exploradores: para cima apenas subiu Bento Lourenço e 
José Marcellino da Cunha, não passando ambos do Rio 
Preto, onde mesmo apenas poucos dias se demora- 
ram. 


Segundo os velhos habitantes da villa, nenhum esta- 
belecimento tem havido n'este rio, passado o morro 
da Arára, onde teve o ouvidor Cunha uma casa pe- 
quena e ferrarias, de que hoje apenas existem vestigios. 

O temor das hostilidades dos gentios é a causa unica 
de não serem habitadas e cultivadas as excelentes ter- 
ras deste rio. No Rio Preto, que é um dos confluen- 
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tes do Mucury, é tradição que ha grande abundancia 
de mineraes preciosos, e que os dois que até lá chegaram 
por causas diversas não poderam tirar proveito das suas 
explorações. 


Conta-se que de um grande diamante, achado em um 
dos regatos, e legado por um indio a um seu filho, 
tendo noticia um habitante da villa de S. Matheus, este, 
que até cá viéra a desenterral-o, fez com este mine- 
ral uma grande fortuna. 


Esta cachoeira fica ao rumo N. O. da villa de Mu- 
cury, na mesma latitude de Viçosa, e talvez mesmo que 
o rio Peruhipe seja um braço d'este; e se o não é, 
ao menos tem sua origem na montanha da cachoeira. 

“Dois officiaes da marinha portugueza, incumbidos do 
levantamento da planta da costa n'este lugar, nos an- 
nos de 1815 e 1816, chegaram até esta cachoeira, e via- 
jaram com o ouvidor por diversos lugares do interior; 
porém não nos consta que haja d'elles alguma cousa 
escripta. 


Não convindo o terreno para estabelecimento da co- 
lonia. e convencidos de que acima d'este lugar ne- 
nhum poderia-ser levado a efleito com estabilidade, 
principiámos a descer o rio no dia 15 ao meio dia, em 
demanda do terreno apropriado, e com efeito, depois 
de uma hora de viagem, chegámos ao lugar denominado 
—dos Queimados —, onde são mais florescentes as arvores ; 
ahi aportimos, e depois de nossos exames, e de subir- 
mos a collina, conhecemos haver um extenso taboleiro 
sobre ella, que é de pequena elevação, e excellente ter- 
ras: fez-se uma derrubada na margem do rio, e le- 
vantaram-se duas cruzes: ha proximos dois corregos de 
optima agua, ao maior dos quaes se deu o nome de 
— Riacho de S. Francisco—, e é ahi que será estabe- 
lecida a colonia. A” tarde continuâmos a descer o rio, 
e fomos pernoitar nas Taipabas. Deixáímos o pouso no 
dia seguinte ás 7 horas da manhã, e á uma e meia da tarde 
no sitio — Jacarandazinho — ouviu-se fallar o gentio no 
mato do Jado do norte; encostaram a esse lado duas 
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candas, e foi o lingua com os filhos do-gentio que tra- 
ziamos até o rancho delle, e voltou fazendo-se acom- 
panhar a custo pelo capitão Mac-mec, outro indio, e 
uma india velha, a mesma que do mato, havia gritado 
Chrentonhe, nome que na lingua delle significa —chris- 
tão —, e que elles dão a todos os que não vivem como 
elles errantes pelas brenhas. 


O juiz de direito logo saltou em terra com o missio- 
nario, fizeram-se-lhes alguns presentes de ferramenta, 
carapuças, farinha, carne, peixe, etc.: á vista d'isto al- 
guns, que dó mato nos espreitavam, foram-se approxi- 
mando, ainda que muito desconfiados, e reuniram-se em 
numero de doze, sendo cinco mulheres, duas das quaes 
traziam os filhinhos agarrados ao pescoço, e seguros 
unicamente por uma embira, que passando por uma 
côxa d'elles ia dar volta na cabeça d'ellas. O bom tra- 
tamento recebido os tornou muito satisfeitos, e fez-lhes ' 
perder a grande descofiança, enchendo-nos de abraços, 
batendo palmas, e gritando Ja:-je-meni, termo de que 
se servem sempre para indicar paz e amizade: muito 
espanto, e mesmo medo, lhes causou a vestimenta do 
missionario, com quem á custo se familiarisaram, ea 
quem chamavam Ink-jac de Tupan, irmão de Deus, cuja 
existencia elles conhecem, e de quem se temem até de 
pronunciar o nome, porque lhes não mande alguma 
trovoada, segundo dizem na sua ignorancia. Porque se 
lhes não augmentasse a desconfiança, fizemos conservar 
as candas com a nossa gente na margem opposta do 
rio, que observavam com bastante temor, sem duvida 
lembrando-se das traições de que têm sido victimas na 
villa do Prado, e em outros lugares; e poucos estive- 
mos com elles. - 


Para vermos o .effeito que n'elles faria a musica, man- 
dámos buscar a viola de um soldado, e ao toque della 
alegres dançaram a seu modo. 

Não havia proporções para ahi passarmos a noite; e 
como elles satisfeitos nos prometteram ir ao nosso en- 
contro no morro d'Arára com toda a tribu d'ahi a dois 
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dias, continuámos no fim da tarde a descer o rio para 
pernoitarmos na corôa d'Alegria. 

O machado foi a ferramenta que mais lhes agradou, 
e de que pareciam conhecer o uso, porque, logo que 
os recebiam, experimentavam nas arvores se cortavam 
bem: em um momento desappareciam com os presentes 
e regressavam em busca de novos. Andavam pelo mato 
com a maior rapidez, e só os viamos quando já muito 
proximos : estavam todos nús, os homens robustos, bem 
feitos, de semblante alegre, com as orelhas furadas ; as 
mulheres são magras, e uma grande roda de páo, que 
trazem mettida no labio inferior, as torna disformes: 
trazem cortados rente os cabellos da cabeça, unicos que 
não arrancam. A compostura do capitão Mac-mec con- 
sistia em tres voltas de contas ao pescoço, de que fez 
brinde de duas ao juiz de direito, e uma ao juiz mu- 
nicipal. A aquelle sitio se deu o nome de — Encontro 
Feliz — : mostraram sentir a nossa separação, e na mar- 
gem do rio se conservaram batendo palmas até que per- 
deram de vista as nossas canôas. 

Seguimos nossa viagem no dia 17 ás 7 horas da ma- 
nhã, e depois de tres horas e meia chegámos ao riacho 
do morro d'Arára, e pouco abaixo ficimos, em: quanto 
se desobsiruia, para entrarmos por elle na maior lagôa 
d'este morro, que pelo riacho communica com o rio, e 
examinarmos melhor estes lugares, por nos parecerem 
apropriados para o aldêamento da missão: na limpeza 
do riacho gaston-se o resto do dia, e no seguinte (18) 
entrámos pela manhã mn'ella, que tomou o nome de — 
Lagôa de S. Caetano— ; depois de cem braças de ex- 
tensão do canal entra-se na grande lagõa, que fica en- 
tre tres morros: a vista d'esta entrada é mui Della; a 
lagôa deve ter cincoenta a sessenta braças de largura, 
o na menos quinhentas de extensão, com a profun- 
didade em alguns lugares de quatro braças e mais, € 
n'ella desaguam diversas cachoeiras que descem das 
montanhas. No morro que fica a direita da entrada 
teve o ouvidor Cunha a casa de residencia, o que 
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apenas se conhece hoje por alguns tijolos e telhas que 
se vêm nesse lugar: todas as terras são excellentes, 
e o morro fronteiro á entrada nos pareceu mais bello 
para uma aldêa, e-é o que menos se eleva sobre o rio, 
tendo uma subida*mais suave, e logo acima uma ex- 
tensa esplanada. Sendo este lugar muito a contento 
do missionario e do juiz de direito, e parecendo que 
melhor do que qualquer outro preencha as intenções 
do governo, passando em pequena distancia a picada 
de Bento Lonrenço, que conduz a Minas, sendo duas ho- 
ras de viagem (descendo) distante das ultimas fazendas, 
em que ha plantações de mandioca, foi este o lugar 
destinado para a futura reunião e civilisação dos indi- 
genas. Mandou o juiz fazer uma extensa derrubada 
para que facilmente se podesse ahi estabelecer o mis- 
sionario : quarenta homens se occuparam n'ella todo o 
dia 18 e 19, e logo á nossa chegada foi o lin- 
gua e o indio juiz de paz, por ordem do juiz de di- 
reito, pelos matos em busca dos gentios, a fim de os 
trazer se os encontrasse. A's 5 horas da tarde do dia 
19, prompta a derrubada, e uma grande cruz de pão 
feita por alguns carpinteires da nossa comitiva, reunida 
toda a gente em numero de sessenta e cinco pessoas 
com suas armas carregadas, foi levantada a cruz com 
a frente para o nascente, marcando os braços approxi- 
madamente a merediana do lugar, e benta pelo missi- 
onario com todas as ceremonias do estylo : fez o juiz 
uma breve allocução aos moradores da villa que nos 
acompanharam, mostrando-lhes o grande beneficio que 
tinha de colher o paiz do aldêamento dos indigenas, 
e exigindo que continuassem a coadjuvar o missiona- 
rio para o facil desempenho da sua missão, agrade- 
cendo-lhes a parte que tomaram nos inconmodos da 
viagem, sem outro interesse além do bem do paiz e da 
humanidade: concluiu dando vivas á religião, á S. M. 
o Imperador, etc., depois do que dispararam todos 
suas espingardas em signal de contentamento. 
Ficou marcada esta lagôa até o riacho dos Topazios 
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da parte do norte para o aldéamento, e d'ahi até a 
cachoeira de Santa Clara para a colonia militar. Vol- 
tou o interprete e o juiz de paz sem que houvessem 
encontrado os gentios, o que muito sentimos por ha- 
vermos achado n'elles a melhor disposição : perdendo 
nós a esperança de que viessem ao nosso encontro, 
nada mais tinhamos que aguardar aqui, e era mister 
restituir ás suas casas os nossos cómpanheiros, já bastante 
fatigados. ) : 

Como o vigario de Porto Alegre, Azevedo Sameiro, 
se houvesse retirado pela manhã para a villa, deixou 
de assistir a todos os actos d'esse dia, e á missa que 
na madrugada do dia 20 mandou o juiz de direito 
celebrar junto á cruz, e pela vez primeira no lugar do 
aldêamento. 

Tem esta lagôa bastante peixe, e as enchentes do rio 
não podem destruir as suas margens, porque as baixas 
das montanhas são pedregosas: dista ella da villa de 
Mucury, no meu entender, quatorze leguas de caminho 
pelo rio, contando com as suas voltas, e da cachoeira 
quatorze; porém a sua distancia em linha recta talvez 
seja menor de metade. 

Do morro d'Arára para cima, segundo ouvi aos ve- 
lhos moradores da villa, e que acompanharam ao ou- 
vidor Cunha e a Bento Lourenço, não consta que esta- 
belecimento algum tenha existido, e, segundo a opinião 
delles, os indios que vagam por essas brenhas, e que 
raras vezes passam para a margem do sul, são uma 
mistura de Puris e Patachós: ha diversas bandeiras, 
algumas de mais de mil arcos com capitães differentes, 
mas que prestam todos obediencia ao capitão Giporo- 
co. Pelo rio acima existe uma tribu de Botocudos, que 
faz guerra de morte á do Giporoca, que muitas vezes 
a obriga a passar para a margem do sul; e já em 
uma ocensião veio gente d'este á villa de Mucury pe- 
dir soccorro para expellir os inimigos que o perse- 
guiam; muitos habitantes lhe foram em auxilio, e 
com suas espingardas atemorisaram de tal maneira Os 
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Botocudos pelos seus effeitos, que estes fugiram promp- 
tamente. 

Antes de assassinarem a familia do Violas vieram varias 
vezes de paz á villa, e chegaram mesmo a conduzir 
barro para a edificação da igreja. 

No dia 20, pelas 5 horas da manhã, depois de termos 
ouvido a missa, deixímos a lagõa, e seguimos para a 
villa, onde aportámos ás 3 horas da tarde, sem que nada 
occorresse de sinistro em nossa viagem, e vimos satis- 
feitos todos os que nos acompanharam darem vivas e 
dispararem. as espingardas em signal de contentamen- 
to. 

Parece incrivel que tantas e tão boas terras, tão pro- 
ximas ao mar, ainda existam incultas: o rio é mais sadio 
de que a villa, onde se encontram muitos doentes de 
sezões, entretanto que sendo tão grande a nossa comitiva, 
e andando nós expostos ao sol, e dormindo pouco abri- - 
gados do sereno, só tivemos doentes o missionario e um 
marinheiro, que em poucos dias se -restabeleceram 
usando do quinino. 


Dia 9: 


A's 40 horas da manhã deixámos Porto Algre, e en- 
trámos em Viçosa ás 2 e meia da tarde. 

Depois de passarmos ahio dia 22 preparando-se uma 
canôa para subirmos o Peruhipe e visitirmos a colonia 
Leopoldina, subi com o juiz de"direito ás 3 horas “da 
madrugada do dia 23, em que se nos proporcionou 
a maré. 

Este rio é estreito, e tem fundo bastante para navegar 
um navio que não demande mais de oito pés d'agua, 
até seis leguas no sitio chamado S. José; e com efeito 
vão ahi navios carregar café e farinha da colonia: pouco 
acima desse lugar ha um baixo, que impede a continu- 
ação da navegação para navios de tal lote, e 0 rio vai-se 
estreitando e “diminuindo de fundo a ponto de haver 
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lugares em que não dá navegação se não á canôas, e 
em outros parece uma lagôa coberta de mato, A's 7 
da manhã passamos por S. José, e ás 9 desembarcámos 
na fazenda de Fernando Pereira de Sena, uma das prí- 
meiras da colonia: d'ahi fui a cavallo até a fazenda do 
Mollar, e voltei pelo lado opposto, que é o do sul. 

Esta colonia é composta de fazendas com grandes 
plantações de café, e pouca mandioca: ha algumas fa- 
hricas boas para descascar o café, movidas por aguas 
de grandes tanques, formados de riachos que vem desa- 
guar no Pernhipe, e ua do Mollar encontrei a fabrica 
de seccar café por vapor: ha algumas casas de vivenda 
tambem boas. O Jado do sul, em qne ha um cemite- 
rio, é melhormente cultivado e com mais gosto do que 
o do norte, e a estrada é plantada de arvoredo, que 
dá sombra aos viajantes. As terras por onde passa 
este rio são baixas até S. José, e d'ahi principiam a 
elevar-se; a febre faz ahi grandes estragos, e os terre- 
nos são trabalhados por bracos escravos: usam cobrir 
as casas com telhas de pão. Ninguem tem até aqui 
explorado este rio até sua nascente, e elle se estreita 
a ponto de parecer um corrego: até S. José influe a 
maré, e é o que a meu ver o torna até ahi mais largo 
e profundo. o 

O dia 24 amanheceu com muito más tempo, e ti- 
rando-me as esperanças de poder ir a cavailo até as 
ultimas fazendas, aproveitei a maré para descer em ca- 
nôa com o juiz de direito para Viçosa, onde chegámos 
ás 4 da tarde: este continuou para Caravellas, e eu fiquei 
no hiate para seguir no dia immediato. 

Viçosa é uma villa, cujas casas se acham quasi todas 
arruinadas, e algumas mesmo abandonadas : e sua situa- 
ção é má, porque achando-se em uma volta do rio, têm- 
lhe este destruido parte; sendo de necessidode construir 
um cáes em frente della para salvar da destruição os 
edificios da margem. Deixei este porto no dia 25, e de- 
pois de quatro dias de trabalhosa viagem, por termos 


sempre o vento pela prôa, lançámos ancora em frente 
de Caravellas. 


o MR cm 


Quinze dias me foram precisos “para refazer-me de 
mantimentos e dar algum descanso á guarnição ; no 
dia 15 de Setembro á tarde fui fundear na barra, e 
sahi no dia 19 pelo canal de E. com destino á Bahia, 
que foi o em que o vento e a maré me permittiram 
sahida. Nestes tres dias examinei quanto pude os ca- 
naes da barra, que são tres, do N., do £S., e de E,, 
e todos requerem para sahida vento galerno e preamar. 

Oferece esta barra esses tres canaes para sahida ; os 
dois do N. e S. são muito estreitos, obrigando os na- 
vios a passarem muito encostados á praia; o terceiro 
de E. é mais largo, de mais fundo e ao meio do rio. 
Prumando o canal do S. na preamar das grandes marés, 
encontrei fundo a dezoito, dezesete, dezeseis e quinze 
palmos, sendo portanto perigoso para um navio que 
demande mais de doze palmos d'agua, porque asvaga faz 
diminuir a profundidade ; e se o vento mudar na occasião 
da passagem, encalha o navio irremediavelmente á praia. 
Sua largura não é maior de dez braças, e o compri-' 
mento, quando muito, será cerca de cincoenta; e en- 
costado ao pontal do S., passando o canal segue-se ao 
S. E., e se vai por entre as paredes dos Abrolhos : 
não obstante ser largo o canal das paredes, e ter de pro- 
fundidade de quatro a nove braças (fundo lama), tem 
grandes pedras soltas, que não são marcadas por di- 
minuição da sonda, e que só vendo-as se podem 
evitar, sendo que se desviem do meio do canal. A 
estas pedras dão o nome de Chapoeirões, e em uma 
das da ponta do norte da parede do S. arrebenta sempre 
o mar, e chamam—Sebastião Gomes — : na altura della 
vê-se a terra alagada, e logo que a houver perdido 
de vista póde fazer prôa de E. S. E. quem tentar via- 
gem para o norte, proejando ás ilhas, logo que do 
mastro der vista d'ellas, para depois continuar como 
lhe aconselham os mappas hydrographicos existentes. 

A ilha maior chamada Santa Barbara offerece ancoradouro 
do lado do S., unica parte em que dá desembarque, 
sendo preciso porém tomar este ancoradouro pelo lado 
do norte. 
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O canal do norto, que jaz. encostado á ponta da 
Balêa (ponta do N. da barra), pouco mais fundo e 
largo do que o do S., não tem no preamar d'aguas 
vivas mais de dezesete palmos no lugar em que é menos 
fundo: não permitte bordejar, e rara será a vez em 
que, tornando-se contrario o vento ao navio que entre 
ou saia, não se perca este na corda de fóra ou na 
praia. Este canal principia dentro do rio na ponta do 
Manguinho, um quarto de milha distante da da Balêa, 
e acaba logo que se esta passa. 


O terceiro canal, de E., mais largo, mais fundo, e 
menos perigoso portanto, fica em frente do rio na di- 
recção N. E., e é entre as cordas que existem por fóra 
dos canaes do N. e S., e que na baixa-mar se vêem ar- 
rebentar : o menor fundo que n'elle se encontra é de 
duas brãças (arêia fina, arêia e lama, e lama só quando 
se anda pelo meio). E' este canal tambem o mais ex- 
tenso, e poucos são os praticos que se animam a bor- 
dejar n'elle: tem tres milhas dê comprimento, porque 
as corôas deitam muito fóra, e é commummente com 
terral e pela manhã não se sahe, para que haja tempo 
de dia de passar todas as pedras. Passadas as cordas 
com prôa de N. E., o fundo principiando a crescer 
quatro braças, se vai ao S. 14 S. O., até ficar 
nas marcas do canal do S., e logo segue-se a mesma 
navegação dita. 

Pelo canal do N. póde-se sahir nas marés da tarde, 
porque logo que se passa a ponta da. Balêa cahe-se 
no grande canal entre as Guaratibas e as Timbebas, 
onde francamente se póde bordejar: a sahida á tarde 
pelo do S. é tanto mais perigosa quanto é preciso, 
logo que se o passa,. fundear para fazer ahi a noi, 
e fica-se inteiramente desabrigado, cahindo vento pelo 
quadrante de S. O, ou S. E., que tem partido a 
amarra de algumas lanchas, levando-as de encontro á 
praia. 

“Occorrendo razões fortes que me obrigaram a seguir 
directamente para este porto, não me foi possivel saltar 
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nas ilhas dos Abrolhos, nem entrar nos-portos intermedios 
a este e o de Caravellas, 


A minha derrota de um porto a outro foi de cinco dias je 
Báhia, 23 de Setembro de 1845. É 


Hermenegildo Antonio Barbosa d'Almeida, 


(*) Quanto posso ajuizar pelas noticias que colhi, o idioma dos 
indios das brenhas de Mucury é muito resumido: fallam sempre 


quasi cantando, e 


ara dizerem sim, ou darem a entender que 


percebem o que se lhes diz, e que estão com toda a attenção, 
abrem a boca, absorvendo o ar com violencia, o que produz um som 


guttural, | 
fazem mais uso. 


Amonerim. 
Arec 

Barom . 
Bentonhe . 
Capitão vacjú. 
Caracas -: 
Caractan 
Carapok 
Chomorone 
Crene . 


Crene cotin cote 


Cuparaga . .. 
Curuca do 
Curuquinha 
Epok . 

Ican 

Impó . 

Inhapú. 

Ink jac. 
Jacanos DR .. 
Jacaúane . 
Jacmeo, T.. o 
Jac jemenú, . 


. 


Aqui vão mencionadas algumas palavras das de que 


Vamos embora. 

Pequeno. 

Soldados, batalhão. 

Christão. 

Capitão grande. 

Faca. 

Foice. 

Machado. 

Mato. 

Cabeça. 

Dóe-me a cabeça. 

Onça. 

Rapaz. 

Criança, menino. 

Peixe. 

Pai. 

Pés, mãos, 

Mai. 

Irmão. 

Marido. 

Amizade. 

Guerra. : E 
Estamos em paz, póde chegar, seja bem vindo, 

e todas as mais expressões que indicam be- 
nevolencia e harmonia. 


Jagi. 
Jampec 


Jampec urupú que jeme k 


Juana.» 
Lanchon . 
Macou. . 
Mavonhe . 
Mo-ok de pac) ú. 
Pao inkok no 
Pau . 

Que jeme. 
Sincorana. 


Sincorana paui nun cute. 


Temprano. 
Tupan. 
Uamunque jepé . Ê 
Um pipe . 

Um pipe nú. 
Urone . 

Urufú. . 


Sto; 


Ouviu? 

Fogo. 

ae muito fogo em minha casa. 
Rapariga, mulher. 

Diabo. 


Anzol. 

Mão. 

Peixe grande. 
Mandioca. 
Farinha. 
Casa, 

Tenho fome. 
Dai-me farinha, que tenho fome. 
Dia. 

Deus. 
Depressa. 
Quero. 

Não quero. 
Alto. 

Muito. 


COPIA DA RESPOSTA 


QUE SE DEU AO EMBAIXADOR DE' FRANÇA, SOBRE A SUA RÉ- 
PLICA OFFERECIDA EM CRDEM A MOSTRAR QUE PERTENCEM 
A CORÔA DE FRANÇA AS TERRAS DO CABO DO NORTE. 


(Traslado de outra copia existente na Bibliotheca Publica Eborense, 
ofterecido ao Instituto pelo seu socio correspondente o Sr. Joaquim 
Heliodoro da Cunha Rivara.) 


Este papel do embaixador de França, que diz ser de 
réplica á resposta que se lhe deu sobre a pretenção 
das terras sitas no Cabo do Norte do rio das Amazonas, 
sendo na substancia repetição do primeiro que tinha 
offerecido, tem de mais queixar-se da dissimulação affectada 
d'aquelle a quem os ministros de Portugal encarregaram 
fazer a dita resposta, querendo mostrar que não viu 
alguns autores dos que se allegaram por parte do di- 
reito desta corôa, e que não satisfez a todas as razões 
que pelo dito embaixador se haviam proposto na sua 
representação. 

Deixando de reparar nas palavras da dita queixa, que 
pela differença das linguas podia receber differente sen- 
tido do que ellas inculcam, e tratanto só de satisfazer 
condignamente ao dito embaixador, como pede a alta 
prerogativa de seu carecter, será desculpavel fazer mais 
diffusa esta segunda resposta, referindo em primeiro lugar 
os pontos que se tratam no dito papel, e respondendo 
distinetamente a todos, 


Primeiro ponto da réplica do embaixador de França. 
E” o primeiro ponto, em que se funda o dito em- 


baixador, uma proposição geral que, conforme o uso de 
todas as nações da Europa, a doação que não é seguida 
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da posse actual, e não interrompida, salvo fôr por mui 
pouco tempo, não dá direito nenhum. Que os paizes 
remotos são estimados desamparados, e são do primeiro 
que os occupa, e que aliás se seguiria que um principe 
teria direito sobre todos os paizes, de que tivéra feito 
doação, onde tivéra mandado gente, e plantar as suas 
armas, sem curar de os mandar habitar, o que certa- 
mente seria injusto, e contra o que praticam todos os 
povos: e sobre esta proposição, que assenta para fazer 


menos valiosa a doação que El-Rei D. João 3.º fez, no * 


anno de 1539, a João de Barros, da provincia e capi- 
tania do Maranhão, reputando-a desamparada até ao anno 
de 1614, em que Jeronimo d'Albuquerque recuperou dos 
francezes a ilha de S. Luiz, que elles tinham occupado, 
traz varios exemplos succedidos entre francezes e inglezes 
nas partes da Oriental Florida e da Arcadia, e os da . 
Nova Suecia, da qual os hollandezes fizeram a Nova 
- Hollanda, e os inglezes a Nova York. 


- 


Resposta a este primeiro ponto. 


Muito util será a lembrança desta proposição para 
outras, que adiante se referem n'este papel, e parece que 
não obsta cousa alguma para o direito que Portugal tem, 
e conservou sempre no Estado e provincia do Maranhão, 
ou se considere do principio da sua acquisição pelo des- 
cobrimento que fez do Brasil Pedro Alvares Cabral no 
anno de 1500, continuada incessantemente e sem inter- 
polação de tempo. para com todas as partes d'elle pelos 
reis deste reino, com grandes despezas e trabalhos de 
varios geographos, capitães, soldados, navios e armadas, 
até se descobrir e povoar de todo o Maranhão, do qual 
tiveram a primeira noticia, como referem todos os 
escriptores deste descobrimento, que hoje. se inclue 
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na parte da America Meridional; cu se considere pelo 
que especialmente fez do dito Estado do Maranhão Luiz 
de Mello da Silva, muitos annos antes que tivesse effeito 
a dita doação de João de Barros; ou se considere do 
anno de 1535, em que Ayres da Cunha e dois filhos 
do dito João de Barros procuraram povoar as terras do 
Estado do Maranhão, então e muitos annos depois pro- 
vincia sujeita ao Estado e governo do Brasil; ou fi- 
nalmente se queira considerar do anno de 1614 a esta 
parte, como insinua querer o dito embaixador; porque 
em todo este tempo com principio certo e tão justo foi 
“ sempre esta acquisição continuada, e seguida e procurada, 
e nunca .se póde dizer que foi deserta, interrupta, e 
não seguida. 


No primeiro descobrindo-se o Brasil, e tomando-se 
posse de todo o seu continente na primeira parte delle, 
continuando-se sempre 0 mesmo descobrimento na di- 
ligencia de se occupar e povoar de todo o Maranhão. 
No segundo descobrindo-se especialmente o Maranhão 
como parte do Brasil, e confirmando-se a mesma posse, 
que de todo o Brasil se havia tomado. No terceiro 
exercitando-se a mesma posse pelos actos de dominio 
e jurisdicção, que se haviam adquirido pelo descobr:- 

: mento. - No quarto lançando-se fóra da ilha de S. Luiz 
os frantezes, que violenta e clandestinamente a haviam 
occupado, mostrando a occasião e o tempo que foi 
sem ordem do seu rei. No quinto e ultimo conservando- 
se sempre, como confessa o dito embaixador, e tor- 
nando-a a recuperar dos hollandezes, que violentamente 
tambem a oceuparam no anno de 1644, como é notorio 
ao mundo, e o refere Moreri, autor francez. 


Nestes termos torno a dizer que não procede à dou- 
trina, que se nos inculca, da doação que não é seguida 
da posse actual, porque esta questão poderia ser desta 
corôa para com os herdeiros de João de Barros, ou para 
com os de P Luiz de Mello da Silva, que muito antes 
teve semelhante doação, da qual desistiu por outra mercê 
que se lhe fez, e serviço que foi fazer á India, se us, 
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ou outros se quizessem valer d'elles, e a corôa os qui- 
zesse excluir pelo defeito de'não cumprirem as suas 
condições. tao 

Menos ha de ser interrupta, porque a não seguirem 
os taes herdeiros a posse que para si quizeram adquirir 
pela dita doação, não prejudica ao direito da corôa, 
que já tinha o dominio e a posse com que lhé fez a 
dita mercê, e muito menos se se quizer dizer inter- 
rupta pelos francezes, como adiante se mostrará: sobre- 
tudo pela causa de serem, e se reputarem as terras 
do Estado e provincia do Maranhão desertas e desam- 
paradas; porque desertas são aquellas terras que não 
são sujeitas nem pertencem a algum dominio ; e desam- 
paradas as que se deixam com animo de se não tor- 
narem a possuir. Requer esta demissão facto, e do 
animo com que se obra se conhece o animo com que 
se deixa. De que se segue que por não poder con- 
tinuar João de Barros a doação, que se lhe tinha feito 
das ditas terras, ou Luiz de Mello da Silva a que teve 
antes de João de Barros, não se póde entender que a 
corda perdeu o dominio e a posse que d'ellas tinha. 

Nem por oulro modo e em outro sentido se podem 
receber as palavras com que Francisco de Brito Freire 
diz na sua Historia Brazilica, que depois de retirados 
os filhos de João de Barros da ilha de S. Luiz, em que 
naufragaram, tornou a ficar desamparada ; porque sendo 
modo de se explicar para com os ditos rfaufragantes, o 
não foi nem podia ser para que se desamparasse ou 
deixasse por ordem dos reis de Portugal; assim o 
mostra dizer o mesmo autor escrevendo a fórma em 
que as terras do Maranhão muitos annos antes foram 
descobertas e oceupadas; e assim o foi mostrando a con- 
tinuação do tempo, pela ordem dos governadores e capitães 
geraes do Brasil, que, desvanecida a povoação dos naufra- 
gantes, mandaram tratar della por Jeronimo d'Albnquer- 
que, o qual desaniparando na praia a que chamam Bu- 
raco das Tartarugas, deixou em um forte o capitão Manoel 
de Sousa de Eça com a sua companhia, ese defendeu dos 
aportes que lhe deram os corsarios francezes, e voltou para 


É 


— 497 — 


o Brasil, donde tornou com maior poder para desalojar 
os francezes da dita ilha de S. Luiz, que violentamen- 
te, clandestina ou casualmente, pouco tempo antes ha- 
viam oceupado. 
Ultimamente não procedem n'estes mesmos termos ou 
exemplos referidos pelo dito embaixador, porque d'elles 
se mostra que as terras e fortalezas da parte oriental da 
Flórida e da arcadia foram desamparadas pelos france- 
zes, demittindo-as e deixando-as para quem as quizesse 


- Oecupar: 


Mostra-se. que foram desamparadas por este modo, 
porque assim o diz o dito embaixador, e o mostrou o 
consentimento d'el-rei Christianissimo, que se não quei- 
xou, nem as pretendeu recuperar; o mesmo mostrou o 
tempo, e o suppõe o dito embaixador para com a Nova 
Suecia, da qual os hollandezes fizeram a Nova Hollanda, 
e os inglezes a Nova York. 


Segundo ponto do papel da replica do embmixador de 
França, 


Passa a dizer que Francisco de Orellana foi o primeiro 
que descobriu todo o uso do rio das Amazonas, e lhe 
deu esté nome, e tornando-o a mandar o imperador Car- 
los V no anno de 1549, com tres navios, para se estabe- 
lecer n'elle, e tendo entrado no dito rio, se recolheu sem 
outra operação, e que não disputando os francezes nem 
portuguezes aos castelhanos a posse d'estas terras, se 
reduz a dos portuguezes ao estabelecimento principiado 
em 1614 por Jeronimo d'Albuquerque, e que continuada 
esta posse até agora seria legitima, se seu principio não 
fôra vicioso. 


Resposta ao segundo ponto. 


Temos confessar o embaixador que o rio das Amazonas 
não foi descoberto pelos francezes: pelo que, sem em- 
bargo de importar pouco para o caso presente se os cas- 

TOMO VII 59 


— 458 — 


telhanos ou os portuguezes descobriram este rio, pela con- 
cordata que ao depois se fez entre ambos os reis, Alonzo 
de Ovalle, autor castelhano, na sua Historia e descrip- 
ção do reino do Chili, impressa em Roma, cap. 12, fl. 
137. descrevendo esta viagem de Francisco de Orellana 
nos tira toda a duvida, em quanto diz que sabiu por elle, 
mas que o não poude entrar, quando para esse effeito o 
mandou com os tres navios o imperador Carlos Vis 
que intentando os capitães portuguezes e castelhanos por 
varias vezes o descobrimento d'este rio, foram os POr-gs 
tuguezes os que ultimamente o descobriram; e isto 
mesmo vem a dizer Moreri, autor francez já allegado, 
no seu Diccionario Historico, verbo America, supposto 
que dá por descobridor d'este rio a Colombo, no anno 
de 1497, não se podendo duvidar que este tal Ame- 
rico Vespucio, ou Vespucio Americo, foi por ordem 
d'el-rer D. Manoel continuar o descobrimento de toda 
a America, do qual tomou o mome. 

Satisfeita esta primeira parte do segundo ponto, a 
segunda parece tambem o ficou na resposta do pri- 
meiro, e se o embaixador conhece que a posse do 
anno de 1614 a esta parte seria legitina se seu 
principio não- fôra vicioso, não podendo considerar-se 
de facto ou de direito o vicio que suppõe na dita posse, 
como se tem mostrado, e se tornará exabundantemente 


a mostrar na resposta do terceiro ponto, parece que fica 
confessando que é legitima, 


Terceiro ponto do papel de replica do embaixador de 
v França. 


- Este terceiro ponto é disposição da queixa, já refe- 
rida no principio d'este papel, contra a pessoa a quem se en- 
carrega a resposta do primeiro papel que o dito em- 
baixador offereceu, e diz que tendo-se provado no dito 
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seu papel, pelo testemunho de Laet e do padre Clau- 
dio de Abeville, que os francezes, debaixo do mando 
do capitão Rifault, tinham assentado uma colonia em 
1519,-que o capitão La Ravardiêre foi mandado em 1613, 
e fabricaram um forte d'onde os não lançaram senão 
no mez de Novembro de 1615; com tudo o dito au- 
tor da resposta, em lugar de responder a estes casos, 
“se contenta com dizer que os francezes capitaneados pelo 
Sr. de La Ravardiêre, Racily e de Sancy, chegaram alli 
por caso fortuito, por se livrarem do mão tempo, e ti- 
nham atacado o forte que os portuguezes fabricaram 
no buraco das Tartarugas, o que inteiramente era para 
estranhar, pois allegava a relação impressa do dito Clau- 
dio, que nunca lêra, ou fizéra com tão extraordina- 
ria prevenção que viu nella tudo o contrario do que 
contém. 

Allega.em prova desta exposição a mesma relação do 
padre Claudio com todos os acontecimentos que n'ella se 
referem: um da amizade que o capitão Rifault teve com 
um indio, e que lá deixou no anno de 1594 ao Sr. De- 
Vana, o qual tornára á França fazer relação da formu- 
sura d'aquella terra. Outro que em 1608 mandou lá 
Henrique IV ao Sr. La de Ravardiêre, e que detendo-se seis 
mezes achou fallecido o dito rei. Terceiro da nomeação 
que a ramha regente Maria de Medicis, no anno de 1611, 
fizéra de tres seus lugares-tenentes, por él-rei Luiz XIII, 
nas Indias Orientaes e parte do Brasil, á instancia da 
representação que o dito de La Ravardiêre lhe fez por meio 
dos conselheiros e mais pessoas, que se apontam pelo dito 
embaixador. Quarto, da prevenção dos tres navios em 
Cancale, junto de S. Maló, donde partiram em Março ile 
1612, e chegaram em 12 de Julho ao buraco das Tar- 
tarugas ou da Tortuga, no qual não acharam portuguez 
algum, aportaram em 20 do mesmo mez na bahia do 
Maranhão, e poucos dias depois plantaram uma grande 
cruz, e trabalharam na fabrica do forte de S. Luiz, e 
assentaram n'elle vinte duas peças de artilheria, o que 
tudo se fez no consentimento e approvação dos indios, 
que se submetteram voluntariamente a el-rei Christias 
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nissimo. Continúa o dito embaixador esta sua exposição 
com a mesma autoridade do padre Claudio, que, fl 151, 
diz que os francezes negociavam n'aquella terra depois 
de quarenta e cincoenta annos, e refere que o Sr. La Racily 
participára voltar á França em 1612 com o dito padre, 
e como imprimiu em Pariz em sua relação no mesmo 
anno. Prosegue em a confirmar com outra relação do 
padre João de Everacuci, companheiro do dito Claudio, 
das cousas mais notaveis acontecidas no Maranhão nos 
annos de 1613 e de 1614, e se imprimiu em Pariz em 
1615, o qual referindo a viagem que fez o Sr. La Ra- 
vardiêre ao rio das Amazonas, não fatla na tomada do 
forte de S. Luiz porque suecedeu no fim do mesmo 
anno. Porém que trata della o chamado Douto Berge- 
ron no seu tratado impresso em Pariz em 1630, dizendo 
que em 1613 foi o capitão Prafey com o de La-Plan 
e seis capuchinhos e trezentos homens ao Maranhão, 
d'onde o mandou o Sr. de La Ravardiêre ao rio das 
Amazonas, em que gastou nove mezes, e na sua volta 
acharam tomado o dito forte; que voltando a Lisboa 
em 1619 o Sr. de La-Plan, tivéra noticia que o Sr. 
Des-Veaux era fallecido na prisão, e que o Sr. de La- 
Ravardiêre fôra novamente solto com muito trabalho. 

De todo o referido tira o dito embaixador por conse- 
quencia, que depois de uma quantidade de annos tão 
bem estabelecida, foi errado dizer-se na dita resposta 
que se lhe deu, que os francezes eram casualmente 
chegados ao Maranhão em 1614, nomeando-se os Srs. de 
Lavarde, Laud e Jarui, que não foram conhecidos nem 
jámais tiveram mando, mas os Srs. de Rifault, de La 
Ravarditre, Racily e Bahus; e que este facto assim pro- 
vado póde só determinar a contestação com que se tra- 
ta, porque se a posse do Maranhão é injusta e violen- 
ta, tudo o que seguiu della o fica sendo, pois que os 
portuguezes, sem occupação injusta do Maranhão, não 
poderiam ter communicação alguma com o Pará e rio 
das Amazonas, por quanto toda a costa depois do Ma- 
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ranhão é inaccessivel, e por conseguinte não pode- 
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riam contestar aos francezes a banda septentrional d'este 
rio. 


Resposta ao terceiro ponto. 


- Podia dizer-se com razão que a materia deste ponto 
foi satisfeita n'aquella resposta, que n'este papel da ré- 
plica se argue diminuta e cautelosa, podendo parecer ao: 
embaixador diminuta por se não entender necessário re- 
ferir as relações que se fizeram em Portugal, como n'este 
papel se refere as de França, nem comprovar as ditas 
respostas com outra circumstancia que as de se narrar 
em facto certo pela notoriedade d'elle, conhecida em toda 
a Europa, E não se podendo receiar cautelosa, porque 
não houve caso da parte dos portuguezes que se po- 
desse encobrir, nem ainda agora se declaram alguns da 
parte dos francezes, aos quaes se não possa respon- 
der. po oe 

Da colonia, que se allega assentaram os francezes em 
1549, não temos outra noticia, pelo que toca ao Mara- 
nhão, do que refere por testemunho de Laet, do Sr. 
Claudio e do embaizador, nem sabemos que refiram os 
autores d'este remo e d'aquelle tempo, havendo-a de 
que a procuraram assentar casual ou determinada no fim 
de 1612 para 1613, c da fabrica do forte d'onde foram 
lançados, como diz o embaixador, em 4645. Não se 
diz "onde se asgêntou esta colonia, nem qual foi, e para 
se entender no Maranhão, se encontra com os casos e 
acontecimentos, que por testemunho dos ditos autores e 
das suas relações aponta ec declara o mesmo embai- 
xador, 

E” o primeiro da amizade que o capitão Rifault con- 
trahiu com “um indio no anno de 1594, e de como 
deixára lá o Sr. Des-Veaux, e depois tornára á França 
dar conta da formosura d'aquellas terras. Aqui temos 
o principio da introducção dos francezes no Maranhão 
muitos annos depois de 1549, pelo que não podia, de 
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tantos annos autes, estar assentado n'ella a dita colonia ; 
e temos que o Sr. Des-Veaux foi o primeiro que depois 
veio dar conta da formosura d'aquelias terras, pelo que 
- tambem se conclue que antes não havia em França no- 
ticia d'ellas. 


E o segundo de que Henrique IV mandára lá o Sr. 
de La Ravardiêre em 1608 e que detendo-se seis mezes na 
viagem, achára fallecido o dito rei. Aqui temos igual- 
mente o Sr. de La Ravardiêre suppondo que por mandado 
(el-rei foi segundo explorador das ditas terras, mas 
não colonia assentada, e isto já com interpolação de 
outros annos. 


E” o terceiro da nomeação que á instancia de Ravar- 
diêre, por via do seu conselho, fez no anno de 1611 
a rainha regente Maria de Medicis, de tres lugares-te- 
nentes nas Índias Orientres e partes do Brasil, para tra- 
tarem desta empreza. Aqui temos cm direcção a colo- 
nia, mas ainda não executada tantos annos depois, como 
-se contam de 1549 para 1611. 


E" o quarto dos navios, que se apresentaram por causa 
desta direcção em Cancale, junto a S. Maló, d'onde 
passaram em Março de 1612, e chegaram ao sitio das 
Tartarugas ou Tortugas em 12 de Julho, e á bahia do 
Maranhão em 20 do mesmo mez. Aqui temos o pri- 
meiro acto de posse dos francezes, e a primeira execu- 
ção da sua empreza, que se referiu summariamente no papel 
da resposta, e parece fica consistindo só a queixa do 
embaixador em se dizer que os franeezes câsualmente 
e arribados tomaram porto na bahia da ilha de S. Luiz 
do Maranhão, e que sendo chegados de pouco tempo, 
atacaram o forte que os portuguezes tinham fabricado 
no sitio do buraco das Tartarugas ou Tortugas, e em 
se trocarem os nomes dos capitães francezes que man- 
daram esta empreza. 


Materia é esta que, confessada por erro ou equivocação, 
podia importar pouco para o direito de uma e outra parte ; 
porém, satisfazendo a tudo, se responde novamente que no 
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dito papel da resposta se seguiu a ordem com que Francisco 
de Brito Freire, na sua Historia das querras do Brasil, liv. 
1., n. 83, fl. 43, escreveu a entrada dos francezes na 
ilha de S. Luis do Maranhão, e como os portuguezes os 
lançaram della, dizendo: que Jeronimo de Albuquerque 
na praia que chamam buraco das Tartarugas deixou uma 
companhia em um forte á ordem do capitão Manoel de 
Sousa d'Eça, que o defendeu a gente de tres náos que 
armaram corsarios francezes no porto da Rochella para 
andar ás prezas nas Índias, e avistando destroçados com 
tormentas *aquella costa, se ficaram alguns na dita ilha 
de S. Luiz. Até aqui o autor allegado n'esta parte, o 
qual não podia ter noticia das ordens e negociações par- 
ticulares que se referem nos casos acima apontados, nem 
tinha “obrigação de seguir as relações particulares que se 
fizeram em França, entendeu que só indo os francezes 
arribados, e sendo corsarios, poderiam querer-se senhorear 
de uma terra d'esta corôa. 

Nem as ordens, que se apontam da rainha regente 
Maria de Medicis, foram mais que uma nomeação de tres 
lugares-tenentes para as Indias Orientaes e partes do Brasil, 
que sendo largas na extensão de tão largos dominios, não 
foram especiaes para o Estado e provincia do Maranhão, 
e podiam ser ou pela conjunctura do tempo, ou pela 
representação que se lhe fizesse de que havia terras em 
que podesse ter lugar o effeito d'esta nomeação. E" ver- 
dade que 'no papel da dita resposta se disse que os Srs, 
de La Ravardiêre, Racily e Sancy foram os que arriba- 
ram com os tres navios á dita ilha, tomando-se os man- 
dadores pelos mandados, e seguindo-se tambem nesta 
segunda parte o mesmo autor da Historia das quer- 
ras do Brasi, que, supposto não diz que foram os taes 
Srs. de La Ravardiêre, Racily e Sancy nos ditos na- 
vios, eos trata só como Srs. da companhia que se 
armou para esta empreza, não nomeia outros capitães, 
nem tinha necessidade de os momear, e sem muita vio- 
lencia se podia entender que foram elles, pois na mesma 
Historia se não nega que passaram ás ditas terras, 
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referindo-se o mesmo autor tambem summariamente . á 
Relação do padre Claudio, que da mesma maneira se 
allegou no papel na dita resposta. 


Podiamos dizer que os francezes fabricaram o forte 
de S. Luiz depois de invadirem o que Jeronimo de Al- 
buquerque formou no sitio do buraco das Tartarugas, 
sem duvidarmos que os mesmos francezes tinham che- 
gado ás ditas terras antes de se fabricar o dito forte 
das Tartarugas, não só por que assim o diz o dito autor 
da Historia das querras do Brasil suppondo a Relação do 
padre Claudio, e não só pelo que insinua e mostra 
querer dizer o padre Fr. Marcos de Guadalaxara na quinta 
parte da Historia Pontifical e Catholica, liv. 9, cap. 5º, 
$243, letra Ce letra D, mas porque é conforme á tradição 
commum de todos os moradores do Maranhão e do Bra- 
sil, e as relações que fizeram e imprimiram destes e 
outros sucessos do Maranhão o capitão Simão Estacio 
da Silveira e Francisco Teixeira de Moraes. 


Dado porém que fosse logo que os francezes chegaram 
ao Maranhão antes ou depois de atacarem o forte das 
Tartarugas feito por Jeronimo de Albuquerque, como no 
tempo em que chegaram foram desalojados, não ha diffe- 
rença: todas estas circumstancias são extrinsecas da ma- 
teria para o intento de competir aos francezes a ilha de 
S. Luiz, em que obraram o dito forte, que porque das 
armas e da razão abandonaram, como diz Moreri atraz 
citado, ou deixaram e largaram aos portuguezes, como 
diz o mesmo Moreri, e refere o dito autor na quinta parte 
da Historia Pontifical, mo dito cap. 5º, pag. 243, 
let. B, e cap. 6.º, pag. 258, ante let. A, aflirman- 
do ambos, especialmente Moreri, que os portuguezes 
são senhores esta ilha da mesma maneira que 
o são das mais terras do Brasil. 


Menos entidade tem dizer-se que os francezes não 
acharam portuguezes no sitio do buraco das Tartarugas 
quando aportaram mn'elle; porque isto smo lhes 
poderia succeder em muitos sitios da costa do Brasil, 
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e em muitas das costas de todos os reinos da Europa e 
suas conquistas. Não obra isto que se deixe de possuir 
aquella terra, ou aquella parte d'ella que se não póde 
habitar, ou em que se não póde assistir. Se toda a 
costa do Brasil até o Estado do Maranhão, e se toda a 
que comprehende o mesmo Estado houvesse de ser ha- 
bitada com o sertão, toda a gente da Europa não seria 
bastante. O dominio ea posse tem suas differenças, que 
soe unem em um só sentido. O dominio requer titulo, e 
não -póde haver mais justo que o que tem a corôa de 
Portugal em todas as terras do Brasil, nas quaes se com- 
prehende sempre o Maranhão, como fica dito, e adiante 
se mostrará. 


A posse consiste no animo e no facto com que se 
possue, e esta teve sempre igualmerte no mesmo Estado 
do Brasil esta corôa, mostrando-se o animo de possuir 
pela incessante diligencia.com que foi descobrindo e po-' 
voando terras, e domesticando os gentios, e exercitando 
a posse pelos mesmos actos com que tinha adquirido o 
dominio, pondo marcos e fazendo divisão das mesmas 
terras, doando umas e senhoreando outras; estimando e 
procurando sobretudo a reducção das almas dos mesmos 
gentios ao gremio da igreja, fundando sempre sobre esta 
obrigação do zelo da fé e da salvação das almas os pri- 
meiros mais fortes e seguros alicerces das suas forta- 
lezas. 


- Submetterem-se os indios a el-rei Christianissimo por 
sua vontade, é dito que se não póde provar sem que se 
mostre que elles a tinham, ou podiam ter livre, para 
se sujeitar a outro rei. Dado que assim fosse pelos 
indios Tupinambis, como refere por autoridade do padre 
Claudio o dito autor da Historia das guerras do Brasil, 
e como pela antoridade de um francez autor moderno 
refere mais claramente o dito padre Fr. Marcos no 
“dito cap. 5:º, pag. 245, circa finem, pag. 246 e 
pag. 247, uns indios ou uma naçãosde indios, que con- 
fessaram terem sido rebeldes aos portuguezes, por os prohi- 
TOMO VIII, 60 
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birem de comer carne humana e ontros ritos gentilicos 
de que usavam, e que confessaram serem os portuguezes 
os primeiros que os dominaram, e estavam de posse das 
ditas terras, como se vê da resposta que deram aos 
francezes quando .quizeram entrar na dita ilha; sobre- 
tudo uma nação de indios no continente do Brasil e 
provincia do Maranhão, em que as nações se contam 
por milhares, não podia dar direito aos francezes para 
formarem conquistas das terras em que os mesmos 1n- 
dios já eram vassallos da corôa de Portugal. Infideli- 
dade é esta dos indios, se a honve, que não póde 
estar bem a nenhum dos principes da Europa; e pelo 
que importa aos seus dominios e ás suas conquistas, 
dizer-se tambem com a autoridade do mesmo padre 
Claudio, que os francezes commerciavam n'aquellas terras, 
recebe o verdadeiro sentido, com que, no caso de haver 
esta negociação, ella podia ser feita com os mesmos 
indios na costa fortuitamente,* porque toda a costa não 
se póde fortificar; e assim não é muito que se não 
possa impedir. Isto mesmo diz claramente o dito padre 
Fr. Marcos no dito cap. 5.º, pag. 245 cirea medium 
no paragrapho que .começa—Tambien los francezes, &e. 
Mas não se segue que estes actos furtivos sejam causa para 
adquirir posse ou estabelecer dominio, pois requer tempo 
continuado e legitimo com paciencia e sciencia d'aquelle 
que é senhor. “ 

Entremos com a segunda relação do padre João de 
Everacuci, allegada em confirinação da referida do padre 
Claudio, que não falla na tomada do forte de S. Luiz, 
e com a do chamado Donto Bergeron sobre a viagem 
do rio das Amazo com um facto que por nossa 
parte se acha assaz provado; e vem a ser que depois 
de convencidos os francezes de não terem razão para 
sustentar o forte, que tinham edificado na ilha de 
S. Luiz, fizeram treguas de quatorze mezes em quanto 
esperavam resposta dos avisos que tinham feito á França, 
e depois delles foram obrigados a largalio com nova. 
força das armas desta corda. Este facto se prova dos 
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mesmos artigos da capitulação ultima que fizeram sobre 
a entrega do dito forte, que se guardou nos archivos 
de Pernambuco, como já se disse no primeiro papel, 
cos cita o «capitão Simão Estacio da Silveira na dita 
Relação que imprimiu das cousas do Maranhão no anno 
de 1624, eo dito padre Fr. Marcos, no cap. 6.º, pag. 
248, let. A, como tambem o capitão Francisco Tei- 
xeira de Moraes na dita sua Relação historica e politica 
que fez das mesmas cousas, cap. 2.º, pag. 20, que 
refere especialmente os refens que se deram para a dita 
tregua. Sendo pois a tregua de quatorze mezes, e a 
viagem que os francezes “fizeram -ao rio Amazonas de 
nove mezes, esta viagem no anno de 1613, a tregua 
no anno de 1614, a “entrega do forte em 1615, e sendo 
aliás provavel que no tempo da tregua não apartassem 
os rancezes de si recurso tão consideravel como de 
um navio ' com trezentos homens, não póde ser o que 
refere de tal viagem nem da entrega dosdito forte aquelle 
autor citado por Donto, que não advertindo na computação. 
dos tempos se faz suspeitoso do credito que se lhe in- 
culca para esta viagem, com que'se procura provar o 
commercio e entrada. que os francezes nºeste tempo tinham 
no dito rio das Amazonas, mostrando-se pela fé do 
mesmo autor, que se eniraram no mesmo rio, sahiram 
delle sem outra operação. 

Esta “consideração, que fazemos contra a allegação de 
Bergeron, parece ser conforme ao que escreveu da viagem 
dos francezes ao rio das Amazonas, e da entrada que 
ultimamente fizeram n'elle os portuguezes, o dito Fr. Marcos 
de Guadalaxara, no dito cap. 6.º, dizendo que foi a 
“dita viagem em 1612, e a entrada dos portuguezes, em 
1613, e mostrando, pela fórma com que escreve os 
successos duma e outra, que a viagem dos francezes 
foi só para saberem se os indios Tupinambás, que as- 
sistiam no Pará, os queriam receber, como os tinham 
recebido os de sua nação da ilha de S. Luiz, e que 
tornando para ella com sua resposta, que lhes foi agra- 
davel, assentaram que devia passar Racily á França em 
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companhia do padre Claudio e seis dos Tupinambás da 
mesma ilha, a dar conta do que tinham negociado, a 
pedir soccorro de que necessitavam para se sustentarem 
na dita ilha, o que se executou por Racidy em 1615; 
e voltando no mesmo anno em um navio bem fornecido 
de gente e viveres, com alguns padres capuchos, en- 
tende o mesmo padre Fr. Marcos de Guadalaxara que a 
gente d'este navio foi a que, lançando gente em terra, 
procurou desalojar o capitão Manoel de Sousa d'Eça 
do forte das Tartarugas, no qual o tinha deixado Je- 
ronimo d'Albuquerque. 


Pelo que fica evidente que na computação do tempo 
da viagem que os francezes fizeram ao rio das Ama- 
zonas, e da que fizeram a França, e da volta que tor- 
param a fazer para o Maranhão, tem a dita repugnancia 
a allegação de Bergeron, e muito mais o fica sendo o 
- dito commercio dos francezes nas terras do rio Amazonas, 
pelo que, tambem refere o mesmo Fr. Marcos dos effeitos 
d'aquella entrada que n'elle fizeram es portuguezes, des- 
cobrindo, conquistando e dominando os ditas terras por 
força d'armas, trabalhos e despezas do dito anno de 1615 
em diante, sem alguma contradicção dos francezes, que 
as não penetraram nem habitaram antes ou depois do 
dito anno. 


Nos autores citados e em nenhum dos outros se acha 
que o Sr. de La Ravardiêre fosse preso, nem que com elle 
assistisse o Sr. Des-Vaux; antes d'elles consta, e da 
mesma capitulação, que o Sr. de La Ravardiêre passou 
a Pernambuco. para d'ahi passar a Lisboa, e se recolher 
á França. Não se podendo crer que os portuguezes 
faltaram á capitulação, nem que os francezes deixassem 
de se queixar n'aquelle dero de que não a observassem, 
sendo as capitulações das pazes não só de obrigação, 
de justiça, mas de direito das gentes, que para com 
todos os principes é lei commum, e“ por nenhum se deixa 
de observar. 


À consequencia, que o embaixador tira dos factos que 
propõe, se mostra evidente contra elle pela satisfação 
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que lhe tem dado; porque de facto tiveram os fran- 
cezes uma oceupação injusta e violenta da ilha de 
S. Luiz do Maranhão, e de direito os podiam expoliar 
e lançar fóra os portuguezes, não só no tempo em 
que o fizeram com a primeira noticia da sua oceu- 
pação, mais ainda passado mais tempo, se antes não 
tivessem occasião para O fazer. 


O que conheceu tanto el-rei Christianissimo ainda 
n'aquelle mesmo tempo em que os castelhanos eram 
intrusos possuidores d'esta corda, além dos novos tra- 
tados de paz, alliança e união das armas, que depois 
celebrou com el-rei D. João IV, D. Afonso VI, e com 
el-rei D. Pedro II, que se não queixou nem procurou 
alguma satisfação em seu nome, ou de seus vassalos, 
da guerra que se lhe fez, e da fortaleza que se lhe 
tomou, sendo passados mais de oitenta annos em que 
por consentimento d'el-rei Christianissimo se acha esta 
corda de posse actual da dita ilha de S. Luiz do Ma- 
ranhão, bastando menos tempo, conforme o direito, 
para se lhe adquirir por este modo o dominio della, 
quando não tivesse outro titulo para a sua acquisição. 


Aceitamos a proposição, que assenta o embaixador, 
que sem oceupação, que negamos injusta, da ilha de 
S. Luiz do Maranhão, não poderiam" os portuguezes ter 
communicação alguma com o Pará e rio das Amazonas 
por ser toda a costa depois do Maranhão inaccessivel, 
e passamos ao quarto ponto, em que se trata d'esta 


materia. 
o 


Quarto ponto do papel da réplica do embaixador de França. 
“ 


Consiste este ponto em seis proposições ordenadas a 
encontrar os actos de posse e dominio das terras de 
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ambas as partes do rio das Amazonas, e por parte 
d'esta corda se allegaram na resposta que se deu ao 
primeiro papel do embaixador de França, tanto das guerras 
que succederam com os inglezes e hollandezes sobre as 
ditas terras, como da doação, que se fez a Bento Ma- 
ciel Parente, das que ficam ao norte do rio das Ama- 
zonas até o rio de Vicente Pinçon, e contra a auto- 
ridade do padre Cunha, que as refere e confirma. 


E' a primeira, repetindo o mesmo fundamento e prin- 
“cipio já respondido da occupação violenta que esta corôa 
fez da ilha de S. Luiz sobre os francézes, tornando 
tambem a repetir que sem esta occupação Se não po- 
deria substabelecer no Pará, como tinha dito. 


E' a segunda, confessando que as entreprezas que se 
fizeram contra os inglezes e hollandezes foram legitimas, 
porque se tinha guerra com elles, mas não podiam ser 
com os francezes, que primeiro e antes dos portuguezes 
tinham negociado, e se tinham estabelecido no rio das 
Amazonas. Diz que os francezes tinham fabricado o 
forte de Macapá, como soube dos indios o Sr. de Georles, 
governador de Cayena, e o conheceu por quatro pes- 
soas de artilheria do mesmo forte, e óutras marcas ; 
e traz para sua confirmação ontra autoridade do padre 
Cunha, n.º 81, e “do padre Manoel Rodrigues, liv. 2.º 
cap. 13, que fallando do rio de Tocantins, dizem que 
os francezes se tinham estabelecido n'elle, com as pa- 
“lavras seguintes :— Ninguno ha conocido su caudal, sino 
solo el francez, que quando pobldra sus castas cargdra 
naves de sola tierra, que de sus orillas sacava. o 


E” a terceira, repetindo a proposição já respondida de 
que estas entreprezas justas ou injustas não dão nenhum 
direito, se não forem seguidas d'uma posse verdadeira 
e continuada, e actual, dizendo ficar provada pela pra- 
tica da Europa e exemplos que allegou, e accrescen- 
tando o de Surinam, sita ao suéste coloífia de 
Cayena, que sendo occupada pelos A e des- 
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amparada por elles, foi depois occupada pelos inglezes, 
aos quaes a ganharam aos hollandezes durante a guerra 
“de 1666. 


E' a quarta, querendo mostrar que a doação que el-rei 
Philippe IV fez a Bento Maciel Parente da capitania do 
norte no rio das Amazonas até ao de Vicente Pinçon, 
e posse que della tomou, não dá direito algum a esta 
corda, com o mesmo fundamento muitas vezes repetido 
ade não ser a dita posse seguida com habitação actual, 

afirmando que as não tiveram das ditas terras os 
portuguezes, senão de pouco tempo a esta parte. Que a 
habitação do Rio Negro não merece este nome, por 
não ser mais que uma simples casa com uma peça de 
artilheria para conservar o respeito dos indios, e que 
o mesmo é a habitação do Carupatuba, por não ser 
tambem mais que uma aldêa de indios, e esta sujeita 
pelos portuguezes, e não habitação alguma d'elles. 


Torna a fallar no forte de Macapá ser dos francezes, 
e promettendo tornar a fallar n'elle ao adiante afirma 
que nunca se viram da banda do rio Oyapock as armas 
d'el-rei de Portugal, nem de Castella, e que as pedras 
que se allegam ievantadas por Bento Maciel Parente 
foram postas pelos francezes para cobrir o corpo d'um 
apostolo,- que morreu trabalhando na conversão dos in- 
dios, e que o padre Lamouve, indo a Macapá em 1697 
com o Sr. de Georles, o mandou procurar para levar 
a Cayena, ainda que inutilmente, por estar consumido 
com os calores e humidades da terra. 


“FP a quina, querendo igualmente mostrar que, dado 
que a dita posse dos portuguezes fosse actual depois de 
1693 a esta parte, seria injusta, porque os francezes 
negociavam nas ditas terras antes do dito seculo, e que 
elrei Luiz XII tinha feito uma doação d'ellas a uma 
companhia de mercadores de Ruão e Dieppe; e porque 
se lhe tinha respondido com autoridade do padre Four- 
nier, autor francez, mostrando-se que no caso de va- 
lidade desta doação ella não comprehendia mais que 
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depois do 3.º gráo de latitude até o 4.º e tresquartos. 
Não podendo o embaixador negar esta allegação do seu 
mesmo autor, lhe impugna e nega a mesma autoridade 
que tinha conseguido entre os francezes, pelo livro 
que compôz de Hydrographia, dizendo ser uma compi- 
lação mal considerada, que ouviu e tirou com pouca 
pontualidade dºoutros autores, e que fallando nas entre- 
prezas e viagens dos frarcezes por mais de cento e 
cincoenta annos, não falla na colonia que tinham esta- 
belecido no Maranhão, e que aquelle gráo de latitude* 
do norte e sul do tamanho d'esta concessão é tão pe- 
quena distancia, que nunca semelhante se concedeu por 
elrei de França a uma companhia de terra firme da 
America. Continuando a impugnar esta allegação com 
a*tepugnancia de que tendo limitado a concessão entre 
tres gráos e tres quartos e quatro gráos e tres quartos, 
diz que se estenderam da banda do rio adiante dos 
ventos, sem dizer qual é, e cita de Morani, que sempre 
chamaram de Morovi ou Moroni, que está em seis gráos. 
“Ultimamente o explica com a doação de que ouvira 
fallar, conseguida em 1638 pelo cardeal de Richelieu em 
nome de el-rei Luiz XIII ao capitão Jacob Bomtemper 
e seus socios, e confirmada pelo dito el-rei em 1649, 
para continuarem a colonia por elles principiada na en- 
trada do rio de Cayena, e no rio de Morovi na Ame- 
rica, da banda do Cabo do Norte, e que se estabe- 
leceriam, se polessem, em outras terras, rios, ouilhas 
não habitadas por principe algum christão, depois do rio 
de Orenoco até o das Amazonas, que é depois de 310 
gráos de longitude até 330; e nas ilhas que são depois do 
1.º gráo de latitude da banda do norte até o 9.º, e que 
achando as ditas terras oceupadas por principes christãos, 
procurassem de se estabelecer com elles commoda- 
mente. 

Sobre estas forças da doação de Jacob Bomtemper, da 
qual faz duas, nota tambem duas cousas: uma, que a com- 
panhia, a quem se fez, se chama do Cabo do Norte; outra, 
que não se diz senão principiada, senão seguida, e que a 
prova, por supposição à de 1633, accrescentando que estas 
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mesmas companhias foram confirmadas em 1643 em 
favor do Sr. de Bresigni e seus socios, o qual foi lá 
por governador e lugar-tenente por el-rei, para o que 
allega. a relação que imprimiu d'esta viagem Paulo 
Bucer, na lauda 2 e 136, referindo as ordenações que 
o dito governador mandou publicar nomeando-se senhor 
da quinta parte das terras sitas entre o rio das Ama- 
zonas, e das que são comprehendidas nºelle. 

A sexta é, que a divisão feita dnlsgada, que os 
reis de Castella fizeram desta parte da America pelo 
rio de Vicente Pinçon, é não só injusta, mas imaginaria, 
pois se não póde achar mappa nem geographo que dê 
tal nome a este rio; e quanto ao nome de Oyapock, 
que esta é uma equivocação por ser uma ilha assaz grande, 
sita no mesmo rio das Amazonas, que póde servir de li- 
mite; e que os portuguezes nunca se estabeleceram de- 
pois do Cabo do Norte até Cayena, e que os francezes 
estiveram sempre de posse de fazer as pescarias de, 
peixe lamãti ou doixy neste mesmo rio das Amazonas, 
e de negociar com os indios até trinta leguas além de 
Macapá com passaportes dos governadores de Cayena, 
e que sempre o praticaram desde 1679, até que os 
portuguezes, que não tinham lá nenhumas povoações, 
se lhes tinham opposto para os impedir, e os come- 
caram a inquietar do anno de 1686 em diante, que 
tomaram e roubaram alguns, é os levaram presos ao 
Pará, o que não podiam fazer por ser posterior á sua 
posse; e que fabricando um forte no Araguari ou 
de Mabari, transferiram as ruinas d'elle e a sua habi- 
tação para o de Macapá, que tornaram a reedificar. 

” 


Resposta q este quarto ponto. 


Como este ponto se dividiu em seis proposições, so 
divide tambem em outras seis a resposta d'ellas. 
TOMO VIII. 61 
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Quanto 4 primeira se responde, que tendo-se mos- 
trado de facto e de direito a justiça da causa com que 
os portuguezes se restituiram a posse, que os fran- 
cezes lhe quizeram usurpar, da ilha de S. Luiz | do 
Maranhão, fica constando, por confissão do embaixador, 
que os mesmos francezes se não poderiam estabelecer 
na cidade do Pará. 

Quanto á segunda se responde, que confessando o 
dito embaixador que as entrepresas feitas contra os in- 
glezes e hollandezes no rio das Amazonas foram legi- 
timas, uecessariamente deve confessar que os portuguezes 
legitimamente adquiriram pelas mesmas entrepresas o 
dominio e posse das terras do dito rio; sendo conse- 
quencia infallivel d'este facto, confessado e verdadeiro, 
que estas entrepresas se fizeram por defensa ou res- 
tituição das mesmas terras, e que ao menos no tempo 
em que se fizeram não tinham os francezes dominio ou 
posse d'ellas. Pelo que, dado que os francezes ti- 
vessem antes o commercio das ditas terras, o não podem 
pretender agora por força e razão da mesma doutrina 
assentada e allegada pelo dito embaixador , e corroborada 
com os exemplos que refere das terras e fortalezas des- 
amparadas por umas nações, e occupadas por outras. 
Isto mesmo procede para com o forte, que dizem de 
Macapá, se o houve, como se afirma por testemunho 
dos indios, conferido só com o dito do Sr. Georles, e 
por quatro peças de artilheria, e outras marcas: não 
podendo deixar de saber o tal governador que os indios 
não distinguem as nações da Europa mais que de serem 
ou não serem portuguezes, e que estas peças se trou- 
xeram do forte de S. Luiz do Maranhão, por serem de 
menos calibre; sendo outrosim notorio que era muito 
limitado quando se tomou aos francezes, e que sendo 
arruinado se fabricou de novo para defensa de outra 
invasão semelhante á da mesma ilha. E supposto tambem 
que por este modo se devesse entender respondido o 
padre Acunha sobre as costas do rio de Tocantins, elle 
nos clarifica a resposta nas palavras que usa: de—quando 
el frances pobldra sus costas —fallando do tempo prete- 
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rito incerto e não definido em que as povoaram, se 
assim foi, e não do tempo proximo certo e presente, 
que lhe possa dar algum direito para as pretender e 
possuir, mostrando. que as deixaram por tanto tempo, 
que nem memoria certa póde o mesmo autor ter d'aquelle 
em que diz que a chegaram a povoar. 


“Confirma-se esta resposta com a notoriedade do facto 
e do tempo em que os portuguezes edificaram e con- 
servaram, como ao presente conservam na boca e en- 
'trada do mesmo rio dos Tocantins, a villa de Cametá, que 
é a cabeça d'aquella capitania, - sendo indubitavel que 


para ella não ee pedidos nem lançaram della os 
francezes.. - 


Pelo que, dado que elles tivessem em algum tempo 
o commercio das costas do dito rio, que fica ao sul 
das Amazonas na costa do Pará, por occasião da terra 
que tiraram das margens delle; é igualmente indubi-. 
tavel que por este facto seu deixaram o tal commercio, 
e desampararam as ditas costas, e consequentemente que 
se não podem valer agora do tempo em que as povoaram, 
ou tiveram o tal commercio, conforme as doutrinas al- 
legadas pelo dito embaixador, que só m'este e em outros 
casos semelhantes podem ter lugar. | 


Quarto á terceira se responde, que a proposição que 
nella se dá por assentada pela pratica da Europa, de 
que as entrepresas justas ou injustas não dão nenhum 
direito se não forem seguidas de uma posse verdadeira, 
continuada e actual; e o exemplo de Surinam, que 
sendo desamparada pelos francezes, a occuparam depois 
os inglezes, e presentemente a occupam os hollandêzes, 
nos serve tanto ao intento, como já se disse a respeito 
do forte de Macapá, se o houve, e se tornou a dizer 
proximamente a respeito de quanto povoaram as costas 
do Tocantins, se assim foi; porque, não podendo dizer 
os francezes que os portuguezes n'aquelle tempo lhes 
tomaram o dito forte, ou os lançaram fóra das ditas 
“costas, sendo que conforme o direito o podiam fazer, 
claro fica que, se tinham o dito forte, ou oceuparam 
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em algum tempo as ditas costas, desampararam uma e 
outra cousa, e as deixaram occupar dos inglezes e hol- 
landezes, dos quaes se restituiram aos portuguezes com 
justo titulo, como confessa de facto e direito o dito em- 
baixador. ; 

Sobre a quarta proposição de não ser seguida e con- 
tinuada com habitação actual a posse que das terras do . 
Cabo do Norte tomou Bento Maciel Parente, se responde 
que esta posse, além de ser justa e legitima pelos ti- 
tulos e actos que se tem referido da sua acquisição, se 
conservou sempre com varias fortalezas e varias habi- 
tações, sendo as fortalezas as de aú, Araguari, Rio 
Negro, e do Torrego, que por o nome se chamou 
do Desterro, além de outras com varias feitorias que se 
tomaram aos inglezes e hollandezes, como testifica o 
cosmographo João Teixeira, que as arruma na sua des- 
cripção do Brasil e taboa do rio das Amazonas, e se. 
mostrará em outras muitas cartas antigas, sendo necessario, 
as quaes deixando-se arruinar por algumas vezes, com o 

«tempo se tornaram tambem a reedificar, conforme se 
entendeu necessario para conservação e defensa das 
ditas; e sendo as habitações as que em muitas aldêas 
formadas por mais de sessenta e cinco annos a esta 
parte tem por todas as terras os padres da companhia e 
os capuchos de Santo Antonio da Piedade, sujeitas ao do- 
minio e leis d'esta corda, além das que tambem «tem 
no sertão da mesma parte do norte os ditos religiosos 
da companhia, os das Mercês, e os do Carmo. Não po- 
dendo dizer os francezes que têm ou tiveram outra posse, 
semelhante nas ditas terras, por causa de alguma forta- 
leza ou habitação que nºellas fizessem ; porque nem o 
embaixador achou que allegar mais que 0 commercio que 

- por seus passaportes e por sua commissão costumaram 
- Tazer os francezes de Cayena nas ditas terras : devendo 
- entender que conforme o direito esta introducção se não 
póde chamar posse, por não ser d'actos permanentes, 
senão casuaes e furtivos; pois que todas as vezes que 
se acharam foram impedidos, e nos annos proximos 
foram mortos alguns pelos mesmos indios, resistindo 
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cá violencia que os taes francezes lhes intentaram fazer 
: E a mulheres e filhos. 
nfessando o embaixador a posse dos portuguezes, 
diz ser de pouco tempo, e não sabemos que houvesse 
outra mais antiga, nem que depois de inglezes e hol- 
landezes em outro algum mais que agora se quizesso 
fazer enterrupta, como fica. dito, e o testemunha com 
igual individuação do que fica apontado pelo cosmographo 
Jo Teixeira das ditas fortalezas que se tomaram aos 
“inglezes ec hollandezes, Simão Estacio da Silveira, na 
Relação citada H. 13, e Francisco Teixeira de Moraes, 
tambem na sua ão já citada, cap. 3, . 28 até 38, 
o qual fallando da dita guerra dos inglezes e hollan- 
dezes, e da que os portuguezes tiveram com os gentios, 
e não foi menos perigosa, e não duvidando escrever 
e %, Luiz do Maranhão se teve com 
Pê  drqnoerê, » não fallou palavra alguma de que se possa , 
entender que a tiveram com elles nas ditas terras sitas 
ao norte do rio das Amazonas, nem sc poderá mostrar autor 
que a refira. 

Confessando tambem a habitação ou fortaleza do Rio 
Negro, diz não merece este nome por ser de unia simples 
casa com uma peça de artilheria, devendo entender, 
conforme o direito, que nem a habitação por não ser 
grande, nem a fortaleza por ser pequena, tem menos 
“valia para a justificação da posse e do dominio, do que 
podia ter uma grande povoação com uma grande for- 
taleza, - 


Passa a dizer que a habitação de Corupatuba não é 
dos portuguezes, citando o- padre Acunha, liv. 2.º n. 76, 
e Manoel Rodrigues, cap. 12, que dizem ser uma aldêa 
- de indios feita e sujeita aos portuguezes, e que foi 
a primeira que elles tiveram: ao que se responde, do 
estas são as povoações em que sé comprova o maio 
dominio e o direito da maior posse) porque são aquellas 
em que os mesmos indios se reconhecem vassallos, 
e aquellas em que os reis exercitam a sua maior juris- 
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Esta aldêa é a cabeça d'outras muitas sitas nas di 
terras, e sendo a primeira que diz o padre Acunha fo 
maram os portuguezes, é a que prova não só pelaisu- 
jeição dos indios o dominio desta corôa, mas a que jus- 
tifica por causa do tempo de mais de 65 annos a esta 
parte aquella posse, que diz ser de pouco tempo o dito 
embaixador, o qual se quizesse em todo ter o dito padre 
Acunha, achára n'elle liv. 2.º, cap. 12, eno padre Ma- 
noel Rodrigues, no mesmo liv. 8.º, cap. 22, que no 
rio Genipapi, que corre pela parte do norte, os 
portuguezes muitas aldêas de indios á sua devoção, mi 
meando entre elles os do rio Parnahyba, que tendo 
assento em suas primeiras ribeiras, obedecem aos por- 
tuguezes que os governam. Pelo que tendo os portu- 
guszes a sujeição dos indios que habitam nas ditas terras, 
e sendo o principal e naieo fructo que esta corôa por 
suas leis procura ter d'elles para maior tam E ai 
almas, administrando-os com missionarios, fazendo- 
lhes igrejas, nomeando-lhes justiças, e conservando-os 
em sua liberdade, nenhumas outras povoações são ne- 
cessarias, nem o seriam as fortalezas, se não foram or- 
denadas para os defender d'outros indios bravos que os 
infestam, e para defensa de qualquer invasão, que por 
outras nações se queira sem razão fazer aos dominios 
d'esta corda. k 

Confesssmos que os portuquezes se não viram nunca 
da outra parte do rio Oyapock, porque observaram 
sempre a ordem com que Portugal procura só conservar 
o dominio das terras de que é senhor; observaram a 
divisão que d'aquellas terras mandou fazer Carlos V 
pelo rib de Vicente Pinçon com as armas de ambas as 
corôas, e confrontando cada uma d'ellas as partes que. 
lhes tocavam, como refere pelas relações de Portugal, 
França e Hollanda, o dito padre Fr. Marcos, no dito 
cap. 5.º, pag. 243, ant. lit. A., e afirma o capitão 
Simão Estacio da Silveira, na primeira lauda da sua 
Relação atraz citada, a qual se imprimiu no anno de 1624, 
treze annos antes da doação que el-rei Filippe IV fez ao 
dito Bento Maciel Parente, que foi no anno de 1637; 
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e daqui se tira que os vortuguezes occupam, e pre- 
tendem conservar-se nas terras que são d'esta corôa, 
e que não querem, nem pretendem as que podem per- 
tencer-a outros principes. 


- Não podemos comtudo confessar o que se diz serem os 
marcos das terras doadas a Bento Maciel Parente as 
pedras que se pozeram pelos francezes para cobrir o 
corpo do apostolo missionario que n'ellas falleceu. por- 
que nem o tempo, nem a fórma d'ellas mostra que o 
podia ser. O tempo, porque não poderia conservar-se 
a memoria. d'este corpo do anno de 1637, em que por 
ordem de Filippe IV se demarcaram as ditas terras, como 
já mostrou no primeiro papel, até o de 1692, em que 
se foi procurar; e a fórma, porque as pedras da dita 
demarcação tiveram e têm as armas dos reis de Por- 
tugal e de Castella; mas antes se convence que as pedras 
com que se cobriu o apostolo seriam algumas que se 
tirassem dos marcos que faltam nas dita terras. 


Nem os francezes podem negar que houve estes marcos, 
e que elles se pozeram, pois o confessou seu mesmo 
missionario Daniel La Penher em uma carta, que escreveu 

outro missionario d'esta corôa por nome Aloisio Con- 
rado, ambos da companhia de Jesus, e allemães de 
nação, apontando n'ella o sitio em que existia um dos 
ditos marcos, como se vê da Relação que fez o padre 
Aloisio Conrado, e se mostrará sendo necessario. 


Sobre a quinta se tem respondido mostrando-se que 
os francezes nunca tiveram posse das ditas terras do 
Cabo do Norte; pelo que não póde ser injusta a que 
se tomou por Bento Maciel Parente, em virtude de sua 
doação, como além do referido, exabundante se tor- 
nará a mostrar ao diante. E quanto ás concessões 
e doações, quê se allegam das ditas terras por el-rei 
Christianissimo e varias companhias, ou sejam de Ruão 
e Dieppe, de que falla o padre Fournier, ou outras 
com maior ou menor extensão de gráos, do anno de 
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1633, e delle para diante até o de 1649, nenhuma 
cousa fazem para o intento por duas razões. À primeira, 
pela expressa condição com que se fizeram, de não serem 
as terras occupadas por outro algum principe christão, 
o que foi attenção digna d'elrei Christianissimo. A 
segunda, porque nenhuma d'ellas chegou a ter effeito, 
ainda que n'este papel de réplica se faça grande força 
em se nomear nas ditas concessões uma das ditas com- 
panhias do Cabo do Norte, e em se dizer que era para 
continuar a colonia que tinha principiado junto de 
Cayena; com tudo se responde, que o nome não dá 
ser as cousas, e o recebe ordinariamente como n'ellas 
póde ter lugar, e não se deve attender quando o repugna 
a mesma natureza das cousas que se intentam nomear ; 
e assim nada importa que se nomeasse on deixasse 
de nomear a dita companhia do Cabo do Norte, não. 
podendo ter lugar no dito Cabo do Norte a dita com- 
panhia, sendo o dito Cabo do Norte dos vassallos d'esta 
corja; como tambem não importa que se diga, nas 
ditas concessões, que a colonia era principiada; porque 
além de não constar d'elle, o mesmo embaixador tem 
assentado por doutrina certa que a posse não dá algum 
direito, se não fôr actual, e mão fôr seguida. 

Não é necessario defender o padre Fournier, porque 
não é autor portuguez, e sobre ser francez nasci- 
mento e creação, o defende a grande ontetido por 
seus escriptos conseguiu sempre em França e em todas - 
as mais partes da Europa; e se compilou mal os au- 
tores francezes que antes delle escreveram, não os 
vemos citados mais que os das relações que já ficam 
respondidos; e os portuguezes não podiam fazer que 
o seu livro se imprimisse ou deixasse de imprimir em 
Pariz, onde se imprimiu no anno de 1643; nem 
se podia valer das Noticias de Portugal, porque es- 
creveu muitos annos antes de se cuidar nesta questão 
e de se responder ao primeiro papel do embai- 
xador. Tambem se não necessita de impugnar as or- 
denações que o Sr. de Bresigni, socio da ultima compa- 
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nhia, mandou publicar, sendo governador de Cayena, no- 
meando-se senhor da quinta parte das terras sitas entre 
os rios das Amazonas; porque se esta pratica é dos 
reis da Europa, tomando rumos de terras que são de 
outros reis, que muito é que o fizesse um governador 
socio e interessado na dita companhia! Não podemos 
comtudo esquecer-nos de Moreri, não só autor francez, 
mas dos que são de maior nota entre os seus escriptores, 
o qual já temos allegado a outro intento : a descripção 
que faz de Cayena, verbo Cayene, tomo 1.º, fl. 162, 
nos comprova a resposta d'esta e da quarta proposição 
atraz escripta, com as palavras seguintes:—Cayena é 
uma ilha da America na Guyana, com cem leguas do 
rio das Amazonas; ficalhe ao meio-dia a bocca do rio 
de Cayena, que lhe dá o nome: esta ribeira tem seu 
principio nas montanhas do lago de Parni, toma o seu 
curso pelo paiz dos Galibis, e continúa pelo espaço de 

cem leguas. | À 

A ilha, que esta ribeira abraça, tem de comprido 
quasi sete leguas, e de largo quasi tres, entre dezoito e 
vinte de circuito. Ella é boa e fertil. Os francezes 
foram os primeiros que se estabeleceram n'ella em 1625, 
e nella tem o forte de Cepini e outras colonias desde 
o anno de 1635; mas não lhe sendo sempre os suc- 
cessos favoraveis, se viram muitas vezes obrigados a se 
retirarem; alli tornaram no anno de 1640, e tambem 
Pd e por falta de soccorro se retiraram em 1654. 
Os hollandezes habitaram nella pouco mais ou menos 
no anno de 1656, e ahi ficaram até o anno de 
1664, cm que foram lançados fóra pelos Srs. de Tracy 
e de Labarra. Os francezes alli estabelecidos nesta 
fórma foram lançados pelos hollanlezes em 1676, aos 
quaes lançou fóra em 1677 o Sr. vice-almirante 
d'Estrées. 

Pela autoridade d'este autor todo empenhado nos in- 
teresses de França, e nada suspeitoso nos de Portugal; 
se mostram tres cousas, que totalmente Ro os ar- 
gumentos com que se tem procurado neste papel da 
réplica provar a posse dos francezes nas terras sitas ao 
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Cabo do Norte das Amazonas. A primeira, pela des- 
cripção que faz de Cayena; a segunda, pelas colonias 
que na mesma ilha de Cayena se chegaram a estabe- 
lecer pelos francezes; a terceira, pelo tempo que na 
dita ilha tem persistido, que é do anno de 1676 a 
esta parte. 


Na primeira, porque esta descripção d'esta ilha com 
os limites della é totalmente alheia das terras sitas ao 
Cabo do Norte do rio das Amazonas. Na aa, 
porque se mostra que as colonias que se procuraram es- 
tabelecer pelos francezes são as que se principiaram na 
mesma ilha de Cayena, pois não falla este autor em outras. 
A terceira, porque do anno de 1676 a esta parte se 
não diz nem póde dizer que os francezes fizeram ro com 


colonias nas terras do Cabo do Norte, nem com 
ellas se póde allegar à posse do commercio, quando a 
tivessem, mais que até o anno de 1685, em que fi- 
zeram a primeira queixa, e se contam nove annos, e em 
que não ha outra prova mis que a de uma introdueção 
furtiva, que se allega pelo dito embaixador; sendo aliás 
certo, pela computação dos annos atraz de 1625 até o 
ultimo de 1676, que tiveram os francezes sempre con- 
tenciosa a dita posse de Cayena, e nunca disputaram de 
outra, nem procuraram terras ao Cabo do Norte, de que 
ao presente se trata. E sendo tambem aliás certo 
que os hollandezes e inglezes se quizeram no meio 
tempo introduzir nas terras, fazendo fortale e 
teitorias, e que d'ellas foram lançados pelos portuguêzes 
por força d'armas, e em conservação do seu direito, como 
fica dito. 


Quanto á sexta se responde que sem embargo de se 
não ter mostrado a injustiça que se allega da repartição 
e divisão feita d'esta parte da America pelo rio de Vi- 
cente Pinçon, e de se não poder dizer imaginaria, por 
não fazer della menção nem d'este rio Laet, que com- 
pilou tudo que tinham escripto até aquelle tempo 
os autores que escreveram destes descobrimentos, pois 
Lnet, se é o mesmo de que falla o padre Manoel 


— 483 — 


Rodriguez, liv. 2.º, pag. 15, fl. 128, podendo ser que 
emittisse esta noticia, escreveu muitos annos antes que se 
tivesse descobêrio o rio das Amazonas, e assim não 
podia ter noticia da dita divisão que depois se fez, nem 
do dito rio que depois se descobriu. 


Comtudo, como se torna a repetir a injustiça dita, na 
supposição de estar provada, affirmando-se de mais, por 
fundamento de ser imaginaria, não se poder achar mappa 
nem geographo que dê tal nome de Vicente Pinçon, ao 
dito rio; nos pareceu necessario mostrar a justiça da 
mesma divisão com os autores, mappas e geographos que 
tratam do dito rio com o nome de Vicente Pinçon, e 
Oyapock, ou Oviapoe, que valem o mesmo. 


Mostra-se a justiça da dita divisão, não só pelo direito 
que os reis de Portugal e Castella tinham para a fazer, 
como confinantes, e como primeiros descobridores e oe- 
cupantes que contendiam ser das ditas terras, in his. 
que - Solors. de jure Indiarum, tomo 1.º, cap. 3.º, ns. 
216314, cum seq.;.et cap. 4.º, n. 12, 39 et 40; 
et cap. 6.º, n. 50, ad num. 59, 60; et 68, ad num. 
73. ; 


E não só pelo que tinha mandado fazer o santo 
papa Alexandre VI para aquietar e compôr as discordias 
que havia entre ambos os reis, mandando lançar aquella 
assaz decantada linha de norte a sul desde trezentas e 
setenta leguas das ilhas dos Açores e Cabo Verde, por 
duas bullas passadas em Maio e Junho de 1497; as 
quaes, além outros muitos autores, as transcrevem 
Solors., dito cap. 6.º, n. 69, e lib. 2.º, cap. 24, et 
num 15 cum seg.; Portugal de Donat., tomo 2.º, parte 
3.º, cap. 8.º a n. 93: ordenando que esta linha fosse 
limite, baliza e termo dos dominios que a cada um dos 
taes reis tocavam nas terras e descobrimentos feitos e 
por fazer, em umas e outras Indias Orientaes e Occi- 
dentaes, em uma e outra America Meridional e Sep- 
tentrional. 

Mas ultimamente pelo contrato que celebraram por 
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escriptura publica, em 22 de Abril de 1529, o impe- 
rador Carlos V e el-rei D. João III, intervindo o preço 
de trezentos e cincoenta mil cruzados, que o dito im- 
perador recebeu, e que o dito rei D. João III lhe 
mandou entregar em razão das duvidas que renasceram 
sobre a execução da dita linha, que por este modo fi- 
caram compostas e extinctas para se não poderem tornar 
a mover e suscitar. Esta escriptura se guarda no ar- 
chivo da torre do Tombe d'este reino, e a referem e 
testemunham o mesmo Solors., dito liv. 4.º, cap. 6.º 
n. 72, circa finem: Antonio de Herrera, na Historia geral 
das Indias, decad. 4.º, liv. 5.º, cap. 10, n. 117. João 
de Barros, na Historia da Asia 4.º parte das suas 
decadas, lib. 7.º, cap. 1.º, pag. 122. 


Sendo tres as clausulas que se acham n'esta mesma 
escriptura, além d'outras que não servem para o intento. 
A primeira, de que, ainda que a linha da repartição 
não comprehendesse 'as Molucas, em modo que ficasssem 
nos limites de Portugal, haviam por lançada ao oriente 
d'ellas. A segunda, que a capitulação feita entre os ditos 
reis sobre a demarcação do mar oceano ficasse firme 
e valiosa, e que ainda que o dito contrato por ser de 
retro se desfizesse, a capitulação dos limites que. n'elle 
se continham ficaria em sua força e vigôr. A terceira, 
que se alguns vassallos de Castella entrassem na demar- 
cação da linha, descobrindo algumas terras ou ilhas, 
seriam d'el-rei de Portugal, como se seus vassallos as 
descobrissem. 


Pelo que, assentado este contrato sobre a demarcação 
da linha que tinha mandado fazer Alexandre VI, com o 
o supremo poder que tem para dispôr das terras dos gentios 
infeis, em ordem a se introduzir e estabelecer n'ellas a 
lei de Christo e a propagação do santo Evangelho, e em 
ordem tambem a compôr as duvidas, dissenções e dis- 
cordias dos reis catholicos sobre a occupação e demar- 
cação das ditas terras, —car his que Solors., dito liv. 
1.º e dito cap. 6.0, mn. 69, et Portug. de Donat., dito 
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cap. 8.º, mn. 73, fica claro que a dita ultima divisão 
que fizeram os ditos reis de Castella e Portugal sobre 
as ditas terras sitas no Cabo do Norte do rio das Ama- 
zonas, ou fosse antes ou depois do dito contrato, sem- 
pre foi justa e legitimamente feita, e ordenada antes do 
contrato pelo imperador Carlos V, por ficar confirmada 
mella depois do contrato pelo mesmo imperador e por 
“Filippe IV, porque se obrou em sua execução e obser- 
vancia. Mostra-se que não foi nem é imaginaria. 

Em primeiro lugar com os autores que o referem, con- 
firmam e tratam delle com o nome de Vicente Pirçon, 
os quaes são o padre Manoel Rodrigues, no dito liv. 1.º, 
pag. 15, fl. 149; o padre Fr. Marcos de Guadalaxara 
atraz citado, e na 5.º parte da Historia Pontifical, liv. 
9.º, cap. 5.º, pag. 243, let. D, Solors., dito liv. 4.º, 
cap. 6.º, n. 59; Simão Estacio da Silveira, na primeira 
lauda da sua Relação; o capitão Francisco Teixeira de 
Moraes, na 4.º parte de suas Relações Historicas, cap. 
3.º; o padre Simão de Vasconcellos, no seu livro das 
Noticias do Brasil, fl. 14, n. 16, et ad finem, e fl. 18, 
n. 21; o padre Allonso d'Ovalle, na sua Descripção 
do Chile já citada, cap. 7.º, fl. 118, dizendo que Vi- 
cente Pinçon, ou Vicente Annes Pinçon, como outros 
lhe chamam, depois de entrar no rio das Amazonas, 
continuos na volta do Pará, como igualmente diz Solors., 
atraz referido, aonde achou outro rio menor, de que 
tomou posse; pelo que se póde entender que foi este, 
e que tomou o nome de seu descobridor; o padre João 
de Sousa Ferreira, no seu livro intitulado Noticiario 
Maranhense, cap. 4.º, affirmando que no Maranhão vi- 
viam no tempo em que elle escreveu muitas pessoas 
que viram e apalparam o marco posto no dito rio de 
Vicente Pinçon com as armas d'esta corôa, e a fl. 5 
cita muitos autores e cartas que fazem a dita divisão 
pelo Cabo de Humas, que é o do Norte, e pelo rio 
Fresco, que é o de Vincente Pinçon: esta mesma de- 
marcação seguiu Jeronimo Giraba Terragonez, no seu 
Tratado de" Cosmographia, liv. 2.º, pag. 110, no- 
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meando o Cabo do Norte por Cabo de Humas. Sobre 
todos o grande Raynal, nã sua Carta geral da America, 
mostra as terras é limites de Castella e Portugal com 
as bandeiras de uma e outra corôa, signalando distin- 
ctamente o meridiano da linha da repartição de umas 
e outras terras, e limites pela bocca do rio Fresco, que 
para o intento vai o mesmo que o chamado de Vicente 
Pinçon, ainda que com differença dos nomes, por que 
ou seja de um ou de outro, é o mesmo em que se 
pôz o marco, e pelo qual se fez a dita divisão. 


Em segundo lugar se mostra não só com um, mas 
com muitos mappas e geographos, que além dos ditos 
autores especialmente fallam deste rio com o nome de 
Vicente Pinçon, como o mesmo embaixador póde ver 
em Gerardo Morca't, na sua Fabrica do Mundo, o qual 
na primeira Carta geral da America lhe dá o dito. 
nome de Vicente Pinçon, e na descripção da provincia 
de Guyana mostra este mesmo rio com o nome Oyapock, 
ao norte do rio das Amazonas, como tambem Frederico 
Wit, e João Blac, hollandez; mostrando-se por este 
modo que lhe convém um e outro nome. Abrahão Ort. 
na Taboa da America, que anda na segunda impressão 
feita em Anvers do livro que compôz do Theatro do 
Mundo, lhe dá igualmente que Gerardo o mesmo nome 
de Vicente Pinçon. João Teixeira, cosmographo deste 
reino, na descripção maritima da terra de Santa Cruz 
(que é a do Brasil), e na primeira carta geral que fez 
della, que imprimiu no anno de 1640, traz o dito rio 
com o nome de Vicente Pinçon. 


Pelo que, assentando tambem a duvida do dito embai- 
xador em que não havia mappa nem geographo que 
désse ao rio de Oyapock o nome de Vicente Pinçon, pa- 
rece que a não poderá ter jámais, nem allegar depois 
de tantos autores, mappas e geographos, que, como dito 
é, póde ver nos que ficam referidos, e só lhe poderão 
mostrar muitos mais feitos na lingua vulgar de Hespanha, 
sendo necessario. Nem poderá sustentar que este nome 
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de Oyapock é de uma ilha sita no meio do rio das 
Amazonas, porque, além do referido, todas as ilhas do 
dito rio se acham arrumadas nas cartas com seus nomes 
proprios, e este de Oyapock não é alguma d'ellas, 
como o dito embaixador podia ver nas que compozeram 
os seus cosmographos Janson e Duval. 


Menos pôde sustentar que esta ilha haja de servir de 
divisão entre as cordas, pois a não ha, e além dos au- 
tores e mappas citados, que testificam serem desta corôa 
as terras do norte, uns pelo qne afirmam, outros pela 
demarcação que d'ella fazem, não deve ficar em silencio 
o cosmographo Antonio Sanches, o qual, no mappa que 
fez do rio das Amazonas na era de 1642, mostrando 
com divisão das armas das corôas as que são de Castella 
e as que são de Portugal, arruma com as armas de Por- 
tugal as de que se trata, e ficam no Cabo do Norte do 
rio das Amazonãs. % 


“Nunca os portuguezes duvidaram das terras que são 
dos limites de (Cayena, como se apontou no primeiro 
papel, nem seria possivel que se intromettessem nellas, 
ainda que os francezes se quizessem intromelter nas 
que são d'esta corda, porque seria encontrar as ordens 
que tem de Portugal. E pelo que toca ás pescarias do 
peixe lamantin, se refere este papel ao da primeira res- 
posta; porque se não allega de novo cousa que neces- 
site d'outra especial. 


Ultimamente se satisfaz a este mesmo ponto, pelo que 
repete do forte de Macapá, porque na supposição de 
ser o de Cumaú o tal de Macapá se não acha em al- 
guma carta, e quando seja o de Cumaú, este foi tomado aos 
inglezes, como já se disse no dito primeiro papel da resposta 
do terceiro ponto, e o affirma sobretudo o capitão Pedro 
Teixeira na relação que fez de sua viagem do rio das 
Amazonas, o qual cita Moreri, autor francez já allegado, 
dizendo que tem esta relação, louvando-a não só de boa, 
mas com prerogativa de excellente: e consta outrosim 
do liv. 1.º dos regimentos reaes, que se guardam no 


— 488 — 


archivo da cidade de Belém do Pará. E se os portu- 
guezes fundaram sobre as suas ruinas, ou reedificaram 
depois de o terem edificado, não é materia que possa 
pertencer ao direito dos francezes sobre o dito forte, não 
se podendo negar, que a recuperação que delle ultima- 
mente e incontinente se fez, era permittida aos portu- 
guezes pela invasão e espolio, que na confiança da paz 
e amizade de ambas as cordas lhe fizeram os fran- 
cezes. 


“a 


Quinto ponto do papel da réplica do embaixador de França. 


Consiste este ponto em se arguirem tres objecções, que 
suppõe fizéra o autor da dita resposta contra o primeiro 
papel do dito embaixador; sendo a primeira, que disséra 
não fizeram os portuguezes queixa do commercio que 
os francezes tinham no sertão do rio das Amazonas, pelo 
cuidado com que os governadores de Cayena trataram de 
impedir que della se fizessem informações, ou da attenção 
que tiveram de a supprimir, querendo o mesmo embai- 
xador se explique como podiam os ditos governadores 
impedir que os portuguezes fizessem as taes informações, 
como estavam sujeitos para isso; e como deixaram de 
fazer queixas á França ou a Cayena antes do anno de 
1686, ou na fórma da resposta de 1683. 

Arguindo a segunda, como podia ser não entrarem os 
francezes no rio das Amazonas senão depois do Sr. 
d'Estrées se fazer senhor de Cayena; e como durante 
os tres primeiros annos impediu o governador de Gu- 
rupá a passagem do dito rio aos francezes, e os obrigou 
a tomar caminho por via de terra: o que se não póde 
entender estando a fortaleza do Gurupá sita na praia 
meridional do mesmo rio das Amazonas. Suppondo na 
terceira, que em 1682 dois apostolos portuguezes fo- 
ram sobresaltados de encontrar cinco francezes, que 
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acharam nas terras de que se trata, e os obrigaram a tornar 
para Cayena, parecendo-lhe que o sobresalto dos ditos pa- 
dres é uma prova de que os portuguezes nunca tiveram 
entrado n'ellas, nem tinham conhecimento algum de que 
os francezes a frequentassem. 


Resposta ao quinto ponto. 


+ 


Sobre o argumento da primeira objecção se responde, 
que se poderia excusar, se o papel da resposta que se argue 
fôra lido com mais attenção d'aquella com que é arguido. 

O que se disse no dito papel foi, que os governadores 
do Maranhão se queixaram aos de Cayena, e que esta 
queixa ou informação que lhes fizeram, supprimiram os 
de Cayena, para não chegar á França, d'onde podiam 
justamente temer ser estranhados ; e que os do Maranhão 
não trataram de dar esta conta a Portugal, contentando- 
se de satisfazer a obrigação que tinham de impedir, como 
impediram, os francezes que eram achados nas terras d'esta 
corda: isto quando os achavam, por serem poucos os 
que se atreviam a entrar nas ditas terras, e por ser lar- 
go e vasto o sertão d'ellas, que todo se não póde guardar de 
semelhantes entradas, não devendo antever nem presumir 
os ditos governadores que contra a boa fé de paz e união 
de ambas as corôas se quizessem os de Cayena introdu- 
zir por este modo na chamada furtiva posse, de que 
agora sem nenhum direito se pretendem valer. 

Sobre o argumento da segunda se responde, que tam- 
bem se poderia excuzar, se os francezes quizessem adver- 
tir que entrando pela bocca do rio das Amazonas, com 
resguardo das ilhas e das correntes, precisamemente para 
o penetrarem haviam de ser vistos da fortaleza do Gu- 
rupá, que atirando-lhe com a artilheria, precisamente tam- 
bem os fariam, somo fizeram rotroceder : o que succedeu 
não só por causa d'esta fortaleza, mas tambem pela justa 
pretenção com que o governador Ignacio Coelho da Silva 
mandou guardar com canôas armadas a entrada do dito rio 
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não faltando no mesmo tempo de se queixar a Cayena 
destas entradas e das hostilidades que deste modo os fran- 
cezes pretendiam fazer nas ditas terras, pelo que não 
houve tempo em que não fossem impedidos quando foram 
vistos entrar pelo dito rio, ou achados nas ditas terras. 
Da parte dos francezes foi a primeira queixa de 1685, e repe- 
tindo no de 1688, dizendo-se que os portuguezes os ti- 
nham maltratado, e della procedeu ordenar-se a o governa- 
dor Antonio d'Albuquerque Coelho, por carta de 14 de 
Agosto do dito anno de 1688, mandasse soltar logo os 
francezes, que se dizia estarem presos, procurando ter 
d'ahi em diante boa sociedade com os vassallos d'el-rei 
christianissimo sitos em Cayena, com outras circumstancias 
de boa paz e amizade que se contém na dita carta, a qual 
o governador Terroli mandou com outra sua ao dito 
Antonio d'Albuquerque no anno de 1691, fallando-lhe en- 
tão nas fortalezas que fabricava; e o dito Antonio d'Al- 
buquerque lhe respondeu participando-lhe o injusto proce- 
dimento dos francezes n'aquelle chamado commercio, em 
que -se queriam introduzir contra a boa ordem da paz, 
que devia ser reciproca e inalteravel entre os vassallos de 
ambas as corôas; e que por este principio lhe não podia 
fallar nas ditas fortalezas que fazia para guardar melhor as 
terras que eram da jurisdicção e dominio d'esta corôa. 
Sobre a terceira se responde, que não podia deixar de 
haver alguma equivocação nas palavras referidas, porque 
ellas se não acham no dito papel da resposta; e o que se 
disse n'elle foi que encontrando os ditos apostolos aos 
cinco francezes, lhes estranharam acharem-n'os nas terras 
d'esta corda. E não val o mesmo na lingua portugueza 
o estranhar e sobresaltar, de que se mostra que quem 
verteu aquella resposta de portuguez em francez era pou- 
co intelligente e versado em uma e outra lingua. Pelo 
que fica sem fundamento a illação que se tirou, de se 
sobresaltarem os ditos padres quando encontraram fran- 
cezes.. “Menos força tem o que se argue, de os portu- 
guezes captivarem e maltratarem os indios, pelos teste- 
munhos que se a do padre Acunha, n. 75, e do 
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padre Rodrigues, liv. 2.º, cap. 12, porque, podendo isto 
ser quando os portuguezes começaram a entrar nas ditas 
terras, sem que os governadores tivessem noticia do que 
obraram mellas, depois que a houve, e que se pôz 
em ordem o governo dos indios, se formaram novas leis 
de mais de sessenta annos a esta parte, com as quaes 
se impediram os captiveiros e se impozeram graves pe- 
nas aos que lhes impedissem a liberdade, e os maltra- 
tassem e usassem mal d'elles, reputando-os e estimando- 
os em tudo como aos mais vassallos que são moradores 
e naturaes deste reino. 


Sexto e ultimo ponto do papel de réplica do embuixador 


de França. + 


* 


Neste ponto se diz ser de notar que se não respon- 
deu cousa alguma ás razões que foram allegadas, de se 
dividirem as terras, de que se trata, de outra maneira 
que pelo rio das Amazonas, sendo a divisão que se pro- 
põe pelo rio Oyapock inutil e insuficiente, por vir este 
rio de meio dia, e ter sua viagem da altura ou latitude 
do Cabo do Norte; e quando chegasse ao lugar onde tem 
seu nascimento, haveria mister convir d'outros limites, o 
que seria impossivel, e exporia a ambas as nações ás 
continuas guerras; concluindo que quando os ministros 
de Portugal tiverem examinado todas as razões que se-apon- 
tam n'este papel, se dará a ordem á seus sujeitos para 
que não inquietem mais os francezes sobre as terras si- 
tas ao dito norte do rio Amazonas, de que dizem estar 
de bem antiga e fundada posse, e que este é o ultimo 
meio de se não renovarem as desavenças, que se podem 
ter pela habitação do Maranhão e outros lugares, que os 
portuguezes occuparam por força estando em quieta paz 
com Os francezes. 


Resposta a este sexto e ultimo ponto, 


No primeiro papel se respondeu a este ponto, e se 
tratou a materia delle, mostrando-se que a divisão das 
terras sitas ao Cabo do Norte do rio das Amazonas se 
achava estabelecida pelo rio Oyapock ou de Vicente Pin- 
con, em favor d'esta corda, por todos os meios de direito 
com que se podia fazer, e por todos os actos de dominio e 
posse com que legitimamente se podia adquirir; e que 
não duvidando os portuguezes, nem sendo nunca a sua 
tenção duvidar aos francezes as terras que sem ofensa 
deste direito e da paz e amizade por tantôs annos con- 
tinuada entre ambas as corôas quizessem possuir, não 
duvidavam que a sf divisão ficasse tambem estabeleci- 
da por todas as terras que do mesmo rio por sessenta le- 
guas de costa, pouco mais ou menos, vão até Cayena, e 
d'ellas para o sertão, pelas quaes se poderiam e podem 
estender, e nas quaes podem largamente exercitar o zelo 
que procuram ter do bem das almas. Isto mesmo se 
tornou a mostrar de facto e de direito n'este segundo 
papel. , 

Não se podia, nem se póde convir em se fazer a nossa 
divisão pelo rio das Amazonas, que n'este papel e ultimo 
ponto delle se torna a repetir ; porque não se reconheceu 
antes, nem se reconhece agora causa, não só legitima, mas 
nem ainda curada, que possa mover el-rei christianissi- 
mo para esta pretenção. : 

Tendo-se igualmente mostrado, que por nenhum direito 
lhe podem tocar as ditas terras, que correm do dito rio do 
Oyapock, ou de Vicente Pinçon, até o das Amazonas, ou 
se quizesse considerar pela posse que tem da ilha de 
Cayena, totalmente alheio desta pretenção, ou pela que 
se allega ter n'este e noutro papel, e fica satisfeito em 
ambos do commercio que quizeram introduzir nas ditas 
terras, que são do dominio certo e indubitavel da corda 
de Portugal, , 
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Menos se póde admittir esta nova divisão pela inutili- 
dade e insufficiencia que se considera para se poder sus- 
tentar a que está feita pelo dito rio de Oyapock ou de 
Vicente Pinçon; porque notoriamente se tem mostrado 
que foi util e sufficiente para dividir as terras de Portu- 
gal e Castela, e póde Ser tambem para se dividirem as 
“que podem querer possuir sem oflensa d'esta corda, ou 
vassallos d'el-rei christianissimo, sem que seja necessa- 
rio convir de outros limites dos que estão feitos, e sem 
occasião de novas discordias, que só por esse modo, sem 
alteração do. direito que pertence a cada um dos prin- 
cipes se podem evitar. k 

Assim o deve el-rei de Portugal esperar da justa intenção 
del-rei christianissimo, em observancia da boa, antiga e 
inalteravel paz de ambas as corôas. 


Lisboa, em 30 de Julho de 1699 


Roque Monteiro Paim. 


4 


O importante documento official acima terminado foi dirigido a 
M. de Rouillé, que chegou à Lisboa, na qualidade de embaixador 
de França, em 2 de Setembro do anno de 1697; e faz parte da 
longa negociação havida entre ambas as côrtes, a qual veio a conclu- 
ir-se pelo tratado provisional de 4 de Março de 1700, entre Luiz 
XIV, rei de França, e el-rei D. Pedro Il de Portugal, sobre as ter- 
ras do Cabo do Norte, entre Cayena e Maranhão. Notam-se n esta 
resposta de Roque Monteiro Paim varios erros na linguagem, e so- 
bretudo na orthographia dos nomes proprios, provenientes talvez 
da pouca fidelidade do copista : julgámos todavia não dever alterar 
o manuscripto existente no archivo do Instituto, e tanto mais que 
o leitor facilmente reconhecerá taes erros. 


( Nota do Redactor ). 
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Resposta a este sexto c ultimo ponto, 


No primeiro papel se respondeu a este ponto, e se 
tratou a materia delle, mostrando-se que a divisão das 
terras sitas ao Cabo do Norte do rio das Amazonas se 
achava estabelecida pelo rio Oyapock ou de Vicente Pin- 
con, em favor d'esta corda, por todos os meios de direito 
com que se podia fazer, e por todos os actos de dominio e 
posse com que legitimamente se podia adquirir; e que 
não duvidando os portuguezes, nem sendo nunca a sua 
tenção duvidar aos francezes as terras que sem ofensa 
d'este direito e da paz e amizade por tantôs annos con- 
tinuada entre ambas as cordas quizessem possuir, não 
duvidavam que a sf divisão ficasse tambem estabeleci- 
da por todas as terras que do mesmo rio por sessenta le- 
guas de costa, pouco mais ou menos, vão até Cayena, e 
d'ellas para o sertão, pelas quaes se poderiam e podem 
estender, e nas quaes podem largamente exercitar o zelo 
que procuram ter do bem das almas. Isto mesmo se 
tornou a mostrar de facto e de direito n'este segundo 
papel. ; 

Não se podia, nem se póde convir em se fazer a nossa 
divisão pelo rio das Amazonas, que n'este papel e ultimo 
ponto d'elle se torna a repetir ; porque não se r eceu 
antes, nem se reconhece agora causa, não só legitima, mas 
nem ainda curada, que possa mover el-rei christianissi- 
mo para esta pretenção. E 

Tendo-se igualmente mostrado, que por nenhum direito 
lhe podem tocar as ditas terras, que correm do dito rio do 
Oyapock, ou de Vicente Pinçon, até o das Amazonas, ou 
se quizesse considerar pela posse que tem da ilha de 
Cayena, totalmente alheio d'esta pretenção, ou pela que 
so allega ter neste e n'outro papel, e fica satisfeito em 
ambos do commercio .que quizeram introduzir nas ditas 
terras, que são do dominio certo e indubitavel da corda 
de Portugal, : 


do, 
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Menos se póde admittir esta nova divisão pela inutili- 
dade e insufficiencia que se considera para se poder sus- 
tentar a que está feita pelo dito rio de Oyapock ou de 
Vicente Pinçon; porque notoriamente se tem mostrado 
que foi util e sufficiente para dividir as terras de Portu- 
gal e Castella, e póde Ser tambem para se dividirem as 
- que podem querer possuir sem oflensa d'esta corôa, ou 
vassallos d'el-rei christianissimo, sem que seja necessa- 
rio convir de outros limites dos que estão feitos, esem 
occasião de novas discordias, que só por esse modo, sem 
alteração do direito que pertence a cada um dos prin- 
cipes se podem evitar. E 

Assim o deve el-rei de Portugal esperar da justa intenção 
d'el-rei christianissimo, em observancia da boa, antiga e 
inalteravel paz de ambas as corôas. 


Lisboa, em 30 de Julho de 1699 


Roque Monteiro Paim. 


3 


O importante documento official acima terminado foi dirigido a 
M. de Rouillé, que chegou à Lisboa, na qualidade de embaixador 
de França, em 2 de Setembro do anno de 1697; e faz parte da 
longa negociação havida entre ambas as côrtes, a qual veio a conclu- 
ir-se pelo tratado provisional de 4 de Março de 1700, entre Luiz 
XIV, rei de França, e el-rei D. Pedro Il de Portugal, sobre as ter- 
ras do Cabo do Norte, entre Cayena e Maranhão. Notam-se n'esta 
resposta de Roque Monteiro Paim varios erros na linguagem, e so- 
bretudo na orthographia dos nomes proprios, provenientes talvez 
da pouca fidelidade do copista: julgâmos todavia não dever alterar 
o manuscripto existente no archivo do Instituto, e tanto mais que 
o leitor facilmente reconhecerá taes erros. 


( Nota do Redactor ). 
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OS ORIZES CONQUISTADOS 


Ou noticia da conversão dos indomitos Orizes Procazes, 
povos habitantes e guerreiros de sertão do Brasil, nova- 
mente reduzidos à santa fé catholica, e á obediencia da 
corôõa portugveza. Cem a quai se descreve tambem a 
aspereza do sitio da sua habitação, a cegueira da saa 
idolatria, e barbaridade des seus ritos (*). 


A' SUA ALTEZA REAL O SERENISSIMO PRINCIPE DO BRASIL 
NOSSO SENHOR. 


SENHOR. 


O principado do Brasil, ha 215 annos descoberto pela 
nação portugueza, e conquistado pelas suas armas, não 
viu nunca domada em tanio tempo a nação dos Orizes, an- 
tes respeitou muitas vezes as surs f rças, agora a vê esponta- 
neamente prostada aos pés deV. A. R., reconhecendo-o por 


“seu soberano. Póde-se ter por mysteriso este rendimento, poi 


haver succedido no proprio mez em que devemos ao cêo O 
nascimento de V. A.R. Parece influxo da feliz constella- 


(*) Asrelações e noticias, que avulsamente se têm impresso, 
dos successos publicos, são necessarios adminiculos para o estudo da 
historia ; recommendando-se mn'este sentido com especialidade os que 
pertencem ao seculo passado, pelos distinctos litteratos que se em- 
pregaram em semelhante genero de composição; José Freire de 
Tonterroyo Mascarenhas a todos sobresahiu, como é notorio e sabido 
estimando-se sempre muito todas as relações que fez imprimir ; por- 
que nas mesmas ampliações, que, como aos outros, lhe persuadia a 
especulação do interesse, mostra erudição apropriada e não vulgar, 
derivada sem duvida dos manuscriptos de sua seleeta e copiosa 
livraria, sendo sua linguagem approvada como classica. Entre as 
muitas relações que publicou, sempre foi havida como mais rara a que 
intitulou Os Orizes conquistados, povos que no principio do seculo 
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cão que dominou o seu soberano horoscopo. Parece con- 
firmação das esperanças que nos promettem os ditosos aus- 
* prcios do nome de Joseph, até agora não usado na real stir- 
* pedos monarchas portuguezes ; pois significando augmen- 
to nas sagradas letras, vemos hoje verificada «a sua verda- 
deira etymologia, porque obedientes esses antigos e indoma- 
veis inimigos de nossa conquista, não só se augmenta 
“aquelle principado com tantos mil vassallos, não 'só se 
augmenta ca nossa religião aggregando-se tão grande nu- 
mero de ovelhas ao rebanho da igreja; mas tirada a meta 
da sua opposição se augmenta o dominio no Brasil com 
muitos centos de leguas, que elles dominuvam ow nos im- 
pediam. A observação deste prodígio, que a providen- 
coa reservou para o tempo em que V. A. R. entrou a 
denominar-se principe do Brasil, me induz a formar um 
vaticinio das felizes influencias que o throno portuguez de- 
ve esperar do seu augusto sceptro, e me persundiu tambem 
a consagrar ao seu alto patrocinio a noticia que publico da 
conversão e obediencia d'aquelles povos. V. 4. R., aquem 
tanto pertence a gloria deste successo, faça digna do seu 
real agrado a relação delle, revellando a muita augusta 
pessõa de V. A. R. os muitos annos que deseja toda amo- 
narchia portuguezo, para augmento seu e gloria de seus 
vassallos. 


JosepH FREYRE DE MontTERROYO MASCARENHAS. 


o 
findo se conseguiu domesticar; sendo a noticia que por essa oceasião 
nos dá dos outros indios do Brasil tomada das informações dos pa- 
dres missionarios, que elle possuia, e que depois passaram para a li- 
vraria tão famigerada de Ruy Galvão, estribeiro-mór, de que não te- 
mos hoje nenhuma outra notícia. O suecesso referido importa ao co- 
nhecimento da historia do Brasil nessa época de que tão poucas no- 
ções possuimos, motivo plausivel, se não justo, para que se reim- 
prima sua relação ( daga à luz em Lisboa em 116 ), assim como as 
mais que lhe sejam idénticas. 


( Nota do Redactor ). 
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N'esse grande continente oceidental, metade do orbe 
descoberto, entre os cosmographos conhecido com o nome 
de America, jaz situado na parte austral d'elle o principado 
do Brasil, tão vasto em terras, tão abundante de cousas des- 
conhecidas na Europa, que havendo perto de duzentos an- 
nos que a nação portugueza começou a sua exploração e 
emprehendeu a sua conquista, todos os dias tem mais 
que descobrir, e á cada passo se encontram novidades que 
admirar. 
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Foram os Tapuyas os primitivos habitantes d'este grande 
paiz. A fertilidade delle o fez inundar de outras nações 
barbaras ; primeiro dos Tupinves; depoisdos Tupinambds; 
sahindo uns e outros do centro do sertão a despojal-os 
das terras que dominavam ; oceupando os ultimos as vi- 
zinhanças da marinha, pouco a pouco foram meittendo 
pela terra a dentro os primeiros. Chegaram os portugue- 
zes áquella costa; cresceram fecundamente as suas colo- 
nias, e alargando suas conquistas foram apertando os Tupi- 
nambds estes aos Tupinaes, aquelles aos Tapuyas; por quan- 
to ogrande odio que entre si conservaram sempre estas 
tres nações, fazendo continua guerra uma a outra, contri- 
buira muito a fazer menos custoso aos conquistadores o 
dominio das suas terras, Fugindo da nossa communicação,. 
ou das nossas armas, se foram reconcentrando no ser- 
tão, buscando para conservar a sua liberdade os lugares 
que julgaram mais inexpugnaveis ao nosso braço. Domou 
a muitos d'estes povos, já o incansavel zelo dos missio- 
narios, já o reconhecimento das vantagens da vida ci- 
vil; e reduzidos pouco a pouco aos nossos ritos e aos 
nossos costumes, foram perdendo a barbaridade do seu 
trato ; e formando aldêas para habitar, encheram de po- 
voações as extensões das nossas conquistas. Assim suc- 
cedeu com os Tupinambds com os Petiguares, com os 
Carijós; assim com os Kiriris, com os Kariacázes, com 
os Mongurús, e com os Caimbés. 


Entre todos mais , ferozes e mais inflomitos, persistiu ha 
dois seculos no odio do nosso trato, e na obstinação da 
sua inimizade, à nação dos Orizes Procazes, que fugin- 
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do ao nosso commercio no recondito das montanhas, 
no intrincado das brenhas, não só souberam conservar- 
se independentes das nossas leis, mas fizeram parar com 
o seu terror os nossos descobrimentos. 


Cento e oitenta leguas distantes da cidade do Salva- 
dor, capital da provincia da Bahia, para a parte do su- 
doéste, ficam situadas as montanhas de Nhumaramá e 
Cassueá, tão elevadas ás espheras pela sua altura, tão 
inaccessiveis ao trato pela sua aspereza, que os seus cu- 
mes são perpetuamente inundados de neve; e tudo o 
mais parece destinado só para habitação de féras. En- 
tre estas duas montanhas continúa uma corda de serra- 
nia pela face exterior tão despenhada, que parece mais 
delirio, que temeridade, pretender subir a sua altura ; 
mas na parte interior se dilata por muitas leguas uma 
planicie coberta de espesso arvoredo, e povoada de aves 
e de animaes de varias especies. 


N'esta nova Batueca, praça de armas que fabricou e 
defende a natureza, buscaram segurança contra as in- 
vasões dos seus contrarios os indomitos Orizes Procazes, 
povos da nação tapuya, primitivos povoadores, e vagabun- 
dos habitantes da provincia da Bahia, idolatras nos ri- 
tos, barbaros nos êBstumes, extraordinariamente forçosos, 
destrissimos no expedir as settas, e por natureza intre- 
pidos e guerreiros. A sua estatura é agigantada, a sua 
côr vermelha, as caras horriveis, os cabellos negros e 
corredios. A sua lingua tem idioma particular cheio de 
vozes gutturaes. O seu traje, em um € outro sexo, é 
só o que lhes deu a natureza. Na sua habitação não 
se distinguem das féras, porque nem como os tartaros 
“trazem sobre carros as suas cabanas. Em rebanhos 
como animaes, vagam por entre os matos; ou a caçar 
outros, que n'elles se criam, ou à colher os fructos 
que alli produz espontaneamente a natureza. Cultivam 
sómente a mandioca, pão universal das nações brasili- 
cas; e quando a inclemencia da estação lhes esteriliza 
este mantimento, com raizes de outras plantas que Já 
conhecem, supprem esta falta. Cevam-se na carne hu- 
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mana como na de qualquer rez. A maior paixão do 
seu animo é oodio; porque passando com o desejo da 
vingança além dos limites da morte, despedaçam e de- 
voram os mesmos inimigos que matam. 


Lastimosamente cegos de discurso reconhecem e ado- 
ram por Deus a coruja, chamada na sua linguagem Oi- 
tipô-Cupuaába ;.e o-motivo da sua adoração consiste no 
beneficio que recebem d'esta ave, que, naturalmente ini- 
miga das cobras, numerosissimas n'aquelle paiz, as espia 
nos matos, e lhes tira a vida, quando mais engolfadas no 
seu descuido. (Como estes animaes são peçonhentissi- 
mos, e infestim todos aquelles campos, percebeu a sua 
rudeza que deviam culto á quem os livrava delles. As 
vesperas dos primeiros dias em que esta ave começa a 
cantar, e os ultimos em que deixa de o fazer, são as 
duas pascoas da sua religião. Juntos todos no mais 
medonho e sombrio retiro d'aquellas brenhas, o seu prin- 
cipe, que é o seu summo sacerdote, sacrifica áquella falsa 
e imaginaria divindade os melhores porcos dos seus re- 
banhos, que para este effeito criam e cevam em todo o 
anno: devendo advertir-se que a carne destes animaes 
é n'aquelle paiz mais delicada, a mais saborosa, e a 
mais sadia. Es 


Acabado este holocausto, dão principio a outro mais 
barbaro, que é o da virgindade de suas filhas, prosti- 
tuindo todas as que fizeram doze annos aos seus paren- 
tes mais chegados, na falta d'estes aos irmãos das pros- 
tituidas, e na de uns e outros, são os mesmos pais os 
autores d'este brutal estrupo. Todoo dia se passa n'este 
desenfado, comendo diferentes manjares, que a arte não 
faz delicados, mas tem feito saborosos o costume, e be- 
bendo com destemperança um licor com os mesmos 
efieitos do vinho, composto do sumo de varias fructas, 
e do sueco de algumas raizes, que a experiencia lhes 
mostrou proprias para esta fabrica. 


Com estas bacchanaes festividades celebram a appari- 
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ção d'aquelle innocente animal, já venerado antigamen- 
te pelos athenienses, o mais sabio povo da Grecia; -por- 
que as circumstancias que mn'elle' concorrem são os ins- 
trumentos com que o demonio o faz objecto da venera- 
ção do gentilismo, chegando a fazer-lhes crer como ora- 
culo a interpretação que os seus agouros dão aos ge- 
midos d'aquella ave, sendo só puros effeitos do humor 
melancolico que a opprime, precisando-a a buscar desa- 
fogo entre a solidão e as sombras. São cognominados 
Procazes por distineção de outros povos do mesmo no- 
me, tambem gentios , mas de seita diferente. 


Na aspereza destas serranias, com esta fórma de reli- 
gião, com este genero de vida, continuaram estes po- 
vos na sua ferocidade até o anno de 1713, não só ne- 
gando obediencia ao sceptro portuguez, de quem todas as 
outras nações d'aquelle dilatado paiz reconhecem o im- 
perio, mas descendo todos os annos da eminencia d'a- 
quellas montanhas, cahiam repentinamonte sobre as al- 
dêas e povoações dos portuguezes e indios vassallos de 
Portugal, matando e devorando os que achavam desa- 
percebidos pelos campos, e queimando déntro das pro- 
prias casas os que ,n'ellas procuravam salvar as vidas: 
impedindo-nos por este modo a exploração d'aquelles 
sertões, e a fundação de outras colonias. Outras vezes, 
descendo pela estrada real de Piagui, esperando as boia-. 
das que desciam para a Bahia, Pernambuco e Minas-Ge- 
raes, matavam os pastores, e faziam espalhar as rezes 
pelos matos; e fazendo padecer a falta deste provimento 
aos moradores d'aquellas provincias, por haver alli tão 
grande quantidade de rebanhos, que podem prover com 
abundancia a todos os moradores do Brasil. Para evitar 
semelhante prejuizo, e reprimir as sempre funestas inva- 
sões d'estes insolentes barbaros, procuraram muitas vezes 
os governadores geraes do Estado, attendendo ás repeti- 
das queixas dos moradores do sertão, expugnal-os nas 
proprias montanhas que habitavam ; mas além de não 
terem estancias certas onde os buscassem, vagando sem- 
pre na vastidão d'aquellas terras, reconheceram os nossos 
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cabos que era inconquistavel o sitio, porque á fortaleza 
natural d'elle accrescentavam a sua cautela, fazendo ata- 
laias dos eminentes penedos d'aquella serra, fabricando 
guaritas das mais elevadas arvores d'esses montes ; e além 
das nuvens de settas com que cobriam os sitiantes, fa- 
ziam lastimosos effeitos com as pedras precipitadas d'a- 
quelles cumes. 

Reconhecida já esta guerra por custosa e inutil, assen- 
tou o Exm. marquez das Minas, sendo governador da pro- 
vincia da Bahia, que se devia cessar na continuação da 
conquista, e empregar toda a cautela em conservar o con- 
quistado, obviando as hostilidades dos Orizes, cujas armas 
nos tinham sempre sido fataes em todos os conilictos. 
Todos os seus suecessores no governo praticaram depois 
esta maxima, entendendo ser a mais conveniente ao Es- 
tado. 


Mas o governador D. Rodrigo da Costa com outro arbi- 
trio querendo intentar a conquista dos Orizes, sem arriscar 
as vidas dos portuguezes, chamou um Tapwya já christão, 
homem de valor e procedimento bem conhecido, da na- 
ção mataraoá, e dando-lhe o titulo de governador dos in- 
dios com certas convenções, lhe ordenou se pozesse em 
campanha contra os Orizes, e procutasse ou domal-os 
ou extinguil-os. 

Marchou o Mataraoà com um poderoso troço dos seus 
naturaes, procurando invadir os inimigos ; mas elles, ou 
mais valorosos, ou obrigados da desesperação do aperto 
pelejaram de sorte, que vencido em varios choques foi 
obrigado a retirar-se por vezes com muitos feridos, dei- 
xando no campo muitos mortos. Desenganado finalmente 
da impossibilidade da conquista, cuidou só em retirar-se ; 
Os inimigos o perseguiram, e tornou-se a retirada em 
fugida. ao o 

Infundiu este successo maior terror nos moradores do 
sertão, receiosos de que os Orizes, com o estimulo de 
insultados, e com a soberba de triumphantes, continuas- 
sem com maior furia os estragos, como justos effeitos 
da sua vingança; é foi assim, porque com repentinos acom- 
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mettimentos os infestavam muitas vezes, e quando não 
podiam fazer-lhes maior damno, afugentavam para as ser- 
ras e matos os rebanhos, que são os cabedaes mais im- 
portantes d'aquelle sitio, e assim era este um dos mais 
sensiveis. 


Havia muitos annos que entre estes barbaros e os Ca- 
embês, povos já domados, e christãos habitantes da ri- 
beira de Massacarã, e sujeitos ao imperio portuguez, con- 
tinuava uma porfiosa guerra, cujas hostilidades eram mui 
frequentes, sendo a causa das suas diferenças pretender 
cada um dos partidos dominar in solidum as dilatadas 
brenhas ou selvas de Geromuâbo, abundantissimas de va- 
rias caças e de muitas fructas. 


N'estas andava á caça, com dezoito vassallos ou natu- 
raes seus, Uryth Bromãa, filho primogenito e herdeiro de 
Ureth Procaz, principe dos Orizes, e senhor da monta- 
nha de Nhumaramãá, ao tempo que n'ellas se achava tam- 
bem uma numerosa tropa de Caimbês, os quaes adverti- 
“dos pelos sentinellas, que sempre trazem avançadas, se 
foram chegando para aqueile sitio por entre os espessos 
arvoredos do bosque, e lançando-lhes um cordão, .acom- 
metteram de repente, e renderam todos os dezenove Ori- 
zes, que alli caçavam descuidados desta desgraça. Pri- 
sioneiros os trouxeram para a sna povoação de Massara- 
carã, e maniatados os met'eram em uma estacada forte, onde 
os cevavam para os comer depois de mais nutridos ; 
porque é tão grande o odio que as nações brasilicas têm 
aos seus contrarios, que não podem ainda depois de chris- 
tãos, esquecer a barbaridade de lhes beber o sangue, 
nem sem despedaçal-os satisfazer a raiva. 


Eram passados quinze dias depois de chegados a Mas- 
sacarã os prisioneiros. Apropinquava-se o tempo da exe- 
cução, e já esmorecidos tinham perdido a esperança á 
vida; mas a divina providencia, que por caminhos sem- 
pre inexcrutaveis ao discurso humano faz medicina 
do que se julga desgraça, não só os livrou da morte 
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temporal, mas lhes abriu o caminho para a vida eter- 
ua. 

Corria o mez de Junho do anno de 1713, e visitava 
os lugares da sua freguezia, que se dilata por mais de 
cento e trinta leguas no centro dos sertões, adminis- 
trando o pasto espiritual ás poucas e espalhadas ovelhas 
“do seu rebanho, o parocho da igreja de Nossa Senhora 
de Nazareth de Itapocoráú de cima, o padre Eusebio Dias 
Lassos -de Lima. Guiou-o a Providencia n'esta occasião 
a Massacará, e informado do que se passava, fez vir á 
sua presença o capitão-mór dos Caimbés, com os mais 
cabos de guerra da sua nação, e com autoridade de pa- 
rocho e ministro de Deus, entre severidade e brandu- 
ra, lhes fez uma pratica toda evangelica, increpando-lhes 
a barbara superstição, que ainda conservavam do paga- 
nismo: reprehendendo-lhes o observarem tão mal os pre- 
ceitos da-lei que professavam, e afeiando-lhes as barba- 
ras circumstancias da acção que queriam commetter, to- 
talmente opposta aos mandamentos de Deus, ás regras da 
lei natural, e á ordenação do reino de que eram subdi- 
tos. Declarou-lhes que o homicidio volantario era um 
peccado muito atroz na presença de Deus, como alcan- 
caria quem considerasse que era tirar a vida á quem sua 
divina magestade a tinha dado; que todos o reis e re- 
publicas do mundo o defendiam geralmente, impondo 
pena de morte á quem o commettesse; e que, ainda quan- 
do no mundo faltasse a lei de Deus e a do rei, sempre 
os homicidas eram réos pela da natureza. Que razão póde 
haver (lhes perguntou ) para que os homens, que Deus fez 
racionaes, fossem mais irracionaes que as mesmas féras, 
que não exereitavam com as da sua especie a crueldade 
de comel-as? Sendo abominavel este delicto entre os 
homens (accrescentava ), o é ainda mais entre aquelles 
a quem Deus revestiu com a graça do baptismo, e à 
quem a caridade de Jesus Christo, nosso redemptor, man- 
da que se tratem com o amor de irmãos. Se não atten- 
deis a perder a graça de um Deus immenso e sempre nosso 
amante, commettendo um peccado tão enorme, tende at- 
tenção ao castigo de que vos fazeis merecedores, pois 
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as justiças lançario mão de vós, e vos degradarão para 
terras tão remotas deste paiz, que não torneis mais a 
vel-o. 


Ouviram com attenção os Caimbés ao seu «pastor; e 
como entre elles é maior o temor do degredo que o da 
morte, desculparam a resolução em que estavam, di- 
zendo que elles nunca cahiriam n'aquella culpa, se os 
Orizes lhes não dessem occasião á ella; mas.que havia 
poucos mezes que rendendo á força d'armas uma peque- 
na esquadra de sua nação, . a mataram e a comeram; e 
assim que por honra tomavam o desaggravo com a mes- 
ma igualdade de offensa. 4 


Tornou o padre a admoestal-os, dizendo-lhes «que para 
ostentação do seu valor bastava vencer e captivar os seus 
inimigos ; e que os corações generosos faziam mais gloria 
de dar a vida aos rendidos, que de tirar-lh'a'; que se de 
todo o seu coração eram christãos, como para merecer ver-. 
dadeiramente este nome não queriam seguir a Christo, que 
nos ensinou a perdoar aos mesmos que nos offendem. 
Que elle em nome de Deus lhes promettia id se qui- 
zessem usar de misericordia com os seus contrarios, não 
sómente o mesmo Senhor lhes perdoaria os seus pecca- 
dos, e lhes daria n'este mundo saude, paz, ventura na 
caça, e abundancia de fructos, fazendo-os bemquistos e 
louvados das outras nações por generosos, mas achariam 
no outro a vista de sua divina face, e seria a sua bema- 
venturança eterna. 


Mais se accommodava ainda a rebeldia do odio dos 
Coimbês com a christandade desta doutrina, mas persua- 
didos meis do receio do castigo com que os ameaçou, do 
que da posse do premio que lhes prometteu, convieram 
em- que soltariam os presos, com a condição de que os 
havia deremir por 200% 1s., e lhes não daria liberda- 
de; porque, se voltassem livres aos seus naturaes, lhes 
podia resultar grande prejuizo dos efeitos de sua vin- 
gança. 
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Aceitou o parocho esta condição, desembolçando logo 
o preço do resgate, advertindo prudentemente que ainda 
a influxão do seu rancor podia produzir algum arrepen- 
dimento no seu ajuste, estimando menos o valor d'a- 
quella quaítia, do que a gloria de evitar a Deus uma 
offensa tão grande. Passou immeliamente ao lugar da 
prisão, e elle mesmo cortou os cordeis com que aquellas 
victimas estavam maniatadas, e promptas já ao sacrificio. 
Informou-se qual era o filho do principe dos Orizes, e a 
elle deu primeiro os braços em signal de amizade. Este 
e todos os outros explicaram o seu agradecimento com 
acções, não o podendo expressar com palavras, por fa- 
zel-as inintelligiveis a differença dos idiomas. Conduziu- 
os em sua companhia a Itapocorú. Fez vestir todos de- 


centemente á portugueza, e tratou-os com toda a possi- 
vel docilidade. 

Pouco a pouco pôde a continuação do trato fazer aprender 
aos Orizes a lingua portugueza, e ao paracho algumas 
palavras da dos Orizes. Vencida esta dificuldade, entrou o 
padre no designio de grangear a vida eterna á quem déra 
a mortal; e começando por lhes provar a falsidade da sna 
religião e a barbaridade dos seus ritos, os foi doutrinando 
na fé catholica; e instruídos bem nos sagrados mysterios 
della, detestando e abjurando os seus dogmas, confessaram 
publicamente que só a religião dos portuguezes era a verda- 
deira, e pediram todos o sacramento do baptismo, que rece- 
beram com grande devoção da mão do mesmo padre. 


Havia já quasi um anno que eram christãos, quando o pa- 
dre Eusebio Dias, adiantando mais as idéas do seuzelo, lhes 
perguntou se o seu principe e os seus naturaes, sabendo 
o beneficio que elle lhes fizéra em os livrar da morte, e 
as vantagens da doutrina que lhes déra, quereriam abraçar a 
religião christã, e seguir a mesma maneira de vida dos por- 
tuguezes, mais regular e menos trabalhosa. Responderam 
que conviriam em quanto lhes propozesse, se mediasse 
a condição de não ficarem captivos depois de bapti- 
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zados, porque este receio os despersuadira já em outro 
tempo a receber a mesma fé dos missionários da com- 
panhia de Jesus, lembrados de alguns exemplos seme- 
lhantes; e que se elle quizesse leval-os a todos á Nhu- 
maramá, promettiam conseguir dos seus naturaes o entrar 
em ajuste de pazes, e fazerem-se todos christãos, por- 
que todos publicaram a bondade da religião que abra- 
caram, e o bem que receberam da sua piedade. 


Mais que todos se mostrava solicito na paz e con- 
versão dos seus naturaes Uryth Bromaá, chamado já Miguel 
no baptismo, persuadindo ao padre emprehender o seu de- 
signio; advirtindo-lhe que no caso de que se resolvesse a 
executal-o, fosse prevenido com gente bem armada para 
guarda da sua pessoa, pelo risco que podia correr, em 
quanto a elles lhes não constasse o fim com que se encami- 
nhavam áquellas montanhas. 


Mui dificultoso foi ao padre formar á sua custa uma 
esquadra de cincoenta homens, para O dconaatiaa rem 
n'esta empreza; porque não inspirados da mesma ca- 
ridade christã ponderavam tão grandes, como eram, as 
difficuldades de a conseguir. Lembravam-se dos infe- 
lizes successos que tinham precedido em semelhantes dili- 
gencias, e dos passados tiravam consequencias para os 
futuros. Con-ideravam a distancia do caminho, o inex- 
pugnavel do lugar, o grande numero dos barharos, o 
diminuto da sua companhia. Viam o perigo evidente, 
o successo duvidoso. Tudo eram circumstancias que fa- 
ziam menos resolutos os animos á jornada. 


Esforçava-os o padre com as que entendia podel-os 
persuadir a fazel-a; como eram as utilidades que re- 
sultavam aos portuguezes da amizade e pacificação d'estes 
barbaros : a segurança das vidas e fazendas dos mora- 
dores d'aquelles sertões: a quantidade de terras que fi- 
cavam livres para a cultura, para os pastos, para à po- 
voação: a gloria de reduzir ao gremio da igreja catho- 
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lica um tão grande numero de almas; que vagavam nas 
trevas da idolatria: a honra de acerescentar dominios e 
vassallos á obediencia do seu monarcha: accrescentando 
que quanto mais arduas, tanto eram mais gloriósas as 
emprezas : e finalmente que sendo a causa tanto de Deus, 
elle havia de fazer faceis os meios, e permittir prosperos 
os fins. 


Vencidos destas persuasões os cincoenta companheiros 
ou com o sentido no interesse temporal, ou com a es- 
perança da remuneração eterna, armados, e prevenidos 
para o successo, se pozeram todos em marcha, levando o 
padre comsigo os Orizes que resgatou, desarmados, mas bem 
vestidos, provimento para toda a companhia, vestidos, Ter- 
ramentas e outras peças de estima entre os barbaros. 
Demandaram o centro do sertão, buscando as ingremes 
serranias de Nhumaramá, atravessando asperissimas terras 
e densissimos matos, e depois de quarenta dias de jor- 
nada, em que fizeram cento e quarenta leguas de ca- 
minho, chegando ás dilatadas brenhas de Cassucá, co- 
nheerâm os Orizes a trilha dos seus naturaes, e entendendo- 
se pelos vestigios que se acharam que não distariam 
muito d'aquelle sitio, fizeram alto, e cortando madeira 
á toda a pressa, fizeram uma boa e forte estacada, e 
formaram O seu arraial. 


Fortificados, e tomado algum descanso, se arvorou 
logo uma bandeira de paz, e ao som de uma caixa e de um 
clarim se deu uma salva de mosquetaria, tudo mui de 
proposito para que o estrondo fizesse aos barbaros no- 
toria a sua chegada. Sobresaltados com o susto d'esta 
vizinhança, responderam elles logo com formidaveis ala- 
ridos e horrorosas buzinas, cujos echos retumbando na 
concavidade d'aquellas serras, não pareceram vozes ar- 
ticuladas por homens, sim bramidos formados por muitas 
féras juntas. » 


Passou-se toda a noite com as armas nas mãos e em 
boa vigia, sendo cada um sentinella de si proprio; € ao 
romper da alva se viram cercados de tanto numero de bar- 


— 507 — 


baros, que a dessesperação do refugio lhes não deu lugar 
a perder o animo; e implorando “todos a assistencia 
do braço divino, em tão grande risco, se dispozeram a 
todo o successo. Procuravam os inimigos avançar á es- 
tacada por toda a parte, despedindo por elevação nuvens 
de settas: mas antes que da nossa banda começassem 
-as hostilidades, se acordou que subisse o filho do prin- 
cipe com alguns dos Orizes catholicos a um palanque, 
que para este fim se fizéra; e bradando aos seus-naturaes 
lhes dissessem que não offendessem as pessoas que alli se 
estavam, por que vinham de paz e queriam ser seus amigos: 
que entre elles estava um padre que os livrára das mãos 
dos Caimbés, remindo-os com a sua propria fazenda, 
e agora os conduzia é sua mesma terra. Assim se exe- 
cutou. 


Reconhecidos pelos seus naturaes os nossos Orizes, ad- 
mirados de ver vivos os que tinham, havia muito tempo, 
por mortos, cessaram com as settas, e deram parte ao - 
principe de se achar seu filho primogenito vivo e livre 
entre os brancos, nome que geralmente dão aos portu- 
guezes. Mandou logo o principe vinte dos seus vassallos 
para o reconhecer, e certificados da verdade e da singeleza 
das nossas intenções, veio pessoalmente a examinar o que 
lhe diziam, e chegando perto da estacada, sahiram fóra 
della, com bandeira de paz, dez portuguezes, com um 
dos nossos Orizes, de quem faziam confiança, e a quem 
se advirtiu contasse com individuação as obrigações em 
que estavam ao padre que alli vinha, e que o seu animo 
era só ajustar uma paz perpetua com toda a nação dos 
Orizes, e convidal-os a abraçar a lei de Christo, que 
elle já professava com todos os seus companheiros. 


Foram bem aceitos dos Orizes os deputados do arraial; 
e o principe os despediu, respondendo que agradecia 
muito o beneficio que tinham feito ao seu filho e aos 
seus súbditos: que estimava a nossa chegada ás suas terras; 
e que de tarde queria vir ver seu filho, Mandou ao 
padre por sua salva-guarda o seu arco e aljava com doze 
settas hervadas, dizendo que os seus, vendo que elle 
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lhe dava as suas proprias armas, lhe não fariam ne- 
nhum damno. 


Serenados os inquietos animos dos portuguezes com res- 
posta tão agradavel, se apparelharam todos a receber o 
novo hospede. (Chegou elle na hora determinada ao ar- 
raial, vestido de pennas de aves de varias cores, e acom- 
panhado *de alguns dos seus, todos sem armas. Shiram 
os nossos a recebel-o. Entrou na estacada, e vendo o 
filho a quem buscava, -se lançou por terra com os de 
sua companhia, batendo todos as palmas por signal de 
admiração e de gosto. O padre Eusebio Dias o levantou 
nos braços, e o filho lhe contou quanto tinha passado : 
declarou-lhe o fim dos portuguezes quando fizeram a jor- 
nada ao seu paiz : pediu-lhe da sua parte quizesse aceitar 
a paz que lhe iam offerecer, e a religião que professavam; 
porque só era a verdadeira, fundada toda em bem; e 
que achariam mais commodidades na nossa communicação 
que na agreste vivenda d'aquellas incultas brenhas. 


mais Orizes já christãos tiveram uma pratica mui com- 
prida, em que se informou mais particularmente de tudo. 
O padre lhe offereceu um vestido á portugueza, e outros 
para os dez que o acompanhavam. Elles os receberam 
e se despediram contentes, ficando o filho e os Orizes 
christãos com os portuguezes, esperando a resolução do 
principe, que prometteu conseguir dos seus convirem na 
paz e receberem o baptismo. 


Tomou NE chris o filho pela mão, e á parte com os 


Não faltou elle ao cumprimento da sua promessa; pra- 
ticou aos seus tudo o que ouvira á seu filho e aos seus 
companheiros, quanto estavam todos contentes da no 
communicação, quantas commodidades lhe propuzeram do 
nosso trato, e quantas razões lhe allegaram para todos 
deverem abraçar a nossa fé; e concorrendo a bondade 
do nipotente com cílicazes inspirações nos animos 
d'aquelles indomitos e crueis idolatras, convieram una- 
nimes em tudo quanto lhes expôz, e assim avisou o principe 
ao padre no dia seguinte. 


e ! 


Ficou esto e todos os do arraial contentissimos com tão ale- 
gre nova, e para mais solemnemente darem todos gra- 
ças a Deus pela misericórdia que usou com aquelles po- 
vos, fizeram erigir um altar fóra da estacada, com a de- 
cencia que n'aquelles matos lhes foi possivel; e 4 vista 
de toda a gentilidade já alli congregada celebrou o padre 
u sacrosanto sacrificio da missa, ajudando a administral-o Mi- 
guel,. filho do principe, já destro nas ceremonias e res- 
postas d"aquelle ministerio. 

Acabada a missa, fallou o principe a todos os seus sub- 
ditos, e lhes disse que a todos geralmente era util obe- 
decerem á real magestade de Po-tugal, e reconhecerem o 
seu imperio, como já tinham feito outras nações mui 
bellicosas no Brasil : que tambem importava a todos muito 
sahir dos errados caminhos que até alli tinha seguido a 
sua fé, e abraçar a dos portuguezes, como já fizéra seu 
filho, e os seus naturaes, que todos diziam ser só a - 
verdadeira, e as razões que para isso davam o persuadiam 
assim. Que o padre lhes promettia “a segurança de que 
nunca elles nem os seus descendentes em tempo algum se- 
riam captivos; esó reconbeceriam por seu supremo im- 
perador o grande rei de Portugal, como quaesquer ou- 
tros povos seus vassallos. Estas palavras proferidas no 
seu idioma explicou seu filho aos portuguezes na nossa 
lingua. O padre, pegando logo em uma imagem de 
Christo crucificado, prometteu a todos, em nome dos por- 
tuguezes, de observarem pontualmente tudo quanto o 
principe tinha dito, não faltando elles nunca ao que ago- 
ra promettiam. 

Foi de grande edificação para todos os christãos que 
alli se achavam a acção que viram fazer neste tempo 
aos idolatras, porque, pondo-se os primeiros de joelhos 
para adorar a santa imagem de Christo crucificado, elles 
se prostaram tambem, batendo nos peitos em signal de 
adoração, e com efficacias começaram a pedir ao- padre 
que os baptizasse logo; porque tinham por abomina- 
vel a sua idolatria, e abjuravam de todo o coração os 
seus erros. Fez-se necessario ao padre exhortal-os a que 
socegassem, porque -era primeiro necessario instruil-os 
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fundamentalmente nos principaes mysterios da fé que. 
queriam abraçar, para saberem o que deviam crer. 

Cinco mezes se passaram na instrueção dos cathecu- 
menos, não cessando o padre no grande trabalho de os 
catechisar, declarando-lhes todos os mysterios da nossa 
santa religião, não só por serem de morosa comprehen- 
são e grosseiro entendimento, mas por difficultarem mui- 
to deixar o uso que os varões tinham de duas ou 
mais mulheres; do que finalmente se abstiveram, ca- 
pacitados na razão em que se fundava o preceito, e não sem 
auxilios de inspirações divinas. Não trabalhou menos em 
applacar o fervor com que esta gente pedia o baptismo, 
afiligindo-se da demora; mas querendo obrar em tudo 
seguramente, os ia entretendo com esperança de que se- 
ria muito cedo ; fazendo-lhes presentes de chapéos, mis- 
sangas, ferramentas e generos que elles estimam, e o padre 
levára prevenidos para este efeito, com o fim de que o in- 
teresse os fizesse tambem applicar ao cathecismo que 

x] : correspondiam elles tambem a esta ga- 
lantaria, provendo ao padre e portuguezes de varios ge- 
neros de animaes, aves e fructos que matavam e colhiam n'a- 
quelles campos. 

Vendo-os o padre já sulicientemente instruidos, lhes 
apontou o dia de Santo Antonio, para que n'elle achas- 
sem-se todos juntos, e recebessem o baptismo que tanto 
desejavam. Causava-lhes grande sentimento a dilação 
d'este dia, inquirindo frequentemente se distava ainda 
muito. Dsejavam se tornassem os que faltavam em mo- 
mentos, para que lhes abreviassem a fortuna de se ve- 
rem livres da culpa original, em que já se conheciam 
ligados, sentindo não se poderem chamar ainda filhos 
de Deus, nem ter suas almas direito á herança do céo, 
para colher o fruto da redempção humana; mas o pa- 
dre os alentava sempre com a esperança da brevidade, 
assegurando-lhes a certeza do bem promettido. 

Para fazer este acto mais solemne, fez o padre aviso 
de tolos os effeitos da sua jornada a Simeão Corrêa dos 
Reis, capitio-mór d'aquella freguezia, convidando-o a 
vir assistir ao baptismo dos Orizes -Procazes, já reduzidos 


e atidiá o 


á obediencia, e catechjsados na fé. Achava-se 0 capi- 
tão-mór cincoentas leguas distante. Promptamente se pôz 


a caminho, e chegou a tempo que assistiu e fez papel 
n'aquelle acto. 


Notaveis e mui dignas de louvor foram as exteriores 
demonstrações com que os Orizes se apparelharam para 
receber o santo sacramento do baptismo. Todos escolhe- 
ram padrinhos entre os portuguezes que alli se achavam. O 
principe Ureth Procaz fez eleição do capitão-mór, pedindo- 
lhe por mercê quizesse pôr-lhe a mão na cabeça quando 
o padre o .baptizasse, como vira fazer no baptismo de al- 
gumas crianças que falleceram nos mezes de sua catechi- 
sação. 


Com cantos e festejos universaes, tocando frautas, de.que 
muito usam, applaudiam a chegada d'aquelle alegre dia, em 
que esperavam a sua maior felicidade. Todos n'aquella 
manhã se coroaram com capellas tecidas de varias flores, que 
procuraram n'aquelles campos. Tudo entre elles era ale- 
gria e jubilo. Não foi menor a consolação espiritual do pa- 
dre e mais portuguezes que alli assistiam, 8 esgotadas 
da escravidão da idolatria tanto numero de almas, que já 
consideravam perdidas, e vinculados em tão grande amiza- 
de os maiores inimigos do dominio portuguez. 


Deu o padre principio áquella heroica e santa obra. Foio 
principe Ureth Procaz o primeiro que se lavou no saudavel 
banho do baptismo, mudando o nome em Raphael; e logo 
“seu filho segundo, á quem se deu o nome de Gabriel. Por 
abreviar o acto queria o padre baptizar os mais por as- 
persão ; porém todos os catecumenos o repugnaram,. ten- 
do muito a mal a differença do estylo; e assim foi preciso 
por contental-os dar separadamente a cada um este sacra- 
mento. Tres dias continuados se gastaram neste acto, em 
que se Daptizaram 3700 pessoas, das quaes 1800 eram ho- 
mens de armas, e 1900 mulheres, velhos e meninos. Ca- 
saram-se depois com as ceremonias da igreja catholica todos 
os queeram capazes de matrimonio. Permitta a bondade 
de Deus esforçar com repetidos influxos da sua graça este 
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rebanho novamente unido ao saceo maioralato da igreja 
para que perseverem firmes na fé que com tanto gosto abra- 
caram. 


TRASLADO 


DOS PRIVILEGIOS QUE SUA MAGESTADE CONCEDEU AOS CIDADÃOS 
DA BAHIA DE TODOS OS SANTOS. 


(Manuscripto offerecilo ao Instituto pelo socio correspondente o 
Sr. Coroncl Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva). 


ias de Menezes, fidalgo da casa de el-rei nos- 
so senhor, escrivão de suas confirmações. Faço saber, que 
entre os papeis que tenho em meu poder dos negocios das 
confirmações está uma carta do senhor rei D. João IH, que 
santa gloria haja, confirmada e assignada por el-rei D. Fi- 
lippe de Castella ocenpando o governo d'estes reinos, da qual 
o traslado de verbo ad verbum é o seguinte. 
Dom Filippe por graça de Deus, rei de Portugal e dos 
Algarves, d'aquem e d'além mar, em Africa senhor de Gui- 
né, é da conquista, navegação, commercio da Ethiopia, 
Arabia, Persia, e da India, &c. A quantos esta minha carta 
de confirmação virem, faço saber que por parte dos juizes, 
vereadores e procurador da cidade do Porto, e procurador 
dos misteres della, me foi apresentada uma carta de el-rei 
D. João o 2.º, que santa gloria haja, por elle assignada, e 
passada por sua chancellaria, de que o traslado é o seguinte. 
—D. João por graça de Deus, rei de Portugal e dos Algar- 
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e d'além mar, em Africa senhor de Guiné. A” todos os 
corregedores, ouvidores, juizes, justiças, e outros quaes- 
quer ofiiciaes e pessoas de nossos reinos á que o co- 
nhecimento d'esta, por qualquer guisa que seja, per- 
tencer, e esta nossa carta ou traslado della em publica 
io autoridade de ja fôr mostrada, saude. 
“Sabede, que esguardando-nos aos muitos e extremados 
serviços que sempre os reis passados receberam, e nós 
recebido temos da nossa mui nobre e leal cidade do Porto e 
cidadãos della, com muita lealdade e fidelidade, e co- 
nhecendo d'elles o amor com que nos deseja servir e 
esperamos que sempre sirvam, e não menos do que sem- 
pre fizeram, e por elles, e pelo que a nós convém fa- 
zermos aos taes vassallos, e por ennobrecimento da dita 
cidade, e querendo-lhes fazer graça e merçê, temos por 
bem e privilegiamos todos os cidadãos que ora são em 
a dita cidade, e ao diante forem, e queremos e nos praz 
que d'aqui em diante para sempre sejam privilegiados ; que 
elles não sejam mettidos a tormentos por nenhuns ma- 
leficios que tenham feito, commettidos, e commettetem, 
e fizerem d'aqui por diante; salvo nos feitos, e d'aquellas 
qualidades e nos modos em que o-devem ser e são os 
fidalgos de nossos reinos e senhorios, e isso mesmo não 
possam ser presos por nenhuns crimes, sómente sobre 
suas menagens, e assim como o são e devem ser os 
ditos fidalgos. - 


Outrosim queremos e nos praz que possam trazer e 
tragam por todos os nossos reinos e senhorios quaes e 
quantas armas lhes aprouver de noite e de dia, assim 
offensivas como defensivas, posto que em algumas ci- 
dades e villas especialmente tenhamos defeso, ou defen- 
damos que as não tragam. 


Outrosim queremos e nos praz que hajam e gozem 
de todas as graças, liberdades e privilegios que são e 
temos dado a nossa cidade de Lisboa, reservando que 
não possam andar em bestas muares, porque não o 
havemos por nosso serviço nem bem do reino andar 
n'ellas. E | 
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Outrosim queremos que todos os seus caseiros, amos e 
mordomos lavradores encabeçados, que estiverem e la- 
vrarem suas proprias herdades e casaes encabeçados, e 
todos outros que com elles continuadamente viverem, 
não sejam constrangidos a rege de servir e jerras, 
nem outras idas por maMfnem por terra, 
mandemos, sómente com elles ditos cidadãos, 
suas pessoas nos forem servir. 


Outrosim queremos que não pousem com elles, nem 
lhes tomem suas casas de moradas, adegas, nem cava- 
lhariças, nem suas bestas de sella nem d'albarda, nem 
outra nenhuma cousa do seu contra suas vontades, e 
lhes catem e guardem muito inteiramente suas casas, e 
hajam com ellas e fóra d'ellas todas as liberdades que 
antigamente haviam os infanções e ricos homens; e porém 
mandámos a todos os corregedores.e ouvidores, juizes 
e justiças, alcaides e meirinhos, e quaesquer outros nossos 
officiaes e pessoas à que esta nossa carta fôr mostrada 
e o,conhecimento pertencer, que lh'a cumpram, guardem, 
e E iriioitamento ppa e Ceara e 
tão cumpridamente como n'ella é conteudo, porque nossa 
mercê é que lhes seja guardada, sob pena de seis mil 
soldos para nós qualquer que lhe contra ella forem em 
parte ou em todo os pagar, os quaes mandamos a nosso 
almoxarife ou recebedor de cada um lugar d'essa cor- 
reição que os arrecade e receba para nós de qualquer 
pessoa ou pessoas que lhe contra essa carta forem, e 
mandados ao escrivão do almoxarifado que os ponha 
sobre elle em receita para nós havermos d'elles boa ar- 
recadação, sob pena de os pagarem ambos em dobro 
de suas casas. Dada em a nossa cidade de Evora, ao 
primeiro dia do mez de Junho. Gil Fernandes a fez. 
Anno de Nosso Senhor Jesus Christo de mil quatrocentos 
e noventa annos. 


' Pedindo-me os juizes, vereadores, e procurador da dita 
cidade do Porto, e procurador dos misteres della, que 
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lhes confirmasse esta carta, e visto seu requerimento, 
querendo-lhes fazer graça e merçê : tenho por bem e 
lhe confirmo, e hei por confirmada, e mando que se 
cumpra e guarde inteiramente, assim e da maneira. que 
se nella contém, e por firmeza de tudo lhes mandei 
dar esta minha carta por mim assignada e sellada do 
meu sello de chumbo pendente. Dada na cidade de 
Lisboa aos quatro dias do mez de Novembro, Duarte 
Caldeira a fez. Anno do nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de mil quinhentos e seis annos. Eu Ruy 
Dias de Menezes a fiz escrever. EL-REI. O Bispo de 
Leiria, presidente. 08 

Confirmação da carta m'esta trasladada dá cidade do 
Porto para que os cidadãos della não sejum mettidos a 
tormentos por nenhuns crimes, salvo m'aquellas quali- 
dades e no modo que o são os fidalgos, nem sejam presos 
senão sobre suas menagens nas mesmas: qualidades, e. 
que possam trazer armas por todos os reinos em caso que 
em algumas cidades e villas especialmente sejam defesos, 
e hajam e gozem de todos os privilegios e graças que 
são dadas a esta cidade de Lisboa, e que os seus amos, 
e criados e caseiros não sirvam em guerras, mem outras 
idas por mar nem por terra, sómente com os ditos ci- 
dadãos, -quando suas pessoas forem servir a Vossa Ma- 
gestade. 


- E assim mais tenho em meu poder uma carta que 
foi concedida aos cidadãos da dita cidade do Porto pelo 
Senhor rei D. Affonso V, e confirmada e assignada por 
el-rei de Castella, da qual o traslado de verbo ad verbum 
é o seguinte. 

Dom Filippe por graça de Deus, rei de Portugal e dos 
Algarves, d'aquem e d'além mar, em Africa senhor de 
Guiné, e da conquista, navegação, commercio da Ethiopia, 
Arabia, Persia e da India, «e. A” quantos esta minha 
carta: de confirmação virem faço saber que por parto dos 
juizes, vereadores, e procurador da cidade do Porto, e 
procurador dos misteres della, me foi apresentada uma 
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carta d'el-rei D. Affonso o 5.º, que santa gloria haja, 
passada por sua chancellaria, de que.o traslado de verbo 
ad verbum é o seguinte. 

Dom Affonso por graça de Deus, rei de Portugal e dos 
Algarves, senhor do Septa, a quantos esta carta virem 
fazemos saber, que em as côrtes que ora fizemos em a 
nossa cidade d'Evora, pelos procuradores das es, 
villas e lugares de nossos reinos, que á ellas vieram, 
nos foram dados certos capitulos geraes aos quaes nós 
respondemos, e ao pé de cada um mandámos pôr nossas 
respostas, dos quaes o teor de tres são estes que se 
seguem. 

Outrosim, Senhor, vos fazemos saber que em vão pe- 
dem vossos povos privilegios e liberdades para os lugares 
onde vivem, de que são provindos, por quanto por as 
vossas justiças e officiaes não são guardados, e os que- 
brantam e não querem cumprir delles por afeição 
que hão com alguns, por favorança que querem sobre 
elles dar, o que é muito contra a razão, o sobre- 
dito ser ousado quebrantar as liberdades que o rei dá 
a seu povo: seja vossa mercê que isto queiraes correger, 
e mandeis aos corregedores ais comarcas e juizes da 
terra, e assim á todos a que isto pertencer, que cumpram 
e guardem todos os capitulos, graças e mercês, privile- 
gios e liberdades, que forem feitas e outorgadas aos ditos 
conselhos em côrtes, assim dos reis que ante vós forem, 
como vossas, pondo uma grande pena aos corregedores, 
e juizes eofficiaes que as não quizerem cumprir, para as 
obras dos muros onde isto fôr, ou para as obras dos 
conselhos onde muros não houver, dando lugar aos 
vereadores da terra que isto dêm á execução cumpri- 
damente, fazendo pagar estas por os sobreditos que 
em ellas incorrerem, e se o não fizerem, que o paguem 
elles em dobro; Senhor, ante as muito assignaladas mercês 
que de vós temos e esperamos, esta sentiremos por muito 
especial. 

Vossos privilegios e liberdades, graças e mercês que 
houvestes, a não serem guardados, como dizeis, a nós 
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despraz dello muito, porque nossa vontade sempre: foi e 
é de vos serem bem cumpridos e guardados, e assim 
mandamos á quaesquer justiças, officiaes e pessoas á que 
pertencer, que vos cumpram e guardem, e façam bem 
cumprir e guardar todos os vossos privilegios, graças e 
mercês, e foros, e costumes, e liberdades, de que sem- 
pre usastes e vos foram guardados até a morte d'el-rei 
meu senhor e padre (que Deus haja), que por nós tendes 
confirmado, ou-vos por nós novamente forem dados, e 
se algumas das ditas justiças ou pessoas o não quizerem 
assim cumprir, vós fazede-nol-o saber por escriptura pu- 
blica com resposta de quem vos contra elles fôr, e pra- 
zendo á Deus nós vos proveremos sobre ello em tal ma- 
neira, que vossos privilegios e liberdades vos sejam guar- 
dados assim como é razão. 


Senhor, muito sente vosso reino por especialidade um. 
assiguado ageravo ser feito á aquelles em que elle com 
assignada razão devem goivir da maior liberdade e fran- 
queza, e que por singular em vossa encommenda deveis 
ter; assim são vossos leaes vassallos com seus privilegios 
e liberdades, os quaes em tempos de vossos misteres 
sempre são prestes a vos servir com grandes despezas 
que em vosso serviço fazem; e desde muito tempo á cá 
se sentem devassados por vossos aposentadores c officiaes, 
que lhes dão suas pousadas, tomando-lhes suas bestas, 
gados, e fazendo servir seus amos e paniguados, como 
os outros privados de semelhante liberdade. Porém. Se- 
nhor, pedimos á vossa muito alta excellencia, que re- 
conhecendo os serviços de vossos vassallos, e as hiber- 
dades que impetrar merecer tem, e cada dia merecem, 
lhes mandeis em tudo cumprir seus privilegios e assignadas 
liberdades, e não consintais lhes serem quebradas, posto 
que por rogo vos sejam requeridas suas pousadas; Se- 
nhor, o bom serviço receba remuneração, especialmente 
os que com razão devem haver. | 


Nossa tenção foi sempre e é de aos nossos vassallos 
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serem guardadas suas casas e privilegios e honras, assim 
como é razão, e assim o mandámos sempre fazer, e 
quando em algumas casas de vassallos pousam, vós sa- 
beis bem que é por necessidade, e não por outra ma- 
neira, e ainda isto não se faz como de aposentadoria, 
mas de rogo, e por isto não haveis razão de vos aggravar, 
nem é cousa nova, porque assim se fez sempre em tempo 
dos senhores reis meu avô e padre (que Deus haja), porém 
vós sêde certos que quanto se puder fazer, com elles 
não pousarem, que o mandaremos assim fazer, porque em 
tudo nos prazeria que seus privilegios e honras lhes 
fossem bem guardados, e quanto aos seus amos e pani- 
guados, que lhes devassam e constrangem, mandamos á 
quaesquer corregedores, e juizes e justiças, e officiaes, ú 
que isto pertencer, que lhes não devassem as pessoas, que 
por bem de seus privilegios devem ser escusadas das 
cousas em os ditos privilegios, e quando lh'o assim não 
fizerem, aquelles a quem fôr feito aggravo tomem ins- 
trumento com resposta á aquelles que lh'o fizer, e envie- 
nolo, e nós lhe proveremos sobre elle em tal maneira 
que com razão elles serão contentes. 


Outro capitulo vos fazem saber, que em as côrtes que 
vossa mercê fez em a cidade de Lisboa vos foi relatado, 
fazendo-vos entender como vossos povos recebiam muitos 
grandes aggravos e oppressões dos fidalgos e senhores de 
vossos reinos, que lhes tomavam, como ainda fazem 
muito ousadamente, seus pães, e vinhos e gados, assim 
por seu mandado, como por os seus, sem satisfação que 
seja feita a seus «onos, salvo se se queixam pelo mal 
e fórça que lhes é feito, recebendo os sobreditos provisão 
de pancadas, e outros males que lhes são feitos, e se 
esforçam a fazer, por quanto lhes não é dado escara- 
mento, pedindo-vos por mercê que mandasseis pôr em 
- cada uma correição trinta mil réis para se taes cousas 
haverem de pagar, e por quanto, Senhor, taes di- 
nheiros não são postos, e os corregedores dizem que 
as chancellarias não rendem tantos dinheiros, salvo para 
pagamento dos officiaes da casa, e por esta guisa cresce 


em 


a oppressão e mal a vosso povo, o que muito com razão 
guitar se deve; porém, Senhor, pedimos á vossa muito 
alta senhoria que mandeis aos corregedores e juizes que 
tirem sobre taes feitos inquirições, e achando que taes 
tomadias fazem, as dêm aos vossos almoxarifes, os 
quaes as paguem, e,V. M. as mande haver por seus 
assentamentos ou térras, e vosso povo prevalecerá e os 
ditos fidalgos não serão ousados de tal fazerem. 


Quando nos isto foi requerido, nós mandámos pôr os 
ditos dinheiros em algumas correições para se pagarem 
as malfeitorias que em ellas fizessem os fidalgos, e por- 
que vosso requerimento havemos por serviço de Deus e 
nosso, e bem e proveito de nossa terra, á nós prazde 
mandarmos pôr os ditos dinheiros em as correições de 
nossos reinos, dos quaes mandamos aos ditos correge- 
dores que façam pagar as malfeitorias que em os lugares: 
de suas correições forem feitas por os fidalgos e caval- 
leiros, e outras quaesquer pessvas poderosas, e todos o 
que assim pagarem nos faç: logo saber para o man- 
darmos recadar logo, e haver per as rendas d'aquelles 
que taes malefícios os fizerem. 


Dos quaes capitulos Gabriel Barreiros, e Pedro Affonso 
da Aveliada, e Alvaro Gil, procuradores da nossa zidade 
do Porto, nos pediram por mercê que lhes mandasse- 
mos dar os traslados dos ditos capitulos para o conselho 
da dita cidade; e visto por nós seu requerimento, Ih'os 
mandémos dar em esta nossa carta, e porém mandúmos 
á todos os corregedores, juizes e justiças, ofiiciaes e pes- 
soas á que isto pertencer, que lhes cumpram e guardem, 
e façam em tudo bem cumprir e guardar em todos os 
ditos capitulos, com nossas respostas pela guisa que n'ellas é 
conteudo, e lhes não vão nem consintam ir contra 
elles em materia alguma sem outro embargo. Dada 
em a cidade de Evora a vinte e tres dias de Março 
por autoridade do Sr. infante D. Pedro, curador do 
dito Senhor rei, e curador e regedor por elle de seus 
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reinos e senhorios. Pero de Lisboa a fez. Anno de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil e quatrocentos e a 
renta e sete, e eu Lopo Affonso, escrivão da puridade 
do dito Senhor rei, a fiz escrever. 


Pedindo-me os juizes, vereadores, e procurador da 
cidade do Porto, e procurador dos «misteres d'ella, que 
lhes confirmasse esta carta, e visto seu requerimento, 
querendo-lhes fazer graça e merçê, tenho por bem e 
lh'a confirmo, e hei por confirmada, e mando que se 
cumpra e guarde inteiramente assim e da maneira que 
se n'ella contém, e por firmeza de todos lhe mandei dar 
esta minha carta por mim assignada e sellada do meu 
sello: pendente. Dada na cidade de Lisboa aos quatro 
dias do mez de Novembro. Duarte Caldeira a fez. Anno 
do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil qui- 
nhentos e noventa e seis annos. Eu Ruy Dias de Me- 


nezes a fiz escrever. EL-REI. O Bispo de Leiria pre- 
sidente. 


Confirmação du carta n'esta trasladada d cidade do Porto 
de certos capitulos de côrtes e respostas a elles dadas 


nas crtes que el-rei D. Afjonso o 3.º fez na cidade de 
Evora. 


E não dizem mais os ditos privilegios de infanções, 
que foram concedidos aos cidadãos da cidade do Porto, 
que ficam em meu poder, e á que me reporto, e por 
me ser pedida a presente, e me ser mandado passar*pelo 
despacho posto ao pé da petição atraz, a mandei 
passar por mim assignada. Manoel Coelho de Arzilla a 
fez em Lisboa a quinze de Novembro de mil seiscentos 
e cincoeuta e um. Damião Dias de Menezes. 


(Esté veconhecida a assignatura pelo tabellião Ma- 


noel Coelho de Arzilla, em Lisboa, aos 28 de Novembro 
de 1651.) ha 


Traslado de um assento, que está nos livros do Po 
tro das mercês que faz D. João IV nosso senhor, no 
titulo dos moradores e povo da cidade do Salvador, 
Bahia de todos os Santos, Estado do Brasil. 


Houve Sua Magestade por bem, tendo respeito ao que 
se lhe representou por parte dos officiaes da camara da 
cidade do Salvador, Bahia de todos os Santos, em ra- 
zão dos muitos serviços que têm feito nas occasiões 
que se ofereceram, . promettendo-lhe Sua Magestade por 
esse respeito dc lhes fazer mercês, e pedindo ora ao 
dito Senhor lhe fizesse, por não ter aquella cidade pri- 
vilegio algum de que podesse gozar, os mesmos que tem 
e goza a camara da cidade do Porto, assim como se 
concedeu á cidade de S. Luiz do Maranhão, e visto por 
Sua Magestade seu requerimento, e os serviços que os 
moradores da Bahia lhe têm feito com tanto amor e leal- 
dade, impondo sobre si subsídios e vintenas para acudir ao 
sustento do presídio della, e outras contribuições precisas : 
Ha Sua Magestade por bem de lhe fazer mercê de que 
goze dos mesmos privilegios que tem e goza a cidade do 
Porto, por ser cabeça do Estado do Brasil. Pelo que 
manda Sua Magestade ao governador geral d'aquelle Es- 
tado, e a todos os mais ministros de Justiça, guerra e 
fazenda do mesmo Estado, cumpra cada um pela parte 
que lhe tocar esta alvará tão inteiramente como se n'elle 
contém, sem duvida nem contradicção alguma, e o alva- 
rá foi feito a 22 de Março de mil seiscentos e qua- 
renta e seis. E por me pedirem d'este assento esta cer- 
tidão, a mandei passar por mim assignada em Lisboa, 
aos vinte e oito dias do mez de Novembro de mil seis- 
centos e cincoenta e um. — João Alvares Soares. 

( Está reconhecida pelo tabellião João de Andrade, em 
Lisboa, aos 28 de Novembro de 1651, e passada á In- 
dia e Mina pelo Dr. Gonçalo Fernandes da Silva no 
mesmo dia ). o 
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Eu fl-Rei faço saber aos que este meu alvará virem, 
que tendo respeito ao que se me representou por parte 
dos officiaes da camara da gidade do Salvador, Bahia 
de todos os Santos, em razão dos muitos serviços que 
me tem feito nas occasiões que se offereceram, promet- 
tendo eu por este respeito lhes fazer mercês, e pedindo- 
me ora lh'a fizesse (por não ter aquella cidade privile- 
gio algum ) de que podesse gozar os mesmos que tem 
e goza a camara da cidade do Porto, assim como se con- 
cedeu á cidade de S. Luiz do Maranhão, e visto por 
mim seu requerimento, e os serviços que Os nroradores 
da Bahia me têm feito com tanto amor e lealdade, im- 
pondo sobre si subsídios e vintenas para acudir ao sus- 
tento do presídio della, e a outras contribuições preci- 
sas, hei por bem de lhe fazer' mercê de que goze 
dos mesmos previlegios que tem e goza a cidade do 
Porto, por ser cabeça do Estado do Brasil. Pelo que 
mando ao governador geral delle, e a todos os mais 
ministros de justiça, guerra e fazenda do mesmo Esta- 
do, cumpra cada um pela parte que lhe toca este alvará 
tão inteiramente como n'elle se contém, sem duvida nem 
contradicção alguma, o qual valerá como carta, sem em- 
bargo da ordenação do 2.º liv. tit. 40 em contrario, e 
se registrará nos da camara da mesma cidade, para a to- - 
do tempo constar o que por elle ordeno, e lh'o man- 
dei passar por duas vias, e pagará o novo direito se o 
dever na fórma do regimento. Paschoal de Azevedo o 
fez em. Lisboa a 22 de Março de 646: e eu o secreta- 
rio Affonso de Barros Caminha o fiz escrever. —REIL.—O 
Marquez de Montalvão. 


Alvará porque Vossa Magestade faz mercê pelos res- 
peitos melle declarados d culade do Salvador, Bahia de 
de todos os Santos, por ser cabeça do Estado do Brasil, 
de que goze dos mesmos privilegios que tem e goza a 


cidade do Porto, como m'elle se declara, que vai por duas 
vias. 


Lo 
Para Vossa Magestade vêr*.— Por resolução de Sua 


Magestade de 14 de Março de 646: Estevão Leitão de 
Meirelles. Fica assentado e pagou mil e seiscentos réis. 
João Alvares Soares. — Registrado na chancellaria a fl. 
122. Manoel Godinho da Silva. —Pagou cinco mile qua- 
trocentos réis em Lisboa a 2 de Abril de 1646, e aos officiaes 
quatro mil réis. Miguel Maldonado. — A” fl. 253 do livro 
segundo ficam carregados cinco mil e quatrocentos réis 
da dita mercê. Lisboa, 2 de Abril de 646. João Pinto. 
Henrique ' Corrêa da Silva. — Cumpra-se e registre-se. Ba- 
hia, 16-de Dezembro de 1446. Rubrica do governador 
Antonio Telles da Silva. 

Eu El-Rei faço saber aos que esta minha provisão. vi- 
rem, que tendo respeito a ter feito mercê á cidade do 
Salvador, Bahia de todos os Santos, de que seus cida- 
dãos gozem “dos mesmos privilegios de que gozam os da 
cidade do Porto, e a se me representar agora por parte 
dos officiaes da camara da mesma cidade do Salvador, 
que na Relação d'ella se lhes duvidavam e impugnavam 
as procurações que os ditos cidadãos faziam.por suas 
mãos, por não se declarar na dita provisão que elles as po- 
dessem fazer, e por que os ditos privilegios que agora 
servirão de novo por meu mandado estão muito em seu 
favor, e tendo tambem consideração aos muitos serviços 
que aquella cidade e seus cidadãos me têm feito ; hei 
por bem “declarar ( se necessario é ) e mandar que se 
guardem daqui em diante muito inteiramente as procu- 
rações que os ditos cidadãos fizerem, para o que bem 
lhes estiver, e os mais privilegios que lhes tenho con- 
cedido na fórma que n'elles se declara. Pelo que man- 
do a todos os ministros da justiça e fazenda, á que o 
conhecimento d'esta pertencer, a cumpram e guardem, 
e façam inteiramente cumprir e guardar como nella se 
contém, sem duvida nem contradicção alguma, a qual 
valerá como carta, sem embargo da ordenação do liv. 
2.º tit. 40 em contrario, e se passou por duas vias, e 
pagará o novo direito se O dever. Paschoal de Azevedo afez 
em Lisboa a vinte sete de Novembro de mil seiscentos e 
cincoenta e . O secretario Marcos Rodrigues Tinoco a 
fez escrever. —RAINHA.—O Conde de Odemira, 


= 


— 52 
Provisão por que Vossa Mavestede ha por bem declarar 
emandar que se guarde d'qui em diante muto intevra- 
mente as procurações que os ci'adãos da cidade do Sal- 
vador, Bahia de todos os Santos fizerem por suas mãos, 
em virtude dos privilegios que lhes são concedidos, co- 
mo nesta se declura que valerá como carta, e vai por 
duas vias. 


Para Vossa Magestade ver. 1.º via —Por despacho 
“do conselho ultramarino de 24 de Novembro de 1656. 
—Registrada nos livros do conselho ultramarino á fl- 28. 
Marcos Tenoco. Francisco de Carvalho. —Pagou quinhen- 
tos e quarenta réis. Lisboa, aos 5 de Dezembro de 656 
e aos officiaes trezentos e vinte oito réis. Gaspar Mal- 
donado. —Não deve direitos novos por ser alvará de de- 
claração. Lisboa, 5 de Dezembro de 1656. Henrique Cor- 
rêa da Silva. —Cumpra-se a provisão de Sua Magestade. 
Bahia, 12 de Maio de 1657.—0 Conde de Atouçuia. 


Registro de um alvará por que Sua Magestade foi servido 
fazer mercê à camara e cidadãos d'esta cidade da Ba- 
hia de todos os Santos de lhes confirmar os privilegios 
que lhes estão concedidos, excepto os que estiverem ex- 
pressamente derrogados, como se acha o de poder ha- 
ver resta cidade juiz do povo. 


Eu El-Rei faço saber aos que este meu alvará virem, 
que tendo consideração a me representar o presidente e 
ofliciaes da camara da cidade da Bahia de todos os San- 
tos, que em attenção aos muitos serviços d'aquella ci- 
dade obrados até o anno de mil setecentos quarenta e 
seis se lhe feza mercê de haver na camara d'esta mesma 
cidade procurador dos misteres e juiz do povo, e para os 
cidadãos dos privilegios que são concedidos e de que go- 
zam os cidadãos da cidade do Porto, como se verificava 
nos alvarás insertos nas certidões que juntavam, e porque 
se faziam credores de que eu me dignasse de confirmar- 
lhes os ditos privilegios por haverem continuado a ser- 
vir-me com o mesmo zelo e fidelidade, tanto na contri- 
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buição dos subsidios para a defensa d'aquella “capitania 
e direitos que'de novo se impozeram, como nos dona- 
tivos para o dote da Senhora Rainha de Gram-Bretanha, 
e para o meu real casamento, e ultimameute no de dois 
milhões para a reedificação d'esta cidade, me pediram fos- 
se servido confirmar-lhes os referidos privilegios em at- 
tenção a ser tambem aquella cidade a capital do Estado 
do Brasil, e não desmerecer pelos seus serviços a mesma 
graça que eu tinha feito aos cidadãos das cidades do Rio de 
Janeiro c S. Paulo,em lhes confirmar semelhantes privilegios 
e attendendo á referida supplica,; em que foram ouvidos 
os procuradores de minha fazenda e corôa: Hei por bem 
“fazer-lhes mercê de lhes confirmar os privilegios, que 
lhes estão concedidos, exceptos os que estiverem expressa- 
mente derrogados, como se acha o de poder haver n'a- 
quella cidade juiz do povo. Pelo que mando ao vice-rei e 
capitão general de mar e terra do Estado do Brasil, e a to- 
dos os ministros e ofliciaes de justiça, guerra: e fazenda 
do mesmo Estado, cumpram e guardem este meu alvará, 
e o façam cumprir e guardar tão inteiramente como n'elle 
se contém, sem duvida ou contradieção alguma, o qual va- 
lerá como carta, sem embargo da ordenação do liv. 2.º tit. 
40 em contrario, e se passou por duas vias, e pagaram de 
novo direito cinco mile quatrocentos réis, que se carre- 
garam ao thesoureiro Antonio José de Moura á fl. 244 do 
liv. 2.º de sua receita, e assim mais dez mil e oitocentos 
réis dos alvarás de manter em posse, que não tiraram, 
como tudo constou de seu conhecimento em fórma registra- 
do no liv. 10 do registro geral áfl. 178. Lisboa, vinte de 
Abril de mil setecentos e cincoenta e sete. —REI. —Mar- 
quez de Penalva, presidente. 


Alvará por que Vossa Magestade hu por bem fazer mercê 
à camara e cidadãos da cidade da Bahia de todos osSan- 
tos, de lhes confirmar os privilegios que lhes estão concedi- 
dos, exceptos os que estiverem expressamente derrogados, 
como se acha o de poder haverm' aquella cidade quiz do povo, 
como no mesmo alvará se declara que vii por duas vias. 


Para Vossa Magestade ver. 2.º via. —Por resolução de 
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Sua Magestade, de 8 de Fevereiro de 1757, tomada em 
consulta do conselho ultramarino de vinte e nove de 
Janeiro do mesmo anno. Fica assentado este alvará nos 
livros das mercês, e não pagou por ser via. Francisco de 
Paula Nogueira de Andrada. O secretario Joaquim Mi- 
guel Lopes do Lavre o fez escrever. Registrada a fl. 102 
do Liv. 12 de provisões da secretaria do conselho ultra- 
marino. Lisboa, 414 de Abril de 1757. Joaquim Miguel 
Lopes do Lavre. Manoel Gomes de Carvalho. Regis- 
trado na chancelaria mór da córte e reino no livro de ofi- 
cios e mercês á fl. 56. Lisboa, 8 de Março de 1757. Fran- 
cisco José de Sá. Pagou cem réis por ser segunda via. Lis- 
boa, 16 de Abril de 1757. D. Sebastião Maldonado. Estevão 
Luiz Corrêa o fez. Cumpra-se e registre-se como Sua Ma- 
gestade manda. Bahia, e de Agosto 12 de 1657. Conde D. 
Marcos de Noronha. Registrado no liv. 16 dos registros da 
secretaria de Estado do Brasil á que toca a fl. 34. Bahia, 
e de Agosto 12 de 1757. Manoel de Sousa Guimarães. 
Joaquim Rodrigues Silveira, escrivão do senado da camara 
por impedimento do proprietario, que o escrevi, conferi 
e assignei. —J caqui Rodrigues Silveira. 
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Bas capitanias do Pará e Maranhão, Piau- 

“ hy, Pernambuco e Bahia, pelos seus ca- 
minhos e rios centraes: por Manoel José 
dOliveira Bastos. — 1819. 


( Manuscripto offerecido ao Instituto pelo socio honorario o Sr. Anto- 
nio de Menezes Vasconcellos de Drummond. ) 


SENHOR. 


“Apezar de que a fortuna inconstante dirija meus pla- 
nos a sitios remotos, com tudo a fidelidade e obedien- 
cia respeitosa que contribúo a um rei, que é pai sapi- 
ente, unem-me a elle: eis os caracteres de um vassallo 
ditoso com tão bom soberano, em seu coração, seu throno 
impresso. Emprehender e executar o que é de agrado de 
Vossa-Magestade basta para affrontar perigos; encontrei- 
os, e venci-os n'esta segunda e differente derrota, desde 
o Pará, a qual julguei dever dedical-a a Vossa Magesta- 
de, o primeiro amador do bem commum. Por interes- 
seiro tenho sómente recebido em premio ver e beijar as 
mãos de Vossa Magestade. 

Amo os meus compatriotas, e lhes tributo affectos com 
as minhas fadigas e meus despendidos, expondo-me ao 
tempo, aos barbaros e ás féras, por matos espinhosos e 
asperos desertos, sem comida, sem agua e sem abrigo. 


SENHOR, 
De Vossa Magestade o mais humilde e fiel vassallo, 


Manoel José d'Oliveira Bastos. 
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Na cidade de Santa Maria de Belém do Grão Pará, que 
está situada em uma ponta de terra firme da parte do 
nascente, está o rio Guaman, um dos braços do Amazo- 
nas, e fica ao sul da cidade ; suas margens são oceupadas 
por engenhos, olarias e fazendas ; n'elle ha pororócas ( 1 ), 
á excepção do mez de Junho, 


Navegando pelo rio acima, encontra-se a freguezia de 
S. Domingos, a qual toma alli o nome de Guajará, fican- 
do em frente na margem oriental ao rio Guaman. A po- 
roróca é aqui tão violenta, e faz tão grande impressão, que 
já derribou a dita igreja, que se reedificou depois. 


Encontra-se depois a freguezia de S. Miguel, em frente 
da qual ha uma cachoeira, que para passar é preciso se- 
guir 0 lado direito, e procurar o canal, para d'alli conti- 
nuar pelo rio acima, mas com cuidado e não deixar a 
canôa atravessar a corrente, que é forte e tem pedras. 
Até esta cachoeira chega a pororóca, porém po io 

n 


Já, por causa das correntes grandes que tem encontrado. 


D'aqui se segue ávilla de Qurem ou casa forte. A praça 
de Ourem tem muitos m:radores e casas soffriveis, em 
frente dos quaes está a matriz do Espirito-Santo. Ali 
em o centro se acham restos de um edificio de taipa, 
a que denominavam casa forte por sua construcção á ma- 
neira de fortaleza, onde se recolhiam os moradores quan- 
do eram perseguidos pelos indios. As producções das so- 
breditas freguezias são: farinhas, aguardente, mel e fu- 
mos; calculam-se sessenta leguas da cidade aqui. 


e) 


(1) Pororóca: é um olho d'agua, que sóbe pelo rio acima com tal 
força e volocidáde, que despedaça quanto encontra adiante. Evita-se 
este perigo buscando o maior fundão : conhece-se pelo ruido que de 
longe se ouve quando vêm. 
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Segue-se d'aqui por terra a Tentugal, cuja estrada é 
abrigada do sol pelos arvoredos lateraes, e tem cinco 
leguas; este lugar está abandonado, e apenas existe um 
morador: ha aqui um rio, que desagua na barra do 
Caité, pelo qual se póde navegar até a villa de Bra- 
gança, limpando-se-lhe os páos que tem: continuando . 
por' terra é preciso atravessal-o, seguindo-se bom cami- 
nho até a dita villa. 

Desta villa embarcando-se para o lugar do Turiassú, 
extrémo da capitania do norte, e já bispado do Maranhão, 
se navega por bahias e furos ou braços de rios. Caité 
é a primeira bahia que deve atravessar-se encostado á 
ponta de Cuiamajo (2), e seguindo pelo furo se desem- 
boca na segunda bahia, denominada Praia Grande ou 
Moura Longa; tambem por furos se segue desta bahia 
á terceira de Cantanbóca, d'esta e assim á de Pereá a 4.º 
(3); e assim desta á 5.º de Gurupi; d'esta à 6.º de 
S. João, que fica em secco quando a maré vasa; desta 
ó 7.2 de Pirocabá (4); desta á 8.º de Maracá Sumé ; 
desta á 9.º de Carará (5); d'esta á 10* de Matuboca; 
d'esta finalmente á 11.º de Turiassú; pelos ditos furos 
como em todas as mais. Dá-se o nome de bahias ja 
todas estas bocas de rios que desaguam no Oceano, as 
quaes são muito largas, excedendo a duas leguas em 
partes. Turiassá tem uma barra excellente, onde entram 


(2) Teve um destacamento, e carece-o para registro das embar- 
- cações que vão ao interior, e da barra fóra. 


(3) Bordejava uma embarcação de vélas latinas para entrar no 
furo do Gurupi, da qual desconfiei, e com seis soldados milicianos 
fui reconhecel-a: era uma canôa com carrapato para azeite que ia 
para Turiassú. Havia poucos dias que os insurgentes perseguiram 
uma embarcação que ia para Bragança. : 

(4) Encontrei uma canôa, que andava pescando, com tres soldados 
do destacamento que guarda as novas minas d"ouro. 


(5) Vi bandos de ganços encarnados; têm as pontas das azas pretas, 
as pernas altas quasi dois palmos, o pescoço comprido, o bico se- 
- melhante ao de papagaio, 
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embarcações que conduzem efeitos para Maranhão.  Ou- 
tros vendem alli os generos de fazendas e escravos, e 
remettem outros por terra ao Pará ec ao Maranh 
a fim de roubarem os direitos reaes, como eu o sei. 
Calculam-se do Turiassú á Bragança quarenta leguas. 
O lugar do Turiassá tem quarenta e seis casas de 
páo a pique cobertas de palha: treze de alvenaria co- 
bertas de telha; a matriz é de igual construcção á da 
primeiras casas, e muito irdecente ; suas producções são 
algodão, arroz e farinhas ; tem um destacamento em muito 
boa paragem, e muito bem situado, mas não tem mais 
do que quatro soldados e um anspeçada & 


Itinerario do Grão-Pará, começando da cidade de Belém. 


ga 


A” villa de Ourém ... 60 leg. dedist. 5 dias de viag. 
Ao lugar de Tentugal.. o 1 S,% Ra 
A" villa de Bragança. . T+» » aaa 
Ao lugar do Turiassú.. 40 » » » 4» 


* Total. *' 142» 9» 10 » 


SEGUNDA PARTE, 


“Da capitania do Maranhão continuando pelo rio Tu- 
riassú encontra-se a fortaleza denominada Boa Vista, que 
tem um destacamento commandado por um subalterno, 
o qual faz registrar todas as embarcações que p A! 
pouca distancia, e completas nove leguas de 1 
encontra-se Genipapo. Segue-se de Genipapo terra 
passando-se pelas fortalezas seguintes: a primeira, a duas 
leguas de-caminho, é a de João Manoel de Lima: a se- 
gunda a do fallecido capitão Antonio José Pires de Lima, 
e dista da primeira duas leguas: a terceira, do com- 
mendador José Gonçalves da Silva, dista da segunda tres 
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leguas: a quarta, do capitão Coelho, dista da terceira tres 
pis; finalmente Guimarães, villa distante da ultima fa- 
zenda tres leguas. 

villa de Guimarães é grande, tem muitos e bons 
predios; sua producção é algodão e farinha para o seu 
consumo. - Sua bala tem tres leguas de largo até che- 
gar a S. João de Cortes, povoação de índios domesticos. 
Ha daqui caminho por terra ou mar; por estes ha uma 
legua até ao lugar denominado Porto : ny aqui segue-se por 
«terra quatro legnas até a villa de Alcantara. 


E a villa de Alcantara como uma pequena cidade: 
tem magnificos predios, bons templos e conventos ; suas 
ruas de ladeiras e muito mal calçadas são pessimas : 
tem juiz ordinario. Aqui se atravessa uma bahia, que 
tendageis leguas, para a cidade de S Luiz do Maranhão. 

bem manifesta a descripção desta cidade de S. Luiz 
do Maranhão. Seus ancoradouros vão a menos, porque 
as correntes trazendo urêas e os navios despejando las- 
tros, por tempos entulhar-se-hão. Embarcando na ci- 
dade, e navegando pelo rio acima para Aldéas-Altas, 
-se pelo rio Mosquito, e se entra no rio Tapicurú; 
| foz ha uma cachoeira, e fronteira a esta uma forta- 
«que dizem ser feita para formar os limites dos Portu- 
guezes e Hespanhões ; ella dista da cidade pelo rio acima 
trinta leguas. Passa-se deste lugar á villa de Tapicurú, 
cuja freguezia é N. S. do Rozario ; ella é muito pequena, 
e dista seis leguas d'aquella fortaleza, 


A villa de Tapicurú-mirim (6) está depois de Tapicuráú, 
seguindo a navegação do rio; é padroeira N. 8. das Dores, 
e dista esta d'aquella dezeseis leguas; tem de vinte a 
trinta mil almas, muito commercio interior e exterior ; 
é o alcaide mór o commendador José Gonçalves da 

« Seguindo o rio acima vemos suas margens oceu- 
por moradores e fazendas, que as principaes são 


(6) Assim chama o vulgo a esta villa; parece que por seu ang- 
mento era mais propria à denominação Tapicurú assti, 
o 1 


“gadeiro Sebastião Gomes Belleforte ; dita 
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seguintes : olaria dos frades do Carmo; fazenda de. 
Francisco Leal; dita do tenente-coronel Antomo - 
Belleforte ; dita de Lourenço de Castro Belleforte ; 
de -D. Anna Ferreira; dita do Dr. Guilhão ; dita di 
Felix de Burgo; dita do major José Felix de Burgo 

do tenente Joaquim da Serra; dita de D. Angelica ; dita 
de D. Anninha; dita de D. Lourença ;. dita do tenente- 
coronel Feliciano Antonio de Macedo; dita do capi 
José Joaquim; dita do coronel José Marcelino : 
de D. Ignacia; dita de Fabio....... Belleforte ; dit 
D. Luiza Gomes de Sousa; dita de Ignacio José Go 
dita de Manoel Gomes Belleforte ; dita de D. Ri 
leforte; dita de D. Clementina Belleforte ; dita de 


Cheiroso; dita de Antonio: Rodrigues de Miranda: 
de Manoel Joaquim Ferreira ; além de outras cuj: 
tura são farinhas para consumo, algodão e ar 
exportação, e alguma aguardente ; as fazendas à 
meadas são vinte e sete. Passámos d'esta villa 
mirim, pelo rio de Tapicurú, á villa de Caxi 
dêas Altas. ; 


de fazendas e tabernas, e tres boticas; tem 
por nome José Caetano Vaz, a quem os morador 
uma obrigação por elles assignada, pagam 2:0008 de réi 
tem tres cirurgiões, tres templos menos máos ; os predios 
são bons. Tem um destacamento de quarenta soldados 
commandados por um subalterno. Em sua frente além 
do rio está a freguezia de Tresedellas. Sua distancia 
villa de Tapicurú-mirim são trinta e oito | 


O rio Tapicurá é enfadonho de navegar sáb mui v 
lenta a sua corrente, de inverno navega-se á sirga, € 
verão à vara: eu passei em 24 de Agrasto com um 
braça de agua, e em partes mais e menos; as muitas 
enchentes deste inverno a fizeram subir a seis e meia 
braças. ” 


Da villa de Caxias continua-se por terra, na qual digressão 
encontram-se as seguintes fazendas e seus moradores : 
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Ê. fazenda do padre Torres, distante da villa oito 
leguas; a de Joaquim Antonio, em Sucurujú, 
da primeira quatro leguas; a de João da Silva 
| Olho d'Agua, distante da segunda tres e meia 
“Jeguas; desta á passagem de Santo “Antonio da Par- 
nahiba ha- tres leguas; este rio desagua no Oceano, e 
“sua barra toma o nome do mesmo rio; é n'este que termina 
a a do Maranhão. 


Iiner A da capitania do Mar anhão, que dores no rio 
Turiassú. 


9 leg. de dist. 1 dias de viag. 


a de 13 tr bye 1 epi» aÃ 

A” villa = Po Sd poli Abs | véu 

A cidade de s. Luiz E 

Mars Die add) 4 [Pair d, od 

Av Emas. o DO» Do 9» » » 

A" Ba NS, 812 » ». » Lopo) » 
A Santo ntonio de 

DE. o 10H» % » 1» »» 


Total... 145» » 9 Ap » 


2 TERCEIRA PARTE. 
R. “Da capitania do Piau. 
Ja e ; 


Neste . 
de uma, 


da Parnahiba ha uma barca, que transporta 
utra margem; um destacamento de seis sol- 
dados e um anspeçada acha-se d'aquem: segue-se por 
terra, e passa-se pelas seguintes fazendas: a quatro e 
meia leguas a do capitão Miguel Pereira de Araujo, em 
o Sobrado: d'esta á segunda em 8. Froneisõo, que é do ca- 
pitão José Gabriel, quatro leguas; desta à terceira a Todos 
os Santos, que é do tenente Antonio Martins, tres leguas 


e qa ai 
e meia; d'esta á quarta a S. Pedro, que é do 
Victorino, quatro e meia leguas; desta á quinta 
rutí, que é de Nauberto Luiz Mendes, tres leguas; d” 
á freguezia de 8. Gonçalo, duas leguas: aqui ha um 
tacamento com oito soldados e um ca Vesta f 
guezia á Ponta do Morro, fazenda de Ignacio « 
ha cinco leguas; desta a Mocambó que é faze 
corôa; quatro leguas; d'esta idem á Game 
cinco leguas; desta a Alegre, que é do e Jo 
Pereira, quatro leguas; e d'esta á cidade de Oe ras 
sete leguas. Esta cidade é pequ'na, tem duas cor 
de infantaria de linha, e um regimento de cavall 
milicias. Desta cidade ha seis e meia 1as 
ciosa, que é fazenda do capitão Thomazinho; d” 
da Corôa, na ilha, duas e meia leguas; desta é 
idem, duas e meia leguas; d'esta ao Brejo, id 
leguas; d'esta ao Castello, idem, quatro leguas; | 
Campo Grande, idem, quatro leguas; desta a E 
baixo, idem, quatro leguas; d'esta á Vol 
Domingos Vieira, quatro e meia leguas; 
dita do capitão Arnaldo, seis leguas; d” 
dita do capitão Lourenço Rodrigues, cinco | 
guas; desta a Ingá, dita de Estevão CoeHh 
guas. Estes caminhos têm muitos morros, poréi 
voraveis de subir. Seus rios são caudalosos 
crescem com as chuvas; o rio Canindé, que 
gumas das ditas fazendas (as quaes todas sã 


mensões, declarou que era para 
merando covas, e pondo-lhe ge 
de maior valor. “à viuva uma col 


dações Cova, &c., à que se re o DIE: de na 
venceu, ella pagon : O que pda vendi no cartorio n'aq 


ae 


rias ocasiões; tem n'esta distancia Sua Magestade oito 
fazendas, e cinco de particulares, até a freguezia de S. 
“Gonçalo, e duas ditas mais até a cidade de Oeiras, e 
“cinco ditas até ao Ingá, que ao todo fazem vinte. 


Iinerario da capitania do Piauhy, que começa do rio Par- 
Na A * nahiba. 
e. , 

A Todos os Santos ar 12 leg. dedist. 1 dia de viag. 


Ão 10142 » » .» 
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QUARTA PARTE. 


x 


Da capitania de Pernambuco. 
, e 


Encontram-se dois morros, que servem de baliza, de- 
nominados os Dois Irmãos; completam-se seis leguas pas- 
sando por entre elles desde Ingá até a fazenda dos 
Barreiros, que é de Roque Gomes Ferreira: d'esta seis 
leguas á de Ricardo, na lagôa da Boa Vista; d'esta 
seis leguas á de Thomaz João Mendes, em Santo An- 
tonio; d'esta cinco leguas á do capitão Florencio Ro- 
drigues, em Cruz de Valerio; desta quatro leguas á do 
capitão Manoel Luiz, em (ratobazinho; d'esta doze leguas 
ao rio de S. Francisco, onde finda esta capitania, cuja 


margem fronteira é Jacobina, a qual pertence á capi- 
tania da Bahia. Os caminhos são enfadonhos, não por 
mãos, sim por faltos de pastos, aguas e mantir ntos, 
o qual é preciso transportar tudo em cargas. Tem nesta 
capitania seis fazendas. 


Itinerario da capitania de Pernambuco, que começa do Ingh. 


A' Boa Vista... . . . 12]eg. de dist. 
A" Cruz do Valerio. . 141» » » 
A"Gatobasainho. .:. EP » » 
Ao Rio deS. Francisco 12» » » 


Total. o. : BM > » 


QUINTA PARTE. 


Da capitania da Bahia. w 


o É 


Atravessando o rio de S. Francisco em uma barca de pas- 
sagem do Orubú para Joazeiro da Jacobina, se caminham 
nove leguas para Caraiba, fazenda de Christovão da Rocha: 
desta oito leguas áde Raymundinho, na Encruzilhada; d'esta 
ás diversas em Jaguarary oito e meia leguas; d'aqui á Villa 
Nova da Rainha cinco leguas, cuja freguezia é o Senhor do 
Bomfim na Jacobina (8); d'aqui a onze e meia leguas á fa- 

o Ev 8 

(8) E” uma pequena villa, que, assim como todas is fazen- 
das, está despovoada pelas faltas de chuvas que dizem não haver 
de tres a quatro annos. A escacez é extrema; a farinha chegou 
a 104 réis o alqueire. O povo come um pão chamado Iricurizeiro, 
que batem, fazem pó, e peneiram azer um bolo chamado 
beijú. A planta c ge Se ja (à semelhança da palmeira 
brava) serve-se d'ella em falta de farinha, é um falo quadrado 


com espinha, e este descascam-o e assam-o, e do miollo é que se 
servem. 
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zenda do eapitio Simões, na Tapéra; desta á de Joa- 
quim Simões, em Bebedouro, sete e meia leguas; desta á 
de Ignacio Cardoso, no rio do Peixe, seis e meia leguas ; 
d'esta á do capitão Antonio Pedro no Imbuzeiro, 7 leguas ; 
“está á da viuva Antonia; em Santa Rosa, cinco leguas ; 
d'esta á de José Maria, na Campina, cinco leguas; d'esta á 
de. Antonio Pedro, em S. Nicolio, cinco e meia leguas ; 
d'esta á povoação de S. José seis e meia leguas ; d'aqui á 
villa da Cachoeira dez l-guas; finalmente d'esta villa qua- 
torze leguas á cidade da Bahia. | 

“O transitó d'esta capitania é suave; tem bons caminhos, 
até a Villa Nova da Rainha tem tres fazendas, e sete até a 
povoação de S. José, que fazem ao todo dez ; entre estas ha 
muitas mais, e por serem muito perto uma das outras não 
as nomeio aqui. 


Hinerario da capitania da Bahia, que começa do Rio, 
de S Francisco. 


Ra 
4" Villa Nova da Rainha. 30 172 leg. de dist. 3 ds. de viag. 
ACERTA =. MID» »» » DD 


1 
Ao Imbuzeiro. ... MU» »p» 2995» 
A Comima- . sro vo MD Do» 1 
A" povoação de S. José. 12» » » 1»»/» 
1 
2 


A” villa da Cachoeira. . O 5 ' Dm 
A” cidade“da Bahia: “ID ey 


— — 


otal. cmo « 409 DE penposdill À Mia 


Iinerario reunido das cinco capitanias desde a cidade de 
Belém do Grão Pard até a Bahia de todos os Suntos, 
cidade de S. Salvador. 


Grão-Pará. . . . 112 Jeg. dedist. 410 ds. de viag. 
Maranhão. +“. 445» » » 1412 » » » 


Pisubiy PR 20 TOO PER 9» » » 
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Pernambuco. . 39 leg. dedist. 312 ds de viag. 
Balhraf > . amos 0) ff 9%» D 


- RE 


(9) Total. 505 » » » 48 » » » 


Observação. 


Da cidade da Bahia transportei-me a esta córte com dez dias 
de viagem. E” mais breve e menos trabalhosa esta di- 
gressão ; porém attendendo á inconstacia das viagens ma- 
ritimas, e fazendo toda a digressão por terra, que são 
quinhentas e noventa leguas e um quarto, gastam-se em ida 
e volta tres mezes e vinte tres “dias, como disse no primeiro 
roteiro que fiz do Pará pelo rio Tocantins até ao Porto Real 
do Pontal na capitania de Goyaz, e d'ahi a Minas-Geraes, 
e á côrte do Rio de Janeiro, no anno de 1810 : impresso 
por ordem de S. Magestade no anno de 1811. Tem ella 
a vantagem de encontrar-se todo o necessario com escusa 
de conducções, o que não acontece n'este roteiro, que é 
preciso conduzir até agua, mantimentos, milho e cavallos 
de sobresalente para quando cançar algum. 


Jinerario para o Porto Real do Pontal na capitania de 
Goyaz, e ahi para o do Pará até a cidade de Santa 
Maria de Belém, começando do Rio de Janeiro. 


Ao Porto da Estrella. 10 legs. de dist. 1 dia de viag. 
A" villa deBarbacena. 45 » » » k »» » 


O O EA. ES » 
A' Oliveira ves acogutiiio vocio Ud E Sa. 
Aº Formiga .. 13,» N9,d É a 
Ao Rio de S. Francisco o Mi didi E 1 e» >» 


(9) Aitendendo as más cavalgaduras e extravios d'ellas, à descanso, 


aos tempos, e ás dificuldades para as provisões, póde transitar-se em 
sessenta dias, 
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Aº Santa Thereza, 4131 
Aº Bravinhos . .. 20 
A" Santa Quiteria. . 25 
A" villa de Paracatú . 10 
A" Arrependidos . . 22 
Ao Cocal de Andrade. 214 
A"Rosa Maria. . 23 112 
Ao Chapéo 23 
A" Conceição. ... 31 
Ao Porto Real do 

Pontal . 46 

Total.  3841P 

Ão porto da cidade 

do Pará. . . 25434 

589 114 


Na volta gastam-se sessenta dias, 


eg. de dist. 4 dia de viag. 
DD» OD » 
DD» Dis SD) 
» DD» LD 
Da ias 
DB) Mp PR) 
o » DD» 
Mp 5 o Dl 
à SD 
DR AD DD 
DAR SO a» 
e sos à DESA SS 
DR DD ED Ve 


porque estas duzen- 


tas e cincoenta e quatro leguas e tres quartos são de 
subida pelo rio Tocantins; logo para a ida e volta por 
terra são precisos cento e cinco dias, com quinze para 
descanço e extravios de cavalgaduras e tempos, completa- 
se cento e vinte dias da ida e volta; tambem tem entre es- 
tas fazendas momeadas outras muitas e seu arraiaes. 


BIOGRAÁPHIA 


DOS BRASILEIROS DISTINCTOS POR LETRAS, ARMAS, VIR- 
; TUDES, ETC. 


Eusebio de Mattos. 


Um dos filhos da America mais distinctos em letras no 
seculo XVII é sem duvida Eusebio de Mattos. —E nem por 
isso é seu nome conhecido, apezar de o recommendar Bar- 
bosa como « insigne prégador assim em a subtileza dos 
discursos como na vehemencia dos affectos; poeta vul- 
gar e latino, cujos versos eram tão discretos como ele- 
gantes; musico por arte e natureza, compondo as letras 
que" accommodava aos preceitos da -solfa ; arithmetico 
grande, sendo sempre eleito para arbitro das maiores con- 
tas; pintor engenhoso do qual se conservam com estima- 
ção particular muitos debuxos : discreto, jovial na conver- 
sação ; e ultimamente tão consummado em todas as partes 
que constituem um homem perfeito, que afirmava d'elle o 
padre Antonio Vieira, que Deus se apostára em o fazer 
em tudo grande, e não fôra mais por não querer. » Estas 
expressões estão em Barbosa ; mas não é a Bibliotheca se- 
não livro para consultar, e ninguem póde adevinhar o que 
lá está. 

Eusebio de Mattos viu a luz na Bahia em 1629, eahi 
morreu em 1692, sem jámais ter visitado outra terra. No 
calor dos tropicos nasceu, vingou seus fructos e pereceu. 
—Foi o segundo (*) filho de Gregorio de Mattos, e de 
sua mulher D. Maria da Guerra, senhora de engenho na 
Patatiba. 


(*) O mais velho, Pedro de Mattos de Vasconcellos, grande sol- 
phista, foi expulso da Companhia, não proseguiu os estudos que 
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A esperteza que logo mostrou nos primeiros estudos 
fez que os Jesuitas o procurassem attrahir a si, e com 
effeito entrou na companhia a 14 de Março de 1644: 
—Era o reitor natural de Cabo Frio, e ao que parece um 
tanto aspero para os minoristas. Foi o irmão Eusebio 
atacado de um pleuriz, pelo qual teve dê ser sangrado. 
E vindo o reitor com outros padres visital-o, advirti- 
ram que O sangue estava denegrido e como queimado ; ao 
que replicou o nosso irmão enfermo: « Pois não é quei- 
mado do calor, senão do villão do Frio, que logo no 
principio 'ia dando Cabo de mim. —Foi por todos applau- 
dido o conceito, e se augmentaram os creditos do irmão 
Eusebio. —Seguiram-se novos estudos de humanidades e 
philosophia: de que era mestre o celebre padre Anto- 
nio Vieira, e ainda Eusebio n'elles por tal fórma se dis- 
tinguiu, que veiu depois a succeder-lhe no magisterio. 

Professando de quarto voto na companhia em 1664; 
leu philosophia trez annos, e humanidades uns dez — 
« E não só n'estas sciencias foi singular ( diz o padre Ma- 
noel de Sá ), mas excellente latino e bom poeta ». Foi 
grande prégador : a ponto que a Bahia, então acostuma- 
da só a apreciar os sermões do grande Vieira, e do seu 
rival no estylo o padre Antonio de Sá, seguia ubnanime 
voto que era superior este ultimo aos outros na voz e 
accionado, Vieira na logica e clareza das provas, mas que 
a ambos excedia Mattos em polimento de phrase e gubtile- 
za. Se bem que não possamos decidir-nos em assumpto 
tão arriscado, é certo que o Ecce homo de Mattos, isto é, 
as suas praticas dos espinhos, da purpura, das cordas da 
canna, das chagas, e do titulo de homem, são bellos e 
correctos modelos de estylo. Lástima é que este livro seja 
hoje tão raro, por se haver apenas impresso uma vez. 

Eusebio de Mattos não acabou seus dias na Compa- 
nhia; pelo contrario, de vinte e seis annos que foi re- 


comecára em Coimbra, e destinando-se a lavrador, falleceu em 1686. — 
O mais novo foi o poeta Gregorio de Mattos, de quem a Revista publi- 
cou a biographia no tomo 3.º da 1.º serie, pag. 333, devendo-se 
nella advirtir que o nascimento deste foi a 20 de Dezembro de 1683. 
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ligioso, e talvez só d'elles metade vestiu roupeta de San- 
to Ignacio. Passou para a ordem do Carmo: não dire- 
mos em que anno, porque são n'elles discordes os au- 
tores. E” porém certo que, quando o padre Antonio 
Vieira voltou á Bahia em 1681, já o achou carmelita com 
o nome de Fr.*Eusebio da Soledade. Sabendo então que 
era por culpa dos da companhia que elle os deixára, excla- 
mou : —« Pois tão mal fizeram que tarde se criarão para a 
companhia outros Mattos » E ao explicarem-lhe queo ti- 
nham feito para castigar certo escandalo de um filho na- 
tural, exclamou : — Creio bem que seja isso intriga; mas 
que o não fôra, o padre Eusebio tem tal merito, que con- 
vinha mais á companhia sustental-o com filhos e tudo, 
que privar-se de tão importante soldado. » 

Era Eusebio como os outros seus irmãos grande mu- 
sico, tocava bem harpa e viola. Consta que tambem dese- 
nhava primorosamente, e que fazia estampas tão perfeitas 
que pareciam gravadas. 

Das suas obras ficaram-nos, além das Practicas, impres- 
sas em 1677, uma Oração Funebre feita em 14 de Julho 
de 1672 ao bispo D. Estevão dos Santos; além de um 
Sermão da so!edade, impresso em sua vida, mais um to- 
mo d'elles posthumo, que contém quinze, e devia ser o 
primeiro da colleeção que premeditava fazer dos fragmen- 
tos encontrados na sua cella o seu collega Fr. João de 
Santa Maria, que lhe chama: « Engenho singularmente 
fecundo, e em todo genero de letras divinas e humanas a 
todas as luzes grande. .. cujos applausos em sua vida 
voaram desde a America até a Europa, sendo a meu ver 
abono assaz realisado merecer-as mais vivas attenções do 
maior orador dus nossos seculos, o padre Antonio Vieira, » 
Ignoramos por que motivos não se continuaria a colecção 
de sermões, se bem que em verdade os achemos um tan- 
to pezados; e nos fragmentos que nesse tomo sahiram im- 
pressos não encontremos o estylo que se nota nas Practi- 
cas. . Deste volume oferecemos n'esta occasião um exem- 
plar ao Instituto. 

Na ordem do Carmo passou modestamente o resto dos 
seus dias, até que na propria casa carmelitana da Bahia fal- 
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Isceu, com grande veneração e demonstrações catholi- 
cas em 1692, como dissemos, isto é, cinco annos antes 
do seu mestre Vieira, e na mesma idade que depois 
falleceu o seu irmão Gregorio de Mattos. 

Das suas poesias, que nos consta eram copiosas, apenas 
alcançámos authentica a pequena mostra que publicamos. 
Temos porém motivos para crer que as outras não estão 
perdidas, mas só comprehendidas nas de-seu irmão Grego- 
rio, por se terem encontrado nos papeis do espolio deste; 
sendo mui provavel que elle houvesse adquirido as de 
Eusebio, achando-se na Bahia quando este fallecen, sem 
outro herdeiro. Ea pequena mostra que damos por au- 
thentica teria a sorte de estar hoje em litigio se não en- 
contrassemos as provas de sua legitimidade. São dez es- 
tancias do que o Postilhão d' Apollo (tomo 4.º) quiz fazer 
presente a Vieira Ravasco, attribuindo a Eusebio de Mat- 
tos as outras dez primitivas que deram lugar á parodia, : 
as quaes temos a certeza de haverem sido dirigidas por 
Gregorio á sua estimada D. Brites, que outras veres mais 
o inspirou. Em outra occasião e provalmente em ou- 
tro lugar daremos trechos de sua prosa; v. g.: Do Juizo 
final das Practicas, e da Justiça do quinto dos Sermões. 


FP. A. de Varnhagen. 
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Parodiando com palavras forçadas outras dez estancias 
de seu irmão Gregorio de Mattos, ne retrato de certa D. 
Brites, formosa dama da Bahia, por quem o ultimo esta- 
va apaixonado. 


Quem vos mostrar mudada a bizarria, 

Da cara, que luz dava á bella Aurora, 
Creio nenhuma affronta vos faria, 

Se a morte contemplasse em vós, Senhora ; 
Porque, sem luz vereis n'aquelle dia 

A cara que brilhar vedes agora ; 

Qe então haveis de ter, só por estrela, 

Ver em cinza desfeita a cara bella. 


as 
Horror então será esse thesouro, 

Que hoje naufrága em ondas de cabello, 
Trocando, com mortifero desdouro, 
Só em fealdade quanto tem de bello : 
E se por aureo, vence agora ao ouro, 
Então a terra ha de convencel-o 

Que quem na vida vive celebrado, 
Perde na morte as prendas de adorado. 


Esses olhos, que hoje olham tão sem tento, 
Então não hão de ser o que hoje são ; 

Por quanto, se hoje são da luz portento, 
Das trevas hão de ser admiração : 

Se por tão claros, hoje dão contento, 

Não hão de dar então consolação ; 

Porque verão o fim a seu desejo, 

Terminar nas cavernas que eu cá vejo. 


A boca, que por ser tão pequenina, 
Conquista a côr do cravo, e a do rubi ; 
Trocará quanto tem de perigrina 

Pela mais triste bocea que eu jd vi: 

Eu attendi chamar-lhe alguem divina ; 
Mas confesso, Senhora, que o não cri; 
Porque entendo, que havia a vossa bocca, 
Pela de uma caveira fazer troca. 
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(*) Esse aljofar, que agora se desata 
Para brilhar melhor n'esse rozal, 
Não mostrará no nácar viva prata 
Quando vir consumido o seu coral ; 

- Ostentas, que por golpes de escarlata, 
Mostra o rutilante do crystal ; 
E então, no descorado do marfim, 

- Dentes só se hão de ver, mas não carmim. 


O peito, que hoje é fragoa do amor ctgo, 
Não será fragoa então, nem será peito ; 
Porque, por dar a parca seu socego, 
Perderá quanto tinha de parfeito : 

Se algum tempo foi de fogo emprego, 
Então verá em si tão rijo efjeito, 

Que julgará improprio a tudo o muis, 
Que não chegar a ver prodigios taes. 


À causa que algum tempo foi de amor, 
Aqui motivará tal odio, e tanto, 

Que não verá o mundo outro maior 
Na fabulosa luz do seu encanto ; 

Por quanto, o que causava tanto ardor, 
Da mesma fealdade será espanto ; 
Sem ver em si figura, nem signal, 

Dos dois botões, que tinha de crystal. 


(*) Para mais clareza desta oitava julgámos conveniente trans- 
crever aqui a correspondente, que é, além disso, a melhor das paro= 
diadas. : 


Ver o aljofar nevado, que desata 
A aurora sobre a galla do rozal : 
“ Ver em rasgos de nacar tecer prata, 
E perolas em conchas de ai: 
Ver diamantes em golpes de escarlata, 
Em pingos de rubim, puro crystal: 
E" ver vossos dentes de marfim 
Por entre os bellos labios de carmim, 
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Das mãos hei de dizer, pois me aventuro, 
Que se sua belleza agora mata, 

Seu horror matará então seguro, 
Quanto timido agora desbarata : 

Que se agora são prata, e crystal puro, 
Então não hão de ser crystal, nem prata : 
Pois ossos hão de ser, que vão formando 
Gadanhos, que vão mortos sepultando. 


Pôr os olhos na cinta não me atrevo, 
Porque a vejo de carne tão succinta, 
Que já me não suspendo, nem me elevo 
Da belleza que via n'essa cinta : 

De eu a ver, na garganta a morte levo ; 
Porque, por feia a vejo tão distincta, 
Que não se attende d'essa formosura 
Mais que um osso, que serve de cintura. 


Do pé ia a fallar, mas tate, tute, 

Que não tem nada o pé de peregrino: 
Oh loucura de amor ! Oh desbarate ? 
Aqui, minha Senhora, desatino! 


Quem consumiu o pé; quem lhe deu mute | 


Mas ai! que aterra o viu tão pequenino, 
Que por não ver em si sua pegada, 
O picante do pé tornou em nada. 
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INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO 


Extracto das actas das sessões do 4.º trimestre de 1846, 


155, SESSÃO EM 8 DE OUTUBRO DE 1846. 


PRrEsIDENCIA DO ExM. SR. CONSELHEIRO CANDIDO JOSE” DE 


ARAUJO VIANNA. 


Leitura da acta da sessão anterior, que é approvada. 


Expediente. — Carta excripta de Pernambuco pelo Sr. 
Wauthier, accusando e agradecendo a recepção do diploma 
de membro correspondente do Instituto, no qual protesta 
aproveitar com prazer todas as occasiões de concorrer para 
o seu progresso. 

Da Assumpção do Paraguay escreve o Sr. Dr. Alfredo De- 
mersay,” encarregado pelo governo francez de uma missão 
litteraria e scientifica na America Meriodinal, exprimindo o 
seu vivo pezar pelo fallecimento do Revym. conego Cunha 
Barbosa, e de novo patenteando ao Instituto a sua gratidão 
pelo benevolo acolhimento com que o obsequiou durante a 
sua estada nesta córte. 

De New-York escreve o socio correspondente o Sr. Luiz 
Henrique Ferreira de Aguiar, ofertando ao Instituto um 
exemplar da interessante e magnifica obra ultimamente pu- 
blicada em Philadelphia com o titulo de — Narrative of 
the United States exploring expeliion, during the years 
1838, 1839, 1840, 1841, 1842, by Charles Wilkes, com- 
mander of the expedition : 5 vols. in 4º grande, ornado de 
muitas gravuras, e atlas. 

Carta do socio correspondente o Sr. Gaspar José Lisboa, 
datada de Washington, manifestando a profunda dor que 
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lhe causára a triste noticia da morte do illustre litterato e 
digno fundador do Instituto, ao qual continuará a pres- 
tar a sua coadjuvação em tudo quanto puder ser-lhe util: 
e remette para a bibliotheca da sociedade o Relatorio do 
commissario eucarregado da expedição das patentes no 
anno proximo findo; outro relatorio de uma expedição 
exploratoria no territorio do Oregon, executada pelo capi- 
tão Fremont, do corpo de engenheiros dos Estados -Uni- 
dos ; e um relatorio explanatorio da carta hydrographica 
do rio Mississipi, por J. N. Nicollet: todas estas obras 
foram julgadas de summo interesse, e mandadas publicar 
pelo congresso. 

O Sr. Dr. Marcos Antonio de Araujo, membro corres-. 
pondente em Hamburgo, communica partilhar da manei 
a mais sincera os sentimentos do Instituto pela grave perda 
do seu Reym. 1.º secretario. iss” 

O socio correspondente o Sr. conselheiro Sergio Tei- 
xeira de Macedo, ministro residente em Vienna d'Austria, 
faz sciente ao Instituto acompanhal-o no justo sentimento 
de saudade pela morte de seu disfincto secretario ; certifi- 
cando tambem que o anima sincero desejo de poder ser 
prestavel á esta sociedade, e que porá o maior esforço 
em desempenhar qualquer commissão que lhe seja dada, 
compativel com suas forças. 

Carta do Sr. Ewbank, offertando ao Instituto, da parte do 
autor, a obra Geoloyy of New-York, por James Hall: 
Albany, 1843, um grosso volume em 4.º com muitas gra- 
vuras. 

E'o Sr. secretario perpetno encarregado de agradecer as 
offertas supra mencionadas. a 
- Foram remettidas á commissão de geographia tres propos- 
tas para admissão de outros tantos membros corresponden- 
tes na respectiva classe. 

Levanta-se a sessão ás 7 horas da noite. 
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152.º SESSÃO EM 29 DE OUTUBRO DE 1846. 


Presipencia po Exm. Sr. CONSELHEIRO CANDIDO JosÉ DE 
ARAUJO VIANNA. 


Aberta a sessão ás 5 horas da tarde, lê-se e approva- 
se aacta da anterior, eo 2.º secretario dá conta do se- 
guinte expediente. 

Carta do Sr. Morelli Landolfi remettendo ao Tostituto o 
1.º numero da obra que publica sob o titulo de Esboços 
piltorescos e descriptivos da cidade de Napoles e seus ar- 
rubaldes, e promettendo enviar a continuação ao passo 
que fôr sahindo á luz. 

Oficio do socio correspondente o Sr. John R. Bar- 
tlett, secretario da sociedade historica de New-York, offe- 
recendo ao Instituto, em nome da mesma sóciedade, a col- 
lecção de seus trabalhos durante o anno de 1845, e com- 
municando que ella muito présa a correspondencia d'este 
Instituto, cujas publicações receberá sempre com grande 
satisfação. 

Outro officio do mesmo Sr., na qualidade de secreta- 
rio da sociedade Ethnologica Americana, em cujo nome 
olferta ao Instituto o 1.º tomo das suas Transacções, ex- 
primindo tambem o desejo da mesma de entreter uma 
fraternal correspondencia com o Instituto Brasileiro, tro- 
cando-se reciprocamente as suas publicações. 

Leitura da carta que segue: À 

Traducção.--- « New-York, 25 de Agosto de 1846.--- 
Senhores.---Permitti que o abaixo-assignado vos dirija es- 
tas linhas para apresentar-vos uma brochura, que acaba 
de fazer imprimir, sobre a bibliographia local dos Estados- 
Unidos, a qual sendo destinada aos amigos da historia da 
America nos dois mundos, de todo o direito vos com- 
pete tambem. 

Fructo das pesquizas assiduas e minuciosas feitas em 
1844 e 1845 durante uma viagem lilteraria aos Estados- 
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Vota o Instituto que o Sr. 1.º secretario, na fórma do 
costume, responda conyenientemente ás cartas acima apon- 
tadas. 

Entrou em discussão, e foi approvado, segundo Os 
tramites prescriptos pelos Estatutos, um parecer da commis- 
são de geographia propondo a admissão na respectiva classe 
de alguns membros correspondentes. 


Levanta-se a sessão ás 7 horas da noite. 


157.2 SESSÃO EM 19 DE NOVEMBRO DE 1846. 


PRESIDENCIA DO ExM. SR. CONSELHEIRO CANDIDO JOSÉ DE ÁRAUIO 


VIANNA. 


Leitura e approvação da acta da sessão anterior. 


Expediente. — « Senhores. —Tenho a honra de apresen- 
tor-vos a Carta Chorographica do Imperio; dedicando-vos este 
trabalho, em que ha quatro annos me occupo, em signal de 
reconhecimento pela escolha que me honrastes, no acto da 
installação do Instituto, de vosso socio effectivo. ” 


« Estou longe de persuardir-me que tenha elle o cunho da 
perfeição, ao contrario deve estar recheado de defeitos, e ter 
grandes lacunas a preencher ; mas ainda que não seja, nem 
possa ser considerado senão como um esboço de trabalhos 
que nossos vindouros deverão aperfeiçoar, eu sou contente 
por ter dado o primeiro passo, e abrir caminho em materi a 
tão espinhosa, apresentando uma primeira carta chorographica 
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do Imperio, arranjada e lithographada nesta côrte, mos- 
trando a divisão das provincias e os limites do Imperio, 
de maneira a formar uma idéa menos escura do nosso rico 
e importantissimo territorio. 

« Para o conseguir procurei obter todos os mappas que 
merecessem conceito; sirviram-me de base, além das grandes 
cartas da America Meridional por Arrowsmith e Brué, a 
da costa pelo almirante Roussin, e os pontos do interior 
astroromicamente determinados pela commissão de -limi- 
tes e por outros sabios de merito reconhecido, reduzi 
todos á estala de sm» por sera maior a que, em qua- 
tro folhas, a lithographia aqui mais bem montada podia 
satisfazer; comparei-os, e tomando-lhes um termo medio 
organisei o mappa geral. 

« Na provincia do Rio Grande do Sul servi-me da carta 
em grande escala do coronel José Pedro Cesar, e ainda 
pude, se bem que tarde, fazer-lhes alguns addicionamentos - 
que o Exm. general conde de Caxias se dignou minis- 
trar-me: as outras cartas d'esta provincia não me pare- 
ceram tão exactas; comtudo não as desprezei.- 

« À provincia de Santa Catharina é reducção da que 
modernamente organisou o brigadeiro Machado de Oliveira, 
e de outros trabalhos do tenente-coronel Jeronimo Fran- 
cisco Coelho e fallecido major Bellegarde. 

« A Provincia de S. Paulo é reducção da do marechal 
Muller, com alguns addicionamentos extrahidos dos ro- 
teiros das viagens fluviaes para Goyaz e Mato Grosso. 

« A provincia do Rio de Janeiro é extrahida da que 
em 1837 eu e outros officiaes engenheiros Bellegarde, 
Koeler, Riviêre, empregados na provincia, organisámos. 

« À provincia de Minas Geraes é obtida dos trabalhos 
publicados em Munich em 1831 pelo coronel barão de 
Eschewege e Ch.” Martius, com as ultimas alterações do 
engenheiro civil Alfeld, 

« A do Espirito Santo, Sergipe e Bahia, excepto a co- 
marca de S. Francisco, são trabalhos dos supraditos en- 
genheiros, com fracos addicionamentos, por nada mais 
quasi ter podido obter do interior destas provincias, que 
merecesse grande conceito. | 
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« As provincias das Alagõas, Pernambuco, Parahyba, 
Rio Grande do Norte e Ceará são uma redueção da carta 
que em 1843 organisei e publiquei : devo comtudo de- 
clarar que a comarca do sertão de Pernambuco é n'aquella 
em extremo viciosa, e bem assim a configuração do rio 
de S. Francisco, pois que foi então formada sobre vagas 
informações de pessoas pouco instruidas; mas com os 
trabalhos que depois obtive do acreditado fluminense o 
major d'artilheria de Pernambuco João Fernandes Por- 
tugal, creio que tanto a dita comarca, como a de S. Fran- 
cisco, hoje pertencente á Bahia, estão soffrivelmente de- 
lineadas, ao menos de uma maneira ainda não visto em 
algum outro mappa. q 


« A provincia de Piauhy foi obtida da que em 1828 
o Ch.” Martius (fez imprimir em Munich, e que orga- 
nisou com*os trabalhos dos engenheiros Cesar de Menezes 
e Silva Pereira. 


« A do Maranhão se baseou inteirameute nos traba- 
lhos do major engenheiro Rodrigues Lopes, e a do Pará, 
além dos mappas arranjados pelo major engenheiro Hugo 
de Fournier, censultei a excellente Corographia Paraense, 
e trabalhos do major de artilheria Monteiro Baena, com 
diversos outros ofliciaes de marinha acreditados. 


« Em quanto as provincias de Goyaz e Mato Grosso 

modifiquei as cartas existentes com as Memorias do ge- 
neral Cunha Mattos, major d'Alincourt, e outros mais an- 
tigos. 
« Finalmente sobre as Guyanas servi-me, além dos tra- 
balhos ditos, dos que desde 1809 arranjaram os enge- 
nheiros francezes e nacionaes, sendo o Exm. visconde 
dOlinda quem se dignou franquear-me os materiaes mais 
Importantes, 

« Tambem julguei a proposito incluir na carta do Im- 
perio a dos Estados limitrophes' até ao rio Paraguay, 
não sómente porque os ultimos acontecimentos com a 
França e Inglaterra lhes têm dado uma importancia 
muito mais saliente, como porque as nossas relações 
commerciaes e occurrencias continuas demandam um 
conhecimento particular a respeito d'elles. 


e BODE 


« A Corographia Brazilica de Ayres Casal me foi de 
grande auxilio, especialmente para a divisão das prbvin- 
cias, e mesmo para collocações hydrographicas ; pois que, 
apezar de varios defeitos, é no todo um dos mais im- 
portantes trabalhos que n'este seculo, sobre o conheci- 
mento do territorio brasilico, se tem imprimido. 


« Em quanto á fixação dos limites do Imperio é esta 
uma difficuldade bem forte para hoje se poder arranjar 
definitivamente, pois que apenas em rigor são no geral 
considerados de facto, e se houve outrora abusos da 
nossa parte, foram e são elles muito mais salientes da 
parte dos nossos visinhos, visto que os nossos são em 
relação a terrenos pantanosos e outros pela maior parte 
sem consideração, em quanto os dos nossos limitrophes 
são e foram sempre de uma importancia manifesta, e eu, 
á vista da Memoria que a tal respeito vos dirigiu em 
1839 o nosso respeitavel presidente o Exm. visconde de 
S. Leopoldo, não me animo senão a fazer sobre elles 5 
indispensavel indicação na mesma carta. 


« Pareceu-me justo referir a carta, segundo o estylo 
de todos os Estados que taes trabalhos publicam ao me- 
ridiano do Rio de Janeiro 43º 143' 50” ao O. do de Lon- 
dres- 


« Não me pareceu íambem fóra de proposito orlar o 
mappa com as seguintes plantas das capitaes que pude 
obter : 


« Porto Alegre, por L. P. Dias. 
« S. Paulo, por J. G. Brecen. 
« Nictheroy, por M. Taulois. 


« Rio de Janeiro, por uma commissão de engenheiros, 
em 1826. 

« Ouro Preto, dito, em 1810. 

« Bahia, dito, em 1806, 

» Pernambuco (sobre a antiga planta), por mim e coronel 
Bellegarde, em 1843. | à 

« Maranhão pelo major engenheiro Rodrigues Lopes. 

« Pará, pelo major engenheiro Hugo de Fournier. 
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« Finalmente a ilha de Maranhão com todas as cir- 
cumstancias do interior, pelo major engenheiro Rodrigues 
Lopes. 

« Desculpai, Senhores, os meus erros, e dignai-vos 
aceitar a minha offerta com os protestos d'estima e alta 
consideração com que tem a honra de se assignar O 
vosso socio effectivo—Conrado Jacob de Niemeyer. » 

O Instituto recebe com grande apreço a offerta da 
sobredita Carta corographica, e vota ao autor os mais sin- 
ceros agradecimentos, elevando-o á classe de membro ho- 
norario em signal do seu justo reconhecimento: e resolve 
outrosim que a Carta seja submettida ao juizo de uma 
commissão especial composta dos Srs. conselheiro José 
Antonio Lisboa, marechal Francisco Cordeiro da Silva 
Torres e coronel Pedro de Alcantara [5 Se 

Foi igualmente ofierecido para a bibliotheca do Insti- 
tuto, e aceito com especial agrado: 

Pelo autor: An inquiry into the distinctive characteristics 
of the aboriginal race of America; por Samuel George Mor- 
ton: Philadelphia, 1844, in-8. 

Pela Academia das sciencias naturaes de Philadelphia 
a colleeção de suas Actas e trabalhos durante o anno de 
1845. 

Pelo Sr. Dr. Mure, da parte do autor, o 2.º vol. das 
obras de Vincenzo Mortillaro, marquez de Villarena: Pa- 
lermo, 1844. 

Pela Sociedade de Geographia de Paris o tomo 5.º da 
3.2 serie de seu Boletim: 1846 

Pelo Sr. Dr. Seaada=O ortugo, por Ferdinand Denis: 
Pariz, 1846, in-8. (d E liseção do Univers de Firmin Didot), 

Em virtude do respectivo parecer foi aceito como mem- 
bro correspondente da classe geographica o Sr. Hermann E. 
Ludewig. 


Levanta-se a sessão ás 7 horas da noite. 


a 
se 


&% 
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158.º SESSÃO EM 10 DE DEZEMBRO DE 1846. 


PrEsiDENCIA DO ExM. CONSELHEIRO CANDIDO JOSÉ DE ARAUJO 
VIANNA. 


A's 5 horas da tarde o Exm. Sr. presidente abre a sessão, 
à qual se dá principio com a leitura e approvação da acta da 
antecedente, passando-se em seguida ao expediente. 

Carta do Sr. Morelli Landolf envinando o 2.º n.º dos Es- 
boços pittorescos e descriptivos da cidade de Napoles. 

Do socio correspondente o Sr. Wauthier, participando ao 
Instituto. que tendo de retirar-se brevemente para França, 
lhe offerece o seu prestimo n'aquelle reino, protestando 
cumprir com todo o zelo as incumbencias de que fôr 
encarregado. 

De Lisboa escreve o socio correspondente o Sr. An- 
tonio Lopes da Costa e Almeida remettendo os ns. 9, 10, 11 
e 12 da 5º serie dos Annaes maritimos e coloniaes, e igual- 
mente o tomo 2.º da parte 10.º do seu Roteiro geral. 

De Liorne escreve o socio correspondente o Sr. conse- 
lheiro. Luiz Moutinho de Lima Alvares e Silva, communi- 
cando ao Instituto que lhe causára indizivel pezar a irrepa- 
ravel perda do Rym. secretario conego Cunha Barbosa, e 
promettendo continuar a empregar-se, quanto estiver ao 
seu alcance, no serviço do mesmo Instituto. 

O. Conselho geral de salubridade publica da provincia de 
Pernambuco remette a collecção de seus trabalhos no se- 
gundo anno. 

O socio correspondente o Sr. coronel Ignacio Accioli de 
Cerqueira e Silva faz donativo ao Instituto do manuscripto-— 
Descobertas curiosas que nos reinos vegetal, animal e mine- 
ral, por sitios e sertões varios das brazilicas provincias da 
Bahia, Sergipe e Alagõas, fez o capitão Antonio Moniz de 
Souza e Oliveira: 1824. a 

O Instituto vota agradecimentos aos autores das offertas 
acima expressadas. É 


ha 


a 


Leitura da seguinte allocução ; dirigida a S. M. o Im- 
perador pelo Exm. Sr. conselheiro Aureliano de Sousa 
e Oliveira Coutinho como orador da deputação nomeada 
pelo Instituto para felicitar ao mesmo Augusto Senhor 
por occasião do baptizamento da Serenissima Princeza- 

« Senhor. —O Instituto Historico e Geographico Brasileiro 
nos envia em deputação perante o throno augusto de Vos- 
sa Magestade Imperial para em seu nome, termos a 
honra de felicitar a V. M. I. pelo nascimento da Sere- 
nissima Princeza, com que o céo, pela segunda vez, aben- 
çoou o thalamo de V. M. I. 

« O Instituto, Senhor, se congratula comY. M. 1. e con 
a nação brasileira por este feliz acontecimento, a que elle 
sabe dar o devido valor. né 

« Digne-se V. M. I. de acolher coma sua natural bondade 
os votos que forma o Instituto pela felicidade de V. M.I. de 
S. M. a Imperatriz, e dos Augustos Pri! ipes Brasileiros, que 
serão um dia a soe eo ornamento ua patria que os viu 
nascer. » 


Levanta-se a sessão ás 6 172 horas da tarde. 
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Diario da viagem que fez à Colonia hollandeza de Surinam 
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gloria da resposta que o secretario d'Estado Roque Monteiro 
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